
Mercado promissor
Brasil finalmente desperta para a área de geração solar fotovoltaica, que 

apresenta crescimento vigoroso no País. Evolução regulatória agrada 
players, mas agentes do setor cobram mais incentivo  

para o desenvolvimento dessa fonte

Entrevista Evandro Curvelo Hora alerta que empresas da área elétrica devem estar 
atentas contra possíveis ataques cibernéticos. Ameaça é crescente no Brasil e no mundo

Canaletas e acessórios 
Produtos conquistam cada vez mais espaço 

no Brasil, mas é preciso divulgar suas 
vantagens para os usuários

Mundo do Eletricista 
Profissionais devem ter cuidado na 
escolha e uso das ferramentas mais 
adequadas para seu serviço
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Fundadores: 
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Habib S. Bridi (in memoriam)

Trabalhar na edição desse mês da Revista Potência foi, no mí-
nimo curioso. E, em certa medida, um tanto inspirador também. 
Isso porque a revista que você acaba de receber está recheada de 
novidades, como o tema crimes cibernéticos na área elétrica, em 
nossa entrevista do mês, e também de reportagens em torno de 
mercados promissores, como o de energia solar, que ocupa nos-
sa matéria de capa.

No que tange aos crimes cibernéticos, falamos com um dos 
maiores especialistas mundiais sobre o tema: Evandro Curvelo 
Hora. E ele trouxe à tona um problema que avança sem ser muito 
comentado em nossa área, mas que já vitimou diretamente algu-
mas empresas e, indiretamente, milhões de pessoas. Recomendo 
a leitura e espero que ela ajude as companhias do setor, especial-
mente as que atuam na parte de GTD, a se informarem mais sobre 
os riscos, que podem ser um tanto nefastos.

Na linha das boas notícias, tão raras nesses tempos difíceis, 
sugiro atenção especial a duas de nossas reportagens. Na já ci-
tada matéria de capa, nosso Editor, Paulo Martins, mergulhou na 
área de energia solar. E, como temos observado, trata-se de um 
dos poucos mercados promissores no Brasil, hoje.

Um setor que reúne diversos pontos positivos. Pelo lado da 
economia, ele tem gerado boas oportunidades de negócios e em-
prego no Brasil. No que tange à sustentabilidade, estamos falando 
de geração de energia através de fonte limpa e renovável, o que 
se reflete também no uso de tecnologia de ponta. 

Outra matéria de cunho positivo, e essa nos orgulha ainda mais, 
é a cobertura do Fórum Potência Eletricista Consciente, ocorrida 
em 17 de março, no Rio de Janeiro. O evento, organizado por nos-
sa empresa, reuniu mais de 300 pessoas em busca de informação 
técnica de qualidade. Profissionais que, ao invés de simplesmen-
te reclamar da crise, dedicaram um dia inteiro para se atualizar, 
conhecer tendências e fazer contatos. Em outras palavras, profis-
sionais que não se acomodam e que trabalham duro para superar 
os obstáculos. Gente que protesta, mas que também arregaça as 
mangas para construir um Brasil melhor.
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Spotlight
Activities and news from 
main sector players.

Spotlight
Actividades y noticias de los 
principales actores del sector.

Holofote 
Ações e novidades dos 
players do setor.

Mais um eletroposto Gestão 
ambiental
A EDP Brasil reforça mais 
uma vez o comprometimento 
com as melhores práticas nos 
quesitos de gestão do meio 
ambiente e saúde e segurança 
ocupacional, dessa vez através 
de algumas certificações obtidas 
recentemente pelas unidades 
geradoras do grupo: UTE Pecém 
I e UHE Luís Eduardo Magalhães 
(Lajeado).
A Energia Pecém, responsável 
pela UTE Pecém I, em São 
Gonçalo do Amarante (CE), 
recebeu pela primeira vez 
as certificações ISO 14001 e 
OHSAS 18001, as quais atestam, 
respectivamente, a excelência 
na gestão ambiental e na 
gestão da saúde e segurança 
dos colaboradores, de acordo 
com padrões estabelecidos 
internacionalmente.
Já a Investco, controladora da 
UHE Luís Eduardo Magalhaes 
(Lajeado), no Estado do 
Tocantins, foi recertificada 
nas normas ISO 14001, 
OHSAS 18001 e ISO 9001, 
que comprova a gestão de 
qualidade, respeitando um 
conjunto de requisitos para 
garantir que não haja falhas 
nos processos adotados no dia-
a-dia da empresa. A Investco 
possui as certificações nas 
normas ISO 14001 e OHSAS 
18001 desde março de 2010,  
e a ISO 9001 desde novembro 
de 2011.
“As certificações refletem nosso 
compromisso contínuo de gerar 
energia com o menor impacto 
ambiental possível, aliado 
a um ambiente de trabalho 
seguro e saudável”, afirma José 
Cherem, diretor de Operação e 
Manutenção da Geração da EDP 
Brasil.

Valorização da mulher

A Neosolar Energia, em parceira 
com a AZ Energy e Schneider 
Electric, inaugurou em seu novo 
Centro de Treinamentos um 
eletroposto com carregador de carro 
elétrico EVLINK. A iniciativa celebra 
uma parceria de longa data entre as 
marcas em iniciativas que apoiam 
a transição para uma economia de 
baixo carbono, um dos principais 
pilares da sustentabilidade.
“O principal objetivo é 
disponibilizar mais uma 
alternativa para recarga de carros 
elétricos e híbridos em espaço 
público na cidade de São Paulo, 
estrategicamente localizado na 
região do Paraíso, próximo à 
Avenida 23 de Maio”, afirma 
Fabiana Galvão, especialista em 
Sustentabilidade da Schneider.
De acordo com o Departamento 
Nacional de Trânsito (Denatran), a 
frota de carros elétricos no Brasil 
dobrou nos últimos dois anos. Em 
2013, eram 2,2 mil unidades; agora 

são 4,7 mil, já levando em conta as 
vendas até 31 de julho de 2015.
“O custo do abastecimento do 
carro elétrico é bem inferior, além 
de ser uma opção totalmente 
sustentável, que reduz a poluição 
sonora e do ar”, afirma Junior 
Miranda, diretor da AZ Energy, 
empresa especializada em 
inteligência energética. Ele admite 
que a redução de impostos para 
veículos elétricos, anunciada 
pelo governo no final do ano 
passado, será essencial para elevar 
consideravelmente os números do 
setor ainda em 2016.
Qualquer pessoa pode abastecer 
seu carro elétrico ou híbrido na 
Neosolar, sem custo algum, durante 
o horário de funcionamento da 
empresa, de segunda à sexta das 
9:00 às 18:00h, na Rua Coronel 
Paulino Carlos, 176 – Paraíso. O 
EVLINK carrega até dois veículos ao 
mesmo tempo e leva cerca de uma 
hora e meia para completar a carga.

Como reconhecimento e 
valorização de suas iniciativas 
e esforços para a promoção da 
cultura da igualdade de gêneros 
e ascensão da mulher no País, a 
Cummins Brasil recebeu no dia 29 
de março o Prêmio WEPs Brasil 
2016 (Women’s Empowerment 
Principals), na Categoria Prata, 
durante cerimônia realizada em Foz 
do Iguaçu (PR).
A empresa fomenta diversas ações 
para a promoção das mulheres no 
mercado de trabalho, principalmente 
por meio do ‘Grupo de Afinidade 
de Mulheres’, composto por 
cerca de 30 participantes, entre 
homens e mulheres, profissionais 
administrativos, engenheiras, 
supervisoras e gerentes, criado em 
2012 pela corporação para a América 

do Sul, com muitas iniciativas de 
sucesso. “Esse prêmio é a legitima 
autenticidade de que todos os nossos 
esforços por um planeta 50-50 geram 
resultados. Nossa missão é nos 
tornarmos cada vez mais influentes 
na transformação da sociedade e ser 
mais ativa para construção de uma 
cultura mais igualitária”, diz Luis 
Pasquotto, presidente da Cummins 
Brasil. A premiação é uma iniciativa 
da Itaipu Binacional e demais 
instituições parceiras, com a chancela 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU), por meio do United Nations 
Global Compact (Pacto Global da 
ONU) e United Nations Women 
(ONU Mulheres), em parceria com as 
suas representações no país – Rede 
Brasileira do Pacto Global da ONU e 
ONU Mulheres no Brasil.
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Medição por telemetria

Garantia de fábrica

Ainda pouco utilizada no 
Brasil, a telemedição do consumo 
de energia elétrica do consumidor 
de baixa tensão - sistema que 
permite a leitura do medidor 
por telecomunicação — deverá 
triplicar nos próximos dez anos. 
Presente na quase totalidade 
dos clientes de média e alta 
tensão, como grandes indústrias, 
shoppings centers e prédios 
comerciais do País, a tecnologia 
foi tema de um workshop em 
São Paulo, organizado pela CAS 
Tecnologia, empresa que atende 
20 das 26 maiores concessionárias 
de energia do Brasil. 
Com um enorme potencial de 
crescimento, já que hoje apenas 
3,5% dos clientes de baixa tensão 
- como residências, pequenos 
comércios e indústrias - possuem 
telemedição do consumo de 
energia elétrica, a perspectiva é 
que as concessionárias passem 
a investir cada vez mais neste 
segmento, como explica o 
consultor de negócios da CAS 
Tecnologia, Luiz José Hernandes: 

“Hoje, as distribuidoras de energia 
elétrica já monitoram em tempo 
real o consumo de quase 100% 
dos grupos de alta e média 
tensão. Dessa forma, o foco de 
investimento passou naturalmente 
a ser o consumidor de baixa 
tensão”.
Benéfica às concessionárias, a 
medição inteligente aumenta 
o volume de informações para 
as distribuidoras de energia 
elétrica em até 120 vezes, 
quando comparada a medição 
tradicional. Isso porque enquanto 
a medição tradicional de leitura 
de consumo é feita apenas uma 
vez ao mês, com a telemetria esse 
monitoramento é realizado pelo 
menos quatro vezes ao dia. Dessa 
forma, é possível fazer a análise de 
diversos aspectos da distribuição 
para a cidade, como, por exemplo, 
promover análise contínua da 
demanda por energia elétrica, 
prever manutenções, reduzir 
perdas e custos operacionais, 
assim como oferecer um melhor 
serviço à população.

Atenta a essa nova necessidade 
do mercado, a CAS Tecnologia 
apresentou no workshop sua nova 
plataforma analítica para o setor 
de energia, denominada Athena. 
A solução possui alta capacidade 
de processar grandes volumes 
de dados e informações em 
diversos níveis, desde informações 
táticas e estratégicas até 
informações operacionais, como 
explica a gerente de Produtos 
de Plataforma analítica da CAS 
Tecnologia, Cláudia Onoda: “São 
dados que permitem a obtenção 
de um conhecimento muito 
mais profundo e qualificado 
sobre a carga, os equipamentos 
e o comportamento da rede 
de distribuição de energia. O 
Athena traça um diagnóstico em 
tempo real e sugere cenários e 
prioridades para soluções dos 
problemas, seguindo a regra 
de negócio mais apropriada e 
definida previamente pela própria 
companhia energética”.

A CM Comandos Lineares, uma das maiores 
fabricantes de soluções de energia da América Latina, é 
a primeira empresa do setor a disponibilizar garantia de 
cinco anos para uma linha de nobreaks (UPS). Inédita, a 

iniciativa vale para a linha Conception Multi 
Ativo Trifásico, que oferece proteção contra 
distúrbios de energia elétrica, fornecendo 
uma energia senoidal limpa, estabilizada 
e filtrada, livre de interrupções, ruídos, 
picos e oscilações, sendo indispensável 
para aplicações de missão crítica em que a 
qualidade e continuidade de operação são 
vitais.
Segundo Edward Seiki, diretor Comercial da 
CM Comandos, a oferta de cinco anos de 
garantia para uma linha de nobreaks é uma 
novidade em nível mundial. “Não temos 
conhecimento de nenhuma outra marca 

que ofereça algo parecido”, diz Seiki, que completa: 
“Isso mostra o quanto confiamos na qualidade de nossas 
soluções de energia e de nossos serviços pré e pós-venda. 
Identificamos a necessidade da empresa e ofertamos a 
solução mais apropriada, realizamos a ativação e damos 
suporte 24 horas, todos os dias. Acompanhamos todo o 
processo para que o cliente tenha a melhor experiência 
com nosso equipamento e nenhum risco”.
Com a garantia de cinco anos, a linha Conception Multi 
Ativo passa a ser ainda mais competitiva financeiramente. 
“A relação custo-benefício é extremamente atraente 
e chega a representar 15% de economia a partir do 
segundo ano de uso”, estima Seiki, lembrando que a 
garantia vale para equipamentos instalados em todo 
o Brasil. Esse é outro diferencial da CM Comandos, 
que conta com seis filiais e uma rede de parceiros 
credenciados e treinados para atender a todas as regiões 
com agilidade e eficiência.
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Evandro Curvelo Hora

potência

Companhias que atuam na área de geração 

transmissão e distribuição de energia elétrica 

se tornam alvo de ataques cibernéticos em 

praticamente todo o mundo, inclusive no 

Brasil. Apesar do risco, poucos países estão 

preparados para enfrentar o problema.

Foto: Divulgação

Crimes cibernéticos
Entrevista a Marcos Orsolon

Cada vez mais temos acom-
panhado o crescimento dos 
crimes cibernéticos no nosso 
dia a dia. São contas bancá-

rias invadidas por hackers, sistemas 
de empresas violados por chantagis-
tas em busca de dinheiro, ou mesmo 
jovens ‘gênios’ da internet que sim-
plesmente se divertem ao ‘furar’ a 
segurança de sites de governos mun-
do afora.

Nesse cenário, obviamente, a área 
elétrica não poderia ficar de fora. E, 
apesar das raras informações divulga-
das nas mídias de massa, os ataques 
às empresas de geração, transmissão 
e distribuição de energia elétrica (GTD) 

também ocorrem em escala cres-
cente. Inclusive no Brasil.

Na entrevista que segue, Evandro 
Hora, sócio fundador e presidente do 
Conselho de Administração da Tem-
pest Security Intelligence, abor-
da o problema como poucos. 
O especialista, que é refe-
rência mundial no tema, 
alerta que o Brasil preci-
sa urgentemente acordar 
para essa realidade e 
adotar medidas para se 
proteger. E isso vale para 
todos, desde o governo 
federal, até as compa-
nhias de GTD.

Evandro Hora, from Tempest Security Intelligence, 
warns that electrical generation, transmission and 
distribution companies are becoming frequent 
targets of cyber-attacks. Despite the risk, few 
countries are gearing up to face the problem.

Evandro Hora, de la empresa Tempest Security Intelligence, 
advierte que las empresas que operan en generación, transmisión 
y distribución de energía eléctrica son blancos cada vez más 
frecuentes de los ataques cibernéticos. A pesar del riesgo, pocos 
países se están preparando para enfrentar el problema.

na área elétrica
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Interview
Interview with authorities and 
professionals of the electrical sector.

Entrevista
Entrevista con autoridades y 
profesionales del sector eléctrico.

Entrevista
Entrevista com autoridades e 
profissionais do setor elétrico.

1 Há quanto tempo as empre-
sas ligadas à geração, trans-
missão e distribuição de 

energia têm sofrido com ataques 
cibernéticos ao redor do mundo?
Existem vários cenários a considerar, 
mas falando estritamente do caso de 
ataques de origem externa, oriundos da 
internet, pode-se afirmar que os mes-
mos ocorrem desde que as empresas de 
GTD se conectaram ao espaço ciberné-
tico, o que no Brasil começou a ocorrer 
em meados da década de 90. Em pou-
cas palavras: ocorrem desde sempre. E 
essa não é uma característica apenas 
do Brasil. É notório, por exemplo, que 
ataques vetorados por malwares (em 
particular os vírus e worms) têm sido 
ameaças constantes desde a criação 
da internet. As empresas de GTD re-
conhecem que têm sofrido com o pro-
blema desde suas primeiras conexões 
com a internet.

2 Quais os casos mais gra-
ves registrados até o mo-
mento?

Somente nos três primeiros meses de 
2016, foram registrados dois casos com 
grande repercussão por conta dos seus 
impactos. O primeiro deles, na Ucrânia, 
com reconhecidos 700 mil consumido-
res afetados diretamente, é considera-
do o primeiro caso conhecido de ata-
que com impacto direto e imediato nos 
consumidores. No segundo caso, ocor-

rido em Israel, como parte dos proce-
dimentos de resposta ao incidente as 
autoridades israelenses se viram força-
das a desligar alguns dos segmentos da 
rede elétrica do país.
 

3 Em que áreas normalmente 
esses crimes são cometidos: 
na geração, transmissão ou 

distribuição de energia?
Tecnicamente, a ameaça é equiprová-
vel para qualquer das áreas, pois todas 
têm redes TI/TA de tecnologias muito 
semelhantes (sistemas corporativos e 
supervisórios), cada um deles com di-
versos graus de exposição à ameaça. O 
fato é que um atacante especializado 
em explorar vulnerabilidades de uma 
certa tecnologia estará teoricamente 
capacitado a explorá-las em quais-
quer empresas ou setores que se uti-
lizem das mesmas. No caso das redes 
TI/corporativas das empresas de GTD, 
por estas estarem bem mais expostas 
à rede pública (internet), a frequência 
conhecida dos ataques é bem maior 
que nas redes TA/operativas (menos 
expostas à ameaça externa), mas ain-
da assim suscetíveis à ataques. É im-
portante salientar que, ainda que no 
discurso se alegue, como tem sido co-
mum, que as redes TA/operativas são 
‘isoladas’, na prática isso é muito difí-
cil de ocorrer por conta de necessida-
des e pressões do negócio/gestão, e o 
lugar comum é existirem alguns pon-

tos de contato entre tais redes e ou-
tras (TA/corporativas ou de parceiros). 
Isolamento total da rede TA/operativa, 
um conceito tecnicamente conhecido 
como ‘air gap’, gera fortes limitações 
na gestão administrativa do negócio, 
que idealmente deve atuar em tempo 
real, de forma que esse ‘isolamento’ é 
mais uma descrição retórica que uma 
situação real, tecnicamente. E há outros 
fatores a considerar. Entre eles estão a 
eficácia da governança de TI e de se-
gurança cibernética das empresas (não 
importando o setor), bem como os in-
teresses particulares de cada ameaça. 
Tais fatores podem tornar um alvo mais 
interessante que o outro, por exemplo. 
Adicionalmente, é preciso lembrar que 
os ataques não se restringem às em-
presas de GTD, mas podem incluir os 
operadores nacionais das malhas/sis-
temas. A depender do perfil da matriz 
energética de cada país, geradoras a 
partir de diversas fontes energéticas 
(nuclear, por exemplo) também são 
alvo natural. Países com malhas inte-
gradas, portanto, podem potencializar 
impactos de ataques cibernéticos no 
que é conhecido como ‘efeito dominó’.

4 Geralmente, que modalida-
des de crimes cibernéticos 
são efetuados contra essas 

empresas?
No caso de ataques impessoais/auto-
matizados (vírus e worms, por exem-

Os ataques cibernéticos não se restringem às 

empresas de GTD, mas podem incluir também os 

operadores nacionais das malhas/sistemas.
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plo), em tese, a tecnologia de TI em-
pregada pelas empresas (seja nas re-
des TI ou TA), pode ser suficiente para 
elegê-las como alvo preferencial de 
atacantes. Outras ameaças, no entan-
to, podem ter outras motivações. Frau-
dadores, por exemplo, estão mais inte-
ressados nas distribuidoras porque elas 
possuem bases de dados de consumi-
dores que podem alcançar milhões de 
pessoas, e que podem se tornar vítimas 
de fraudes típicas, como a do boleto 
falso. Hacktivistas, por outro lado, po-
dem ter outros interesses, como pichar 
páginas, comprometer sistemas de ser-
viços ao público, ou até mesmo tentar 
interferir em operações administrati-
vas. Há também o caso de extorsão, 
que tem ganhado manchetes recente-
mente, a partir da ameaça conhecida 
como Ramsomware (tipo de malware 
que restringe o acesso ao sistema in-
fectado e cobra um valor de ‘resgate’ 
para que o acesso possa ser reestabe-
lecido). Não se pode esquecer, porém, 
da ameaça oriunda de terrorismo, que 
fala por si só, e também de outros Es-
tados/Nações, a quem pode interessar 
comprometer a infraestrutura crítica de 
países adversários, que diante da de-
pendência energética crescente, podem 
vir a imobilizar sua indústria, o comér-
cio, hospitais, o sistema financeiro, etc.    

5 O que os criminosos geral-
mente querem com esses 
ataques: apenas chamar a 

atenção, causar distúrbios para 
um determinado país ou empresa, 

chantagear as empresas em troca 
de dinheiro, etc?
As motivações são várias e perfeita-
mente identificáveis, a depender se 
são fraudadores (ganho financeiro pela 
fraude), hacktivistas (protestos ativis-
tas, discursos políticos), chantageado-
res (ganho financeiro pela extorsão), 
ex-funcionários (vingança), terroristas 
(causar pânico e obter atenção da mí-
dia) e Estados/Nações (interessadas 
em comprometer a infraestrutura críti-
ca dos adversários a ponto de inviabi-
lizarem reação).

6 Quais os casos mais graves 
registrados no Brasil até o 
momento?

É difícil dar exemplos por conta da po-
lítica das empresas de GTD, operadores 
e do próprio governo. Ainda que não 
declarada, a política tem sido não re-
velar, ou mesmo negar o fato, sempre 
que isso seja possível. Em 2014, ape-
nas como exemplo, ocorreu toda uma 
campanha de ataques cujo alvo iden-
tificado foi a área elétrica, a ponto do 
tema ser abordado em uma novela da 
Rede Globo. Não fosse por isso, teria 
passado em branco. Já houve alguns 
casos noticiados na imprensa, mas 
imediatamente negados (curiosamen-
te por não especialistas em segurança 
cibernética), e até mesmo casos noti-
ciados a partir de fontes qualificadas 
no exterior, que sem surpresa foram 
igualmente negados. É de se pergun-
tar, portanto, se tentar lidar apenas 
politicamente com um problema es-

sencialmente técnico contribui eficaz-
mente para a segurança cibernética do 
sistema, ou apenas mascara a existên-
cia, a natureza e o tamanho do pro-
blema. Pode-se perguntar, igualmente: 
E se a política fosse a oposta, em que 
isso contribuiria na solução? O que se 
aprendeu sobre tais políticas é que não 
são as mesmas que trarão a solução, e 
sim as estratégias, prioridades e exe-
cução no nível técnico. 

7 Os atentados contra empre-
sas brasileiras nessa área ge-
ralmente partem de pessoas 

que estão no próprio País ou tam-
bém há ações de pessoas com base 
montada em outros países, atuando 
em praticamente todo o mundo?
No Brasil, quanto à fraude e hacktivis-
mo, aparentemente a ameaça é majo-
ritariamente nacional, por conta dos 
benefícios diretos e indiretos ao ata-
cante. Aliás, é fato que os atacantes 
brasileiros estão bem posicionados 
no ranking mundial. No caso da frau-
de com boleto falso a partir de bases 
de dados de distribuidoras, por exem-
plo, em algum ponto do processo da 
fraude o sistema bancário nacional 
será envolvido, requerendo acesso ao 
mesmo, o que é muito mais fácil aos 
atacantes nacionais. Hacktivistas com 
discurso político, por outro lado, preci-
sam de contexto nacional para poten-
cializar os efeitos de seus ataques, o 
que poderia não fazer muito sentido 
para atacantes estrangeiros. Quanto a 
outros casos, como extorsão ou incapa-
citação da infraestrutura, há registros 
de origem tanto interna quanto exter-
na, uma vez que os benefícios para os 
atacantes, nestes casos, transcendem 
a geografia por conta da natureza do 
espaço cibernético.

8 São quadrilhas que atuam 
nessa área ou os criminosos 
atuam individualmente?

Nas fraudes, hacktivismo e extorsões, 

Os crimes cibernéticos ocorridos no Brasil 

partem não apenas de pessoas instaladas 

no próprio país, mas também de hackers de 

outras regiões do mundo. 
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tipicamente sim, pois o ataque pode 
envolver um background tecnológico 
e uma logística associada que pode 
não ser 100% suprida ou controlada 
por um único indivíduo, apesar de se 
conhecer exceções. O mais comum são 
grupos multidisciplinares, isto é, orga-
nizados por competências. Já no caso 
da ameaça por Estados/Nações, são 
as próprias forças armadas e agências 
de inteligência que efetuam operações 
ofensivas ou de coleta de informações.  

9 Em sua opinião, as empre-
sas elétricas instaladas no 
Brasil correm o risco de 

sofrer um ataque cibernético de 
grandes proporções?
Sim, e não só no Brasil. As razões são 
dolorosamente simples: por mais in-
vestimento e esforço tecnológico que 
se aporte no sistema, seja no Brasil ou 

em qualquer outro país, há um axioma 
da segurança da informação que afirma 
não ser possível se demonstrar que um 
sistema com componentes cibernéticos 
seja 100% seguro. O risco inerente à 
tecnologia, portanto, sempre existirá. 
Há também riscos consideráveis ad-
vindos do modelo de governança, que 
não tem evoluído na mesma proporção 
da dependência do sistema de compo-
nentes cibernéticos. Enquanto se reco-
nhece existir uma justificada preocupa-
ção da gestão na oferta de energia e 
na resiliência funcional da malha, por 
exemplo, por outro lado percebe-se 
uma inadequação evidente na abor-
dagem na prevenção e tratamento dos 
riscos cibernéticos, bem como na sua 
melhoria contínua. Apesar do assunto 
nunca ter estado no topo da agenda 
dos estrategistas e gestores do setor, 
os fatos recentes sobre ataques em ou-
tros países e seus impactos, aos poucos, 
vão começar a pressionar tanto as em-
presas de GTD, quanto os governos. A 
matriz e as malhas energéticas, o que 
inclui as empresas de GTD, nunca es-
tiveram tão dependentes da cibernéti-
ca e essa tendência deve persistir. Não 
se enxerga solução que não passe por 
uma estratégia e gestão adequadas dos 
riscos cibernéticos, o que vai requerer 
uma mudança tanto na maneira de 
pensar quanto de postura de estrate-
gistas e gestores.

10 As empresas da área 
elétrica no Brasil têm 
criado mecanismos para 

se defender contra esses ataques? 
Uma vez que é inevitável se conviver 
com o risco, estratégias e governança 
adequadas na TI e na segurança da 
informação é a resposta eficaz mais 
conhecida para mantê-lo em níveis 
aceitáveis. Um problema típico desta 
abordagem no Brasil é que as estraté-
gias são descompassadas com a dinâ-
mica cibernética e a governança tem 
sido tímida, basicamente nominal. Ou 

seja, temos sérios problemas na estra-
tégia, nas prioridades e na gestão da 
segurança cibernética das empresas 
de GTD. Todos sabemos que a primeira 
atitude a ser tomada para se resolver 
problemas é reconhecê-los como tais, 
mas a política no Brasil tem sido, para 
o público externo, negar que existam, 
e internamente pouco se faz além de 
preocupar-se com as eventuais audi-
torias, e usualmente pelas razões er-
radas. O setor é historicamente avesso 
à transparência.

11 Qual o papel do gover-
no nesse contexto?
Fala-se muito em gover-

no, mas o problema transcende os 
governos, pois segurança cibernética, 
por conta da dependência do setor 
elétrico da tecnologia, é questão de 
resiliência da infraestrutura crítica do 
Estado. O Estado é, por assim dizer, o 
condomínio onde vivemos, e os gover-
nos são apenas os síndicos, que vem e 
vão. Teoricamente, como se tratam de 
concessões públicas, governo e agên-
cias reguladoras deveriam estar mais 
tecnicamente capazes de abordar o 
problema cibernético das reguladas, 
mas seus focos têm sido em dar conta 
da governança da área fim, ou seja, do 
negócio de energia em si. O histórico 
conhecido demonstra que o governo 
e suas agências não entendem, e por 
conta disso não sabem como tratar 
adequada e eficazmente, dos riscos 
cibernéticos. Resumindo, o governo e 
agências padecem dos mesmos proble-
mas de estratégicas e governança em 
TI e de segurança cibernética que as 
empresas de GTD e operadores. 

12 Nesse contexto, foi de-
senvolvida alguma ação 
importante no Brasil?

No início dessa década, num surto de 
racionalidade, foi delegada ao Exér-
cito Brasileiro a missão de defender 
o espaço cibernético nacional, o que 
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necessariamente inclui as infraestru-
turas críticas de suporte ao Estado 
brasileiro. Para tanto delineou-se um 
novo comando, o Comando de Defe-
sa Cibernética (ComDCiber), que está 
sendo estruturado operacionalmente, 
que inclui o Centro de Defesa Ciberné-
tica (CDCiber), já 100% operacional. O 
CDCiber já tem atuado por ocasião dos 
grandes eventos que sediamos recen-
temente (Rio+20, Jornada Mundial da 
Juventude, Copa das Confederações e 
Copa da FIFA) e ainda este ano também 
atuará por ocasião dos Jogos Olímpi-
cos e Paralímpicos. Também já é de co-
nhecimento público as contribuições na 
proteção de infraestruturas críticas no 
setor energético, iniciando-se por Itaipu 
Binacional. O que se espera em termos 
de horizonte é que a atuação do Esta-
do se torne mais abrangente, à medida 
que o ComDCiber se estruture comple-
tamente. Alerto, no entanto, sobre um 
erro que o setor não deve cometer, que 
seria as empresas de GTD, prematura-
mente, concluírem que o ComDCiber, 
ainda que necessário, será suficiente. 
É tecnicamente incontroverso não ser 
possível se obter níveis mínimos acei-
táveis de defesa cibernética sem uma 
segurança cibernética nos mesmos ní-
veis, da mesma forma que por melhor 
que seja um guarda-costas o compor-
tamento do elemento protegido é fun-
damental. Na prática, portanto, cada 
empresa deve diligentemente desen-
volver, manter e aperfeiçoar sua pró-
pria segurança cibernética, de forma 
a oferecer a maior resistência possível 
à ameaça, pois o papel do ComDCiber 
é tratar da ’big picture’, a defesa do 
espaço cibernético nacional, e não de 
implementar a segurança cibernética 
pontual para cada um dos seus compo-
nentes individuais. Em outras palavras, 
as empresas de GTD precisam cooperar 
com o ComDCiber no problema glo-
bal, e a melhor maneira de fazer isso é 
agindo localmente. Isso, naturalmente, 
vai requerer um nível mínimo adequa-

do de coordenação e troca de experi-
ências entre as empresas, governo e o 
ComDCiber.

13 Os investimentos para 
criar estes sistemas de 
defesa são muito ele-

vados? Esse pode ser um impedi-
tivo para que as empresas consi-
gam, de fato, se proteger?
Todos parecem concordar que há se-
tores em que a segurança cibernética 
é fundamental, e o sistema financeiro 
pode ser tomado como exemplo. Não 
há razões racionais para se concluir que 
a infraestrutura crítica do Estado não 
seja imediatamente reconhecida como 
uma dessas áreas que requerem aporte 
de recursos para este fim. O que tenho 
reiteradamente notado no setor apon-
ta mais para problemas de estratégia 
e de gestão (o que inclui prioridades 
e abordagens tecnológicas) que pro-
priamente de orçamento. Em última 
análise, o problema de orçamento, na 
prática, é eventualmente de sua execu-
ção. Já o problema de não se ter orça-
mento, por outro lado, é de estratégia 
e priorização, pois é daí que resulta o 
orçamento. Ou a cibernética sobe na 
lista de prioridades, ou os problemas 
vão continuar e se agravarem.

14 Quais países podem ser 
considerados referên-
cia no combate aos cri-

mes cibernéticos na área elétrica?
Os critérios podem variar, mas nas Amé-
ricas destacam-se os Estados Unidos e 
o Canadá. Na Europa, o Reino Unido, 
França e Alemanha. Na Ásia, a Rússia, 
Coréia do Sul, Japão, China e Austrália. 
Fora deste circuito praticamente apenas 
Israel se destaca. Por um momento as 
pessoas podem ser tentadas a concluir 
que, por conta do PIB destes países, o 
critério que utilizei redundaria em pon-
tuar os países que mais aportam re-
cursos ao setor. Reconheço como uma 
conclusão tentadora, mas é fundamen-

talmente falsa. As empresas de GTD da 
maioria desses países há algum tempo 
já tratam a segurança cibernética como 
um enabler do negócio. Reflita sobre 
um vigilante de uma agência bancária, 
que o banco não trata como investi-
mento em segurança, e sim como cus-
teio. Sem o vigilante, os bancos sabem, 
simplesmente não haverá negócio. O 
que tem substancialmente melhorado 
nas empresas de GTD desses países, e 
este foi o critério que utilizei, não são 
os números do orçamento para segu-
rança cibernética, e sim suas compre-
ensões sobre a natureza do problema, 
a consciência dos seus impactos, suas 
estratégias em como enfrentá-lo, que 
refletem na sua elevação nos níveis de 
prioridades do negócio, tratando-o pelo 
que a segurança realmente é: um ena-
bler cada vez mais importante para os 
seus negócios. Tais países não estão no 
topo porque gastam mais, mas porque 
gastam melhor.

No início dessa 

década, num surto 

de racionalidade, 

foi delegada ao 

Exército Brasileiro a 

missão de defender 

o espaço cibernético 

nacional, o 

que inclui as 

infraestruturas 

críticas de suporte 

ao Estado brasileiro.
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Foto: DollarPhotoClub

Owner of one of the highest solar radiation index, 
Brazil finally starts to invest more effectively in the 
development of the photovoltaic energy market. 
Despite the economic crisis affecting the whole country, 
every day the number of specialized companies and 
professionals increase in this segment, which has been 
showing high growth levels.

Dueño de uno de los índices más altos de la radiación 
solar, Brasil finalmente comienza a invertir más 
eficazmente en el desarrollo del mercado de energía 
fotovoltaica. A pesar de la crisis económica que afecta 
a todo el país, cada día crece el número de empresas y 
profesionales que se especializan en este segmento, que 
tiene mostrado altos niveles de crecimiento.
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Futuro promissor
Mercado de geração solar 

fotovoltaica apresenta 

crescimento vigoroso no Brasil. 

Evolução regulatória agrada, 

mas agentes do setor cobram 

mais incentivo do País para o 

desenvolvimento dessa fonte. 

Por Paulo Martins

Apesar da ‘matéria-prima’ 
abundante e gratuita, a 
energia solar ainda é pouco 
aproveitada no Brasil, o que 

pode ser comprovado pela sua peque-
na representatividade na matriz elétri-

ca - 0,0152%, segundo dados da Aneel 
(Agência Nacional de Energia Elétrica). 

Nos últimos anos houve importan-
tes avanços no campo regulatório, e 
finalmente o País começa a esboçar 
a formação de uma cadeia produti-
va local. Entretanto, o mercado ainda 
precisa resolver outros problemas es-
truturais, como a carência de mão de 

obra especializada. Os agentes do se-
tor cobram também mais incentivos e 
a continuidade dos leilões para que a 
fonte se desenvolva. 

Mesmo com todas as adversidades, 
o segmento fotovoltaico vem crescendo 
de maneira astronômica - geralmente 
na casa dos três dígitos. Até 2030, as 
perspectivas são de que o mercado 
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movimente algo em torno de R$ 100 
bilhões. O futuro, portanto, é bastante 
promissor para os negócios nessa área. 
Segundo os agentes do setor, em me-
nos de dez anos, a representatividade 
da fonte na matriz nacional poderá 
atingir algo entre 3% e 5%. 

No Brasil, estão em pleno desen-
volvimento tanto a chamada geração 
distribuída, formada por mini e micro 
pontos de geração solar fotovoltaica, 
quanto os sistemas centralizados (usi-
nas de maior porte). Atualmente exis-
tem 38 centrais geradoras fotovoltaicas 
em operação no País, com capacidade 
instalada de 22.933 kW. Os empreen-
dimentos com construção não iniciada 
chegam a 65, com potência associada 
de 1.851.645 kW. 

A geração centralizada cresce 
principalmente em função da po-
lítica governamental de con-
tratar a fonte por meio de 
leilões. “Houve três lei-

lões, o que animou os investidores. 
Mas agora, com a crise, dependemos 
de novos certames para termos novas 
usinas”, confirma Ildo Bet, diretor do 
Grupo Setorial de Sistemas Fotovoltai-
cos da Abinee (Associação Brasileira da 
Indústria Elétrica e Eletrônica).

Os leilões são importantes também 
para gerarem a escala necessária para 
estabelecimento de uma cadeia produ-
tiva no País. “Sem eles, o tempo para 
o mercado se tornar atraente para os 
fabricantes seria muito maior”, destaca 
Raphael Pintão, sócio-diretor da Neo-
solar Energia. O executivo aproveitou 
para cobrar um cronograma “mais claro 
e transparente”, de forma a sinalizar a 
demanda futura, e não apenas o curto 
prazo. “Também é muito importante 
garantir que os leilões que já aconte-
ceram se concretizem em usinas opera-
cionais. Muitos empreendimentos ain-
da não começaram a ser construídos e 
há quem duvide que serão, por invia-
bilidade financeira”, alerta.  

Conforme observa José Renato Co-
laferro, sócio-diretor da Blue Sol Ener-
gia Solar, na geração centralizada, os 
volumes são muito maiores que os de 
geração distribuída. Nos leilões volta-
dos à energia fotovoltaica nos últimos 
anos houve a contratação de 4 GWp 
(Gigawatt-pico) de potência. Trata-se 

de um número expressivo, que equivale 
a aproximadamente 33% de uma usi-
na hidrelétrica do porte de Belo Mon-
te. “Para que se tenha ideia, uma usi-
na centralizada média possui 30 MWp 
(Megawatt-pico) de potência instalada. 
Isso equivale a mais ou menos 10 mil 
sistemas residenciais”, compara. 

Já a geração distribuída cresce por 
força de mercado e tem tido grande 
destaque no mundo todo. Afinal, o sis-
tema permite que cada consumidor se 
torne um produtor de energia a partir 
da instalação de painéis fotovoltaicos 
no telhado da própria residência. Como 
a eletricidade gerada é utilizada no pró-
prio local, esse sistema contribui para 
evitar a perda de energia que normal-
mente ocorre por meio das redes de 
transmissão e distribuição.

Conforme destaca José Colaferro, 
no Brasil, até alguns anos atrás, quase a 
totalidade dos painéis fotovoltaicos era 
usada em regiões isoladas, sem cone-
xão ao sistema elétrico. “Apenas em 
2012, com a regulamentação da Aneel 
que permitiu fazer a troca de energia 
com a rede elétrica é que essa fonte 
começou a crescer”, conta.

De fato, em dezembro de 2012, 
o País registrava apenas três adesões 
ao sistema de geração distribuída. Até 
2014, o número de instalações era de 

Leilões animaram os 
investidores, mas agora 
dependemos de novos certames 
para termos mais usinas.
ILDO BET | ABINEE

Projeção
Em menos de dez anos, a 
representatividade da energia 
fotovoltaica na matriz nacional 
poderá atingir algo  
entre 3% e 5%.
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424, e o ano de 2015 terminou com 
1.748. “O crescimento foi de aproxi-
madamente quatro vezes. Se continuar 
nesta batida, teremos 7 mil no final de 
2016”, estima Ildo Bet. A projeção do 
mercado é que o Brasil chegue a 2024 
com aproximadamente 1,2 milhão de 
unidades consumidoras de energia so-
lar fotovoltaica. 

Segundo Colaferro, Minas Gerais é 
o atual recordista nacional de sistemas 
fotovoltaicos instalados. “Esse foi o pri-
meiro estado que incentivou os micro-
geradores com a isenção da cobrança 
do ICMS sobre a energia gerada, o que 
alavancou o número de instalações, 
além do alto nível de radiação solar lo-
cal”, explica. Somente no ano passado, 
Minas Gerais contabilizou a instalação 
de 333 novos sistemas, seguido pelo 
Rio de Janeiro (202), Rio Grande do 
Sul (186) e São Paulo (180).

Aproveitando o boom do setor, as 
empresas dedicadas a esse mercado 
estão trabalhando em ritmo acelera-

do e se preparando da melhor forma 
possível. Com sede em Ribeirão Preto 
(SP), a Blue Sol, que há seis anos iniciou 
revendendo equipamentos para siste-
mas fotovoltaicos, hoje atua em três 
frentes: capacitação, desenvolvimento 
de projetos e instalações comerciais e 
residenciais na área de energia solar. 

Em 2015, a companhia mais que 
dobrou o número de colaboradores - 
hoje emprega 49 profissionais - e am-
pliou seu faturamento cerca de 240%. 
As perspectivas para este ano continu-
am altamente favoráveis. “A expecta-
tiva é de que o crescimento seja cinco 

vezes maior”, revela Colaferro.  
Para concretizar seus planos 

de crescimento, a Blue Sol vai se 

concentrar em três medidas principais: 
oferecer serviços mais dinâmicos aos 
integradores, que são os profissionais 
formados pela empresa por meio dos 
cursos de capacitação de mão de obra e 
que passam a atuar como parceiros; au-
mentar a base de integradores e adotar 
novas estratégias de marketing.

Sediada na capital paulista, a Ne-
osolar oferece soluções completas e 
instaladas, faz distribuição de equi-
pamentos e provê treinamentos es-
pecializados na área fotovoltaica. A 
empresa também vem colhendo os 
frutos do aquecido mercado brasi-
leiro. “A procura é cada vez maior e 
nossa perspectiva é de crescimento de 
100% em 2016, em todas as áreas da 
companhia”, conta o sócio-diretor Ra-
phael Pintão.

A fim de atender satisfatoriamen-
te à demanda do setor, a Neosolar tem 
investido pesado em treinamento, na 
divulgação de informações e na quali-

Crescimento
O Brasil poderá chegar em 2024 

com cerca de 1,2 milhão de 
unidades consumidoras de energia 

solar fotovoltaica.
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ficação de seu corpo técnico. “Há mui-
tos aventureiros neste mercado, em-
presas que duram pouco ou que não 

dominam a tecnologia. A Neosolar se 
preocupa muito com a qualificação téc-
nica e emprego das melhores práticas 

e equipamentos. São sistemas para a 
vida toda, e isso faz diferença”, comen-
ta o executivo. 

Preços em queda 
Com a crescente difusão da tecno-

logia fotovoltaica em todo o mundo, 
os custos dos sistemas e também os 
valores das tarifas tendem a se tor-
nar acessíveis a uma parcela cada vez 
maior da população. 

Conforme compara Ildo Bet, o pre-
ço da energia fotovoltaica das usinas 
gira em torno dos R$ 300/MWh e não 
é competitivo com fontes como a eóli-
ca, por exemplo, que está na casa dos 
R$ 200/MWh. Por outro lado, prosse-
gue o representante da Abinee, a ge-
ração distribuída já é muito competiti-
va, considerando, por exemplo, a tarifa 
residencial de Minas Gerais, que é de 
R$ 0,95/kWh.

Conforme complementa Raphael 
Pintão, da Neosolar, na geração cen-
tralizada, o preço da energia fotovol-
taica perde ainda para a fonte hidroe-
létrica, além da eólica. “Por outro lado, 
é a única fonte com flexibilidade para 
instalação praticamente em qualquer 

lugar, por meio da geração distribuí-
da”, compara. 

Raphael destaca também que o 
preço da energia no sistema de ge-
ração distribuída é competitivo, pois 
a comparação tem de ser feita com 
o preço final da energia, já incluindo 
perdas, lucros, impostos e custos de 
toda a cadeia.

O executivo informa que um siste-
ma completo e instalado custa a partir 
de R$ 20 mil, variando conforme a 
quantidade de energia de-

sejada: “O retorno depende da radia-
ção solar e, especialmente, da tarifa de 
energia. Nos melhores casos, o sistema 
se paga em torno de cinco a sete anos. 
Na média, se pagará em torno de sete 
a dez anos”. 

Na opinião de José Colaferro, São 
Paulo é um estado que apresenta bom 
potencial para implementação da ge-
ração solar fotovoltaica. “O sistema 

tem um excelente retorno 
para clientes que pa-

gam altos valo-

Foto: DollarPhotoClub
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res pela energia elétrica da concessio-
nária. Os valores de instalação para São 
Paulo também são um ponto a favor, 
uma vez que o acesso e o deslocamen-
to são facilitados e as empresas podem 
diluir os custos e apresentar melhores 
soluções aos clientes”, defende.  

Para uma residência, o diretor da 
Blue Sol diz que os investimentos em 
energia solar fotovoltaica podem variar 
entre R$ 13 mil e R$ 60 mil, conforme a 
capacidade de geração do sistema. Ele 
cita um exemplo: um sistema capaz de 
gerar 550 kWh/mês, abastecendo uma 
residência usual de quatro pessoas, re-
quer um investimento em torno de R$ 
30 mil, com retorno estimado no prazo 
de quatro a cinco anos.

De maneira geral, Colaferro revela 
que os sistemas solares fotovoltaicos 
têm apresentado um payback que varia 
entre quatro e sete anos, com retorno 
anual oscilando entre 15% e 25%. As 
taxas de retorno anuais são baseadas 
no custo da energia em R$/kWh e no 

total gerado em kWh pelo sistema. 
“Uma tecnologia que apresenta tempo 
de vida variável entre 25 e 30 anos, que 
se paga entre o quarto e o sétimo ano 
e com rentabilidade acima da taxa mais 
atrativa no mercado, tem se mostrado, 
sim, um bom investimento”, analisa o 
executivo da Blue Sol.

Os interessados em instalar siste-
mas fotovoltaicos até dispõem de al-
gumas linhas de financiamento ofere-
cidas por bancos privados e públicos. 
Entretanto, na opinião de Ildo Bet, o 
País não oferece um sistema de finan-
ciamento ágil e com baixa taxa de ju-
ros. “O produto ideal seria aquele que 
pudesse ser pago com a economia da 
conta de luz que estava sendo paga. O 

os importados, em função da ausência 
da cadeia anterior no País. Para aten-
der os leilões que foram realizados, a 
produção ainda não começou, mas pre-
cisará ter preços muito baixos”, obser-
va Ildo Bet.

Quanto à produção nacional de 
módulos fotovoltaicos, o representante 
da Abinee ressalta que o BNDES exi-
ge no PNP (Plano de Nacionalização 
Progressiva) outras etapas, além da 
simples montagem. “A difusão de 
células e a purificação do silício em 

Sem leilões, o tempo para o 
mercado se tornar atraente 

para os fabricantes seria 
muito maior.

RAPHAEL PINTÃO | NEOSOLAR

Regulamentação, cadeia produtiva e 
formação de especialistas avançam

Proger, por exemplo, teria que mudar o 
prazo de 72 meses para o dobro, man-
tendo a taxa”, defende. 

Desde 2011, a Abinee mantém ati-
vo o Grupo Setorial de Sistemas Foto-
voltaicos, que atua como interlocutor 
nos diálogos sobre o setor junto ao 
governo e demais segmentos da so-
ciedade. Como representante das in-
dústrias instaladas no País, a entidade 
desenvolve sua atuação com foco no 
incentivo à  industrialização e às nor-
mas técnicas, bem como tem buscado 
medidas de apoio ao adensamento da 
cadeia produtiva desse segmento.

Hoje, no Brasil, são fabricados ca-
bos, string boxes, inversores e es-
truturas metálicas para fixação 
dos módulos, entre outros itens. 
Também já são montados módulos fo-
tovoltaicos. “Para atender somente à 
geração distribuída é suficiente. O úni-
co problema é o preço, ainda maior que 

Expectativa
Agentes do setor esperam que 
governo realize novos leilões 

envolvendo essa fonte de 
energia.
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grau solar são estratégicas. Se o Brasil 
quer ser um player global, precisa dar 
incentivos, no mínimo para a energia 
elétrica, que é o insumo principal da 
produção das células. A produção de 
baterias de íon-lítio também será es-
tratégica para o armazenamento da 
energia elétrica na geração distribuí-
da”, destaca.  

Ildo aponta ainda que também será 
fundamental que o País tenha uma 
indústria que ‘domine’ os softwares, 
isto é, a ‘inteligência’, e não somente 
a montagem de hardware, como acon-
tece no caso dos inversores. “Desde os 
anos de 1980, o Brasil criou um cor-
po técnico especializado em eletrônica 
de potência de mais de mil doutores e 
mestres, e estamos aptos para este de-
safio”, garante.  

Além do vasto campo que existe 
para a fabricação de componentes na-
cionais, o fortalecimento do setor solar 
fotovoltaico tem proporcionado tam-
bém o surgimento de novos serviços e 
profissões. Entre as áreas onde há mais 
demanda de pessoal, destaque para os 
serviços de engenharia e instalação de 
sistemas. Existem oportunidades tanto 
para engenheiros quanto para técnicos 
e instaladores.

“Entre os profissionais mais requi-
sitados estão os telhadistas, que são os 
que realmente sobem no telhado e ins-
talam os módulos, e os projetistas de ge-
radores fotovoltaicos, que fazem os cál-
culos de quantos módulos serão neces-
sários, posicionamento no telhado para  
evitar sombra, potência para atender a 
demanda do cliente em função da con-
ta de luz, etc. Existem também os admi-
nistradores dos próprios negócios, que 
fazem as propostas comerciais e cálcu-
los de payback para os clientes, além de 
cuidar de toda a burocracia da empresa. 
Os instrutores de cursos envolvendo sis-
temas fotovoltaicos também estão em 
alta”, cita Ildo Bet.

Raphael Pintão, da Neosolar, con-
firma que a disponibilidade de mão de 

obra especializada nessa área é pe-
quena. Ele conta que o centro de trei-
namento mantido pela empresa tem 
registrado uma procura altíssima de 
interessados em ingressar na área. “O 
centro nos serve tanto para divulgação 
da tecnologia e das boas práticas, como 
também para treinar mão de obra qua-
lificada”, comenta. 

A Blue Sol também oferece cursos 
para formação e capacitação de mão 
de obra voltada ao setor. “Não raro, as 
pessoas que frequentam nossos cur-
sos encontram recolocação no nosso 
mercado, seja atuando em empresas 
já estabelecidas ou se tornando em-
preendedores do segmento”, conta 
José Colaferro. 

No aspecto regulatório, o segmen-
to fotovoltaico tem sido contemplado 
com medidas que permitirão a evolu-

ção do mercado. É o caso da Resolu-
ção Normativa 687/2015 da Aneel, que 
entrou em vigor no dia 1º de março, e 
representa uma atualização da Reso-
lução 482/2012.

Há quem diga que a revisão da Re-
solução 482/2012 proporcionou várias 
melhorias importantes ao modelo de 
micro e minigeração do País, posicio-
nando o Brasil na vanguarda das políti-
cas de incentivo ao desenvolvimento da 
geração distribuída junto à população. 

Dentre os principais avanços, os 
especialistas destacam pontos como o 
estabelecimento das modalidades de 
autoconsumo remoto e geração com-
partilhada; a possibilidade de com-
pensação de créditos de energia entre 
matrizes e filiais de grupos empresa-
riais; a ampliação da potência máxima 
de minigeração de 1 para 5 MW e a 
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ampliação da duração dos créditos de 
energia elétrica de 36 para 60 meses.

José Colaferro detalha um pon-
to que considerou importante, nessas 
mudanças. Pela Resolução 687/2015, 
os créditos de energia elétrica adqui-
ridos por proprietários de micro e mi-
nigeração participantes do Sistema 
de Compensação de Energia Elétrica 
serão calculados com base em todas 
as componentes da tarifa de energia 
elétrica, ou seja, integralmente. Isso 
vale para as modalidades de consumo 
local, autoconsumo remoto e também 
geração compartilhada. “Com isso, fica 
eliminado o risco de perda de valor dos 
créditos de energia da micro e minige-
ração e é viabilizado o modelo de ne-
gócio de geração compartilhada solar 
fotovoltaica. Trata-se de uma grande 

conquista para o setor fotovoltaico e 
que vai ajudar na expansão dos mo-
delos de negócio e das oportunidades 
de mercado”, opina. 

O diretor da Blue Sol falou também 
a respeito da incidência de ICMS sobre 
a energia inserida na rede pelo consu-
midor. De acordo com ele, o ICMS pode 
ser zerado por qualquer estado que op-
tar por fazer isso, através de um convê-
nio do Confaz (Conselho Nacional de 
Política Fazendária) expedido em 2015. 
“Já são 12 estados que aderiram, in-
cluindo São Paulo, Rio de Janeiro e Mi-
nas Gerais”, enumera.

Raphael Pintão, diretor da Neoso-
lar, reconhece que de fato tem havido 
mudanças positivas na área fotovoltai-
ca, mas cobra mais evolução. De acor-
do com ele, existe muita contestação 

Entrave
Apesar dos avanços, a 

disponibilidade de mão de obra 
especializada nessa área  

ainda é pequena.

No Brasil, estão em pleno 
desenvolvimento tanto a chamada 
geração distribuída, formada por 

mini e micro pontos de geração solar 
fotovoltaica, quanto os sistemas 

centralizados, de maior porte.
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Regulamento da Aneel que 
permitiu a troca de energia 
com a rede elétrica incentivou 
crescimento da energia solar.
JOSÉ RENATO COLAFERRO | 
BLUE SOL

por parte das distribuidoras, o que 
estaria trazendo riscos para o setor. 
“É preciso continuar amadurecendo 
as regulações e corrigindo as distor-
ções. Também é necessário criar me-
canismos de cobrança e penalidades 
para as distribuidoras que não seguem 
as normas vigentes, aproveitando-se 
do monopólio para criar dificulda-
des”, aponta.  

Em relação à regulamentação em 
torno de produtos, Ildo Bet, diz que as 
normas para certificação de inversores 
foram feitas com antecedência, entre 
2011 e 2012, e estão sendo aplica-
das com muito sucesso no Brasil. Já 
a certificação de módulos contempla 
apenas a eficiência energética e de-
verá evoluir para a tropicalização das 
normas IEC, já que as condições am-
bientais do País são diferentes da Eu-
ropa. “Também neste ano o Inmetro 
colocará em consulta pública a revisão 
do RAC (Requisitos de Avaliação da 
Conformidade) que trata da certifica-
ção de todos os itens da cadeia foto-
voltaica, sendo a novidade a inclusão 
dos inversores híbridos. A revisão da 

Resolução 482 foi muito importante 
e deverá dar celeridade ao processo”, 
avalia o porta-voz da Abinee.

Dentro do Programa de Desenvol-
vimento da Geração Distribuída de 
Energia Elétrica (ProGD), anunciado 
pelo governo, um dos pontos come-
morados pelo mercado foi a isenção 
de PIS/COFINS da energia compensada. 
Entretanto, os executivos ouvidos nesta 
matéria defendem maior apoio ao se-
tor. Para Ildo Bet, é necessário que os 
estados que ainda não aderiram à não 
cobrança do ICMS da parte da energia 
exportada para rede o façam “o mais 
breve possível”. 

Raphael Pintão destaca que o País 
precisa “destravar” as dificuldades 

existentes. Ele diz que “não acredita” 
em mercados excessivamente subsidia-
dos a longo prazo e cobra incentivos, 
especialmente para o mercado produ-
tivo e de serviços, através do estímulo 
ao crédito e da redução de impostos, 
sem necessidade de subsídio direto. 
“No primeiro momento, a preocupação 
deve ser em criar o mercado e facilitar 
a fabricação nacional, e não dificultar 
a fabricação e importação estrangeira, 
pois precisaremos dela por um bom 
tempo”, prevê o executivo.

Para José Colaferro, seria interes-
sante prever a remuneração pela ener-
gia gerada em excesso pelo microgera-
dor. “Atualmente a energia gerada em 
excesso é emprestada à concessioná-
ria e pode ser utilizada pelo consumi-
dor como crédito energético em contas 
posteriores”, explica. 

Oportunidade
É crescente o número de 

pessoas que se interessam 
em ingressar nesse mercado 

de trabalho.

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

Fo
to

: D
ol

la
rP

ho
to

Cl
ub





Evento Fórum Potência Eletricista Consciente - Rio de Janeiro

28 potência

Primeira edição de 2016,

Reportagem: Marcos Orsolon

Rio de Janeiro recebe o Fórum Potência Eletricista  

Consciente e, mais uma vez, organizadores, congressistas e 

patrocinadores saem satisfeitos do evento.

Foto: Marcos Orsolon/HMNews

primeiro sucesso do ano
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Foto: Marcos Orsolon/HMNews

Rio de Janeiro hosted the first round of Forum Potencia 
Conscious Electrician in 2016. Event, which gathered 
more than 300 people, was approved by the organizers, 
sponsors and attendees.

Río de Janeiro acogió la primera edición de 2016 del 
Fórum Potência Electricista Consiente. Evento, que reunió a 
más de 300 personas, fue aprobado por los organizadores, 
patrocinadores y participantes.

FÓRUM  
POTÊNCIA 2016

ETAPAS	 DATA
Rio de Janeiro	   ✔
Brasília	   ✔
Belo Horizonte	 17/05

Campinas	 14/06

Fortaleza	 16/08

Porto Alegre	 15/09

São Paulo	 18/10

Recife	 22/11

A primeira edição do ano do 
Fórum Potência Eletricista 
Consciente, realizada na ci-
dade do Rio de Janeiro, no 

dia 17 de março, pode ser considerada 
um sucesso. O evento, que ocorreu no 
Centro de Convenções da Bolsa de Va-
lores, na capital fluminense, atraiu mais 
de 300 pessoas, entre congressistas e 
patrocinadores.

Ao longo de todo o dia, os presentes 
tiveram acesso a uma série de palestras 
técnicas, focadas nos interesses dos ele-
tricistas instaladores e apresentadas por 
conceituados especialistas do mercado. 
Além disso, tiveram a oportunidade de 
conhecer as últimas novidades das em-
presas patrocinadoras, que também de-
monstraram satisfação com o perfil alta-

mente qualificado dos visitantes.
O congresso foi visitado por pro-

fissionais como técnicos, eletricistas, 
engenheiros, tecnólogos, arquitetos e 
administradores. Um dos destaques foi 
o grande número de eletricistas autô-
nomos e de profissionais de instalado-
ras, escolas, órgãos públicos, hospitais, 
escritórios de engenharia, indústrias e 
concessionárias de energia.

O maior número de pessoas veio 
da própria cidade do Rio de Janeiro, no 
entanto, os organizadores registraram 
a presença de profissionais da Região 
Metropolitana e do interior do Estado.

O Fórum, idealizado e organizado 
pela HMNews Eventos é uma das ati-
vidades desenvolvidas dentro do Pro-
grama Eletricista Consciente, criado em 

conjunto pela Revista Potência, Proco-
bre Brasil e Abracopel, com o objetivo 
de valorizar o profissional eletricista 
instalador.

Essa edição do evento foi patroci-
nada pelas empresas: Cobrecom Fios 
e Cabos Elétricos, Cummins, Dutotec, 
Elétrica PJ, General Cable, KRJ, Procobre 
Brasil, Q&T e WAGO. Além disso, essa 
etapa contou com o apoio da ABEE-RJ, 
Abracopel, Atel-RJ, Aureside, CREA-RJ, 
IBAPE-RJ, Mutua-RJ, Sala da Elétrica, 
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Ao longo de 2015, cerca de 175 
mil matrículas foram efetuadas 
nos vários cursos oferecidos 
pelas unidades do SENAI do Rio 
de Janeiro.
Fernando Pinto | SENAI-RJ

Senai-RJ, Sindicel-SP, Sindinstalação-SP 
e Sindistal.

Assim como já é tradição nos even-
tos organizados e promovidos pela HM-
News Eventos, o fórum teve cobertura 

O especialista da General Cable, Eduardo Blauth, foi o 
responsável pela palestra “Segurança nas instalações elé-
tricas com aplicação de cabos não halogenados”. Duran-
te a apresentação, ele ressaltou aos presentes que o uso 
de cabos não halogenados é uma tendência no Brasil e no 
mundo, muito em função da segurança oferecida pelos con-
dutores em caso de incêndio.

Blauth destacou que a principal característica desse 
tipo de produto é que, em caso de queima, ele não emite 
gases tóxicos. Portanto, sua fumaça não ‘mata’ as pessoas 
no caso de incêndios.

Além disso, durante a queima esse tipo de condutor não 
emite fumaça densa, que compromete a visibilidade durante 
os incêndios e dificulta a fuga do local. Em outras palavras, 
os cabos não halogenados ampliam o nível de segurança 
para as pessoas nessas situações críticas.

Por isso, sua aplicação é compulsória, por norma, em 
áreas de grande afluência de público, como em aeroportos, 
estações de metrô, hospitais, shopping centers, etc.

“O problema é que ainda temos muitos locais com 
grande afluência de público que não estão preparados para 
uma situação de incêndio. Vide o ocorrido na Boate Kiss”, 
lamentou Eduardo Blauth durante a palestra. E ele comple-
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tou: “Isso não ocorre mais em função 
do preço dos cabos não halogenados, 
pois, hoje, ele já se encontra na mesma 
faixa que os cabos convencionais”.

A General Cable é uma empresa líder e ino-
vadora no setor de condutores elétricos, há 170 anos no 
mercado. É uma das maiores fabricantes de fios e cabos 
do mundo e atua no fornecimento de produtos e tecnolo-
gias para a construção, manutenção e evolução das infra-
estruturas de energia e informação.

em tempo real, via Facebook. Ao longo 
do dia, foram 15 postagens nas Fanpa-
ges da Revista Potência e da Revista da 
Instalação, que tiveram 34.979 visuali-
zações e quase 900 curtidas, sem contar 
os comentários e compartilhamentos.

Arildo Jandre Lopes parabenizou os 

organizadores e fez o seguinte post na 
página do Facebook da Revista Potência: 
“O Fórum foi excelente. Como sempre, 
foi muito organizado. Absorvi conheci-
mento e revi amigos. Fui privilegiado em 
estar com os melhores. Mais uma vez 
parabéns e até o próximo”.
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Segurança em primeiro lugar
Um dos especialistas que se apre-

sentaram nessa edição do Fórum Po-
tência Eletricista Consciente foi o enge-
nheiro Edson Martinho, diretor-executi-
vo da Abracopel (Associação Brasileira 
de Conscientização para os Perigos da 
Eletricidade), que ministrou a palestra 

“A importância da análise de risco para 
o profissional eletricista”.

“Escolhi este tema porque, infeliz-
mente, muita gente ainda perde a vida 
por problemas com a eletricidade”, 
disparou Martinho no início da apre-
sentação. Para ilustrar essa afirmação, 
ele citou a estatística levantada pela 
Abracopel em 2015, baseada em notí-
cias publicadas por veículos de Impren-
sa e nas redes sociais, que constatou a 
ocorrência, no ano passado, de 1.248 
acidentes cuja origem foi a eletricida-
de. Esse montante indica uma média 
de mais de quatro acidentes por dia. E 
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o pior: 590 pessoas perderam a vida por 
choque elétrico no ano passado e outras 
62 morreram em função de descargas 
atmosféricas.

“Sem contar as pessoas que levaram 
choque, sobreviveram, mas ficaram com 
sequelas. Os números são absurdos, mas 
afirmo que 99,9% dos acidentes com 
energia elétrica podem ser evitados. Ou 
melhor, 99,9% dos acidentes de origem 
elétrica só acontecem porque alguma 
coisa está errada, ou o projeto, ou a exe-
cução, a verificação e por aí vai”, alertou 
o especialista, que deu mais um dado 
preocupante: “Das 590 pessoas que 
perderam a vida por choque, 173 eram 
profissionais como pedreiros, pintores 
instaladores de fachadas e também 61 
eletricistas”.

E ele completou: “No ano passado, 
dentro de empresas, 32 pessoas sofre-
ram acidentes com eletricidade e 22 
eletricistas profissionais morreram. Lem-
brando que a NR-10, que é uma Norma 

Regulamentadora do Ministério do Tra-
balho e Emprego que exige que a ins-
talação elétrica seja adequada e segura 
para quem trabalha e para quem a uti-
liza, é obrigatória dentro das empresas 
desde 08 de dezembro de 2004. Foram 
quase duas mortes de eletricistas profis-
sionais por mês. É um número absurdo 
e precisamos mudar este cenário. Isso é 
extremamente importante”.

Mas por que os acidentes com ele-
tricistas insistem em ocorrer, inclusive 
dentro de empresas?

Martinho explicou que são vários 
os motivos. A começar pela falta de 
qualificação dos profissionais, do cha-
mado ‘Zé Faísca’. O segundo problema 
é o excesso de confiança de algumas 
pessoas, onde o profissional acha que 

é muito bom, que sabe tudo, e que não 
precisa usar EPI, adotar procedimentos 
de segurança, etc.

“Os acidentes acontecem porque 
esses caras não são eletricistas cons-
cientes, como vocês, aqui presentes no 
Fórum. Vocês estão aqui desde cedo 
obtendo informações. Muitos, inclusi-
ve, acompanham nossos webinars, a 
Abracopel, o Programa Casa Segura, o 
site da Revista Potência, o blog Sala da 
Elétrica, enfim, buscam sempre atuali-
zação profissional”, ressaltou Martinho, 
reforçando que o conhecimento pode 
salvar vidas.

Voltando à NR-10, Martinho des-
tacou a importância dos profissionais 
conhecerem bem a norma e, principal-
mente, seguir suas recomendações. E, 

Carlos Eduardo Demonte, especia-
lista da WAGO, fez a palestra “Sistema 
de conexão elétrica a mola: uma solução 
moderna, segura e econômica”. No início da 
apresentação, ele falou um pouco sobre a história e lem-
brou que a primeira conexão a mola da WAGO surgiu em 
1951 e, desde então, passou por uma série de evoluções, 
tornando-se bastante utilizada na Europa.

Atualmente, o sistema está presente em dispositivos 
como conectores e bornes e tem como uma de suas ca-
racterísticas principais o fato de ‘aceitar’ todos os tipos 
de fios e cabos. Os bornes de conexão a mola WAGO 
são projetados para fornecer um aperto proporcional 
ao tamanho do condutor. A combinação da superfície 
plana da mola com a curvatura especial da barra de 
corrente fornece uma conexão segura sem causar da-
nos ao condutor.

O sistema também é à prova de vibração. Ou seja, as 
rotinas de manutenção para reaperto ou verificação das 
conexões se tornam desnecessárias, mesmo após o trans-
porte. Segundo o especialista, a conexão a mola WAGO 
independe da qualidade e experiência da mão de obra 
empregada na montagem das conexões, pois a pressão 
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exercida pela mola garante o aperto automático sobre 
os condutores, promovendo maior velocidade e melhor 
qualidade da instalação.

A WAGO informa ainda que as molas das conexões 
foram desenvolvidas a partir do mesmo princípio empre-
gado no projeto de molas sujeitas a cargas dinâmicas 
(molas automotivas). Assim, mesmo depois de milhões 
de operações, a pressão exercida no condutor continua 
sendo a mesma.

A solução ainda é imune às variações de tempera-
tura e dispensa o uso de terminais.
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em caso de dúvida quanto à segurança 
de um local de trabalho, sugeriu que os 
profissionais façam a seguinte pergun-
ta: Eu colocaria uma pessoa que gos-
to muito, como meu filho, pai ou mãe, 
nessa condição que estou avaliando se 
vou trabalhar?

“Se a resposta for ‘eu colocaria’, le-
gal, você está preocupado com a segu-
rança. Mas se a resposta for ‘eu acho 
que colocaria’, tome cuidado e repense, 
pois você não tem certeza de que é se-
guro. Se a resposta for ‘não colocaria’, 
volte e não faça nada”.

Martinho lembrou ainda que toda a 
questão da segurança está diretamen-
te ligada à análise de risco. “Técnicas 
de análise de risco existem várias. Mas 
qual a melhor? A sua percepção, o seu 
conhecimento. Sem o conhecimento, ou 
melhor, sem conhecer os riscos, você não 
consegue avaliar uma situação”, expli-
cou o diretor da Abracopel, que com-
pletou: “O primeiro passo para ser um 
profissional que vai trabalhar com ele-

O engenheiro Hilton Moreno, consultor da Cobrecom, 
fez a palestra “Instalação de cabos elétricos conforme a 
NBR 5410”. Hilton destacou que sua palestra, em última 
análise, foi sobre como não fazer gambiarras ou como de-
tectar gambiarras em instalações elétricas.

“Nas estatísticas de incêndios e acidentes as gambiar-
ras lideram o ranking que explica porque as coisas deram 
errado na instalação. E gambiarra com fios e cabos é o que 
mais se destaca, o que mais acontece. E o fato é que se en-
tendermos a lógica da NBR 5410 e ver o que está escrito 
nela, fica fácil evitar a gambiarra e detectar quando uma 
foi feita. Basta bater o olho”, ressaltou.

O especialista explicou que a NBR 5410 classifica os 
condutores elétricos e essa classificação tem tudo a ver 
com como o profissional vai conseguir instalar os materiais.

Além disso, ele destacou a importância de se preservar 
a isolação dos condutores. “A isolação é como um cano 
de água. Se o cano tiver um furo, a água vai vazar. Se a 
isolação tiver um furinho, vai sair linha de campo elétrico, 
que pode levar a um curto ou a um choque. Então, a iso-
lação tem que ser preservada ao longo da vida do cabo. 
E isso pode ocorrer quando o cabo vem protegido de fá-
brica, com uma cobertura, ou quando o cabo é protegido 
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na própria instalação, através da 
canalização – eletroduto, leito, ca-
naleta, etc”.

A IFC Cobrecom é uma empresa 100% 
nacional que conta com equipe altamente espe-
cializada e treinada para a fabricação e comercialização de 
fios e cabos elétricos de cobre para fins elétricos em bai-
xa tensão. Seu portfólio de produtos é composto por fios 
e cabos elétricos para tensões até 1 kV para instalações 
elétricas prediais e industriais, além de cabos para alimen-
tação de equipamentos.

tricidade é saber os riscos. E isso está 
na NR-10”. 

O especialista alertou os presentes 
que é preciso começar a pensar em nos-
sas vidas. “Não adianta fazer as coisas 
do jeito que estamos acostumados a fa-
zer, e não avaliar os riscos. Temos que 
mudar o cenário atual. Pare e pense: 
o que vai acontecer se determinado 
procedimento der errado, se houver 
algum problema? Qual será a conse-
quência? É preciso imaginar quais são 
os riscos envolvidos naquela condição 
de trabalho e procurar as técnicas e as 
tecnologias para minimizar e eliminar 
esses riscos”, orientou o dirigente da 
Abracopel.

Martinho destacou ainda que até 
mesmo profissionais experientes têm so-
frido graves acidentes com eletricidade 
e sugere atenção especial para os pro-
cedimentos a serem seguidos de forma 

Afirmo que 99,9% dos 
acidentes de origem elétrica só 

acontecem porque alguma coisa 
está errada, seja o projeto,  a 

execução, ou a verificação.
Edson Martinho | Abracopel
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a garantir um trabalho seguro. E mais 
uma vez citou que é preciso conhecer a 
fundo todos itens da NR-10, bem como 
outras normas técnicas do setor. “Dentro 

dessas regras existem níveis de análise 
preliminar de risco, por meio da qual a 
pessoa definirá como irá trabalhar com 

O supervisor Comercial da Dutotec, Cláudio Pascho-
al, fez a palestra “Novas canaletas de alumínio que ino-
vam qualquer sistema e atendem completamente a NBR 
5410”. Paschoal iniciou a apresentação com um apanha-
do geral sobre a empresa, que faz parte da Q&T Equi-
pamentos, e explicou em detalhe a atuação de todas as 
divisões do grupo: Q&T (que possui a divisão elétrica e 
de telecomunicações), Dutotec (canaletas de alumínio 
extrudado) e Q&T MOV (linha de produtos para o mer-
cado moveleiro).
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No que tange à linha de canaletas da empresa, ele ex-
plicou que a Dutotec optou por adotar o alumínio como 
matéria-prima. E destacou as vantagens das canaletas pro-
duzidas com este material, em especial no que se refere às 
interferências eletromagnéticas.

Ele citou, por exemplo, que a Dutotec fez alguns tes-
tes em laboratório que comprovam que seus produtos têm 
um desempenho melhor em relação a canaletas de PVC 
ou metálicas de aço, no que tange às interferências ele-
tromagnéticas. E ressaltou que esse é um aspecto impor-
tante a ser considerado antes da aquisição de uma linha, 
visto que essa interferência pode levar à perda da eficiên-
cia numa rede de dados.

Ele também deu um exemplo real sobre este aspecto. 
“Há alguns anos fizemos uma obra da Petrobras, na Av. 
Paulista, onde na parte de infraestrutura de piso elevado, 
foi usada uma canaleta metálica em aço. E eles tiveram 
muito problema de interferência eletromagnética, a rede 
não funcionava. Nos chamaram, oferecemos toda a solu-
ção de infraestrutura em alumínio e resolvemos o proble-

ma da rede deles”.
Completando a apresentação, Luiz Eduar-
do, da Element, parceiro da empresa que 

ajudou no desenvolvimento do Dutotec 
CAD, um software gratuito que facilita 
o projeto e instalação das canaletas da 
companhia.

Como elaborar um bom orçamento?
Outra apresentação que agradou 

bastante o público presente no Fórum 
Potência Eletricista Consciente foi a do 
professor Everton Moraes, diretor do 
portal Sala da Elétrica, que ministrou 
a palestra “Como elaborar orçamentos 
de instalações elétricas residenciais”. 

De cara, o especialista chamou a 
atenção dos presentes para o fato de 
que precificar a mão de obra é um dos 
principais problemas dos eletricistas au-
tônomos, ou pessoas totalmente técni-
cas. “Vender o serviço é uma das partes 

mais complicadas para os profissionais 
e eu mesmo já passei por isso em mi-
nha vida. Por isso, hoje vou mostrar uma 
forma para vocês começarem a pensar 
em como definir o preço da mão de obra 
oferecida por vocês”.

Everton lembrou aos presentes que 
não existe uma segunda chance para 
causar uma boa primeira impressão. 
E que o orçamento é a primeira opor-
tunidade que o profissional tem para 
causar uma boa impressão junto ao 
cliente.

segurança. E, a partir do momento em 
que definir as regras, ela precisa avaliar 
se tudo que foi definido ainda garante 
a segurança”, completa.

Para ilustrar a palestra e entrar mais 
a fundo no tema orçamento, o especia-
lista apresentou o resultado de uma 
pesquisa, feita por ele mesmo em 2015, 
respondida por 1.172 eletricistas autô-
nomos. Na pesquisa, foi feita a seguinte 
pergunta: Como você, como autônomo, 
precifica o seu serviço? E com algumas 
opções de resposta: precifica por hora, 
por dia, por área, não tem um padrão 
ou pela intuição.

“A resposta a essa pergunta me 
deixou chocado, porque a maior parte 
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O profissional eletricista tem 
que ser consciente em relação 
ao que faz no dia a dia, ter foco 
bem definido e, desde o início, 
saber onde quer chegar.
Everton Moraes | Sala da 
Elétrica

Sylvio Martins, especialista da área de Automação e 
Eficiência Energética da Schneider Electric, foi convidado 
pela Elétrica PJ para fazer a palestra “Gerenciamento de 
energia”.

Entre outros pontos, Martins explicou que eficiência 
energética é um conjunto de ações e medidas que as ins-
talações devem ter, começando pela instalação bem-feita 
e com equipamentos e produtos seguros e de qualidade. 
“A eficiência energética depende de medidas como o mo-
nitoramento, automação, qualidade da energia, enfim, são 
fatores que nos permitem garantir essa eficiência, visando 
a economia de energia. E isso tanto em obras novas, quan-
to em retrofits”.

O especialista ressaltou a importância da automação 
nesse processo. Mais que isso, afirmou que na área pre-
dial é importante automatizar, mas também fazer análises 
detalhadas dos dados coletados, de modo que eles sirvam 
de base para o desenvolvimento de ações para se reduzir 
o consumo.

Martins destacou também que o foco principal da Schnei-
der Electric é fazer mais, utilizando cada vez menos o planeta. 
“Isso une todos os negócios de atuação da companhia hoje. 
Essa é nossa responsabilidade, assim como ajudar a todos 
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economizarem energia”.
A Comercial Elétrica PJ foi fundada 

em fevereiro de 1987. Atua no mercado 
de materiais elétricos, sempre oferecendo as 
mais conceituadas marcas de produtos a preços 
competitivos e com agilidade necessária, proporcionando 
um atendimento diferenciado aos clientes, sejam eles In-
dústrias, Construtoras, Instaladoras, Revendedores ou Fa-
bricantes de Equipamentos, entre outros.

dos profissionais (37,5%) respondeu 
que não segue nenhum padrão de pre-
cificação. Esse pessoal vai pela intuição 
para cobrar pelos serviços prestados. 
Eles chutam um valor pelo trabalho”, 
comentou Everton.

Everton destacou que, para que isso 
não ocorra, o eletricista precisa encarar 
seu trabalho como um negócio. “Muita 
gente começa como autônomo tendo 
em mente que é apenas para ganhar um 
dinheirinho a mais. Mas não. Essa pes-
soa está iniciando um negócio, inician-
do uma empresa. E não importa se ele 
esteja sozinho no início dessa empreita-
da. O profissional tem que ser conscien-
te em relação ao que faz no dia a dia, 
ter foco bem definido e, desde o início, 
saber onde quer chegar”, ressaltou es-
pecialista, que completou: “Nesse pro-
cesso, definir um 
padrão de precifi-
cação é uma etapa 
fundamental”.

O palestrante reforçou que o orça-
mento consiste na primeira fase do pla-
nejamento de execução e precisa ser de-
talhado. E, de acordo com ele, em uma 
proposta comercial completa convém 
ter: o formato do preço (o orçamento 
em si); considerar despesas de desloca-
mento (combustível + desgaste natu-
ral); material (fornecimento pelo clien-
te ou eletricista?); compromisso (forma 
de pagamento e prestação de serviço); 
assinatura (comprometimento de ambas 
as partes) e uma prova social (portfólio 
de clientes).

Para estabelecer o valor a ser co-
brado em um determinado trabalho, 
Everton descreveu algumas das opções, 
que são por ponto instalado, por metro 
quadrado, por hora trabalhada e por 
dia trabalhado. Por ponto instalado, por 
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exemplo, ele explicou que o profissional 
deve considerar o número de tomadas, 
interruptores, campainha, etc, analisar o 
nível de dificuldade de cada ponto (uma 
campainha, por exemplo, dá muito mais 
trabalho para ser instalada do que uma 
tomada) e precificar.

E aí tem um detalhe: entender o grau 
de dificuldade de cada ponto é funda-
mental para se chegar ao valor mais 
justo. Há situações em que instalar uma 
tomada é extremamente fácil e tran-
quilo, mas há ambientes em que, para 
instalar uma tomada idêntica, é neces-
sário fazer vários ajustes na instalação. 

Marcelo Mendes, especialista da KRJ, ministrou a pales-
tra “A evolução das conexões elétricas em baixa tensão na 
conexão de ramais de ligação de entrada”. Ele destacou a 
forte atuação da empresa junto ao setor de distribuição de 
energia e citou que, agora, os planos também estão volta-
dos para a área industrial e outros segmentos.

Para isso, a companhia se mantém atenta às necessi-
dades do mercado, e preparada para oferecer conectores 

KR
J

que agreguem valor aos usuários. “A KRJ procura iden-
tificar oportunidades e, se a oportunidade for tecnica-
mente e economicamente viável, desenvolver as solu-
ções necessárias”.

Graças a essa postura, ao longo dos anos a KRJ mon-
tou um portfólio de diversificado de soluções na área de 
conectores. E, durante a apresentação, Mendes apresentou 
vários deles, explicando suas características, particularida-
des, diferenças e aplicações.

Além disso, ressaltou aos presentes que é preciso 
escolher com critério e cuidado o melhor conector para 
cada situação. Isso para que não ocorra nenhum tipo de 
problema na instalação. Em outras palavras, o conector 
não pode e não deve ser subestimado por projetistas e 
instaladores.

A KRJ Indústria e Comércio iniciou sua atuação no 
segmento de conectores elétricos no ano de 1997. A em-
presa nasceu com o DNA da inovação, tendo como mis-
são oferecer soluções diferenciadas, que reúnam produ-

tos, acessórios, ferramentas dedicadas, forte 
assistência técnica e treinamento opera-

cional de campo, visando à melhoria 
dos sistemas de conexões elétricas, 
nos aspectos técnicos e econômicos a 
eles relacionados, para atendimento 
das necessidades do mercado.

Ou seja, o valor não pode ser o mesmo 
nos dois casos.

Outra opção é cobrar por área. “Nesse 
caso indico que se divida a instalação em 
três partes: simples, padrão e extra, que é 
a mais completa, com todo tipo de aterra-
mento, sistemas de proteção, enfim, tudo. 
E também deve-se considerar se é uma ins-
talação nova ou uma reforma. Com essas 
variáveis, o profissional poderia estipular, 
por exemplo, em 15, 17 e 20 reais por me-
tro quadrado numa instalação nova, para 
simples, padrão e extra. E em 22, 30 e 35 
reais no caso de reforma. Dessa forma se 
cria um padrão de precificação”

Por fim, Everton falou sobre a co-
brança por hora de trabalho. “Eu de-
fendo essa opção porque, se a empresa 
crescer e for necessário contratar outros 
eletricistas, eles vão receber por hora”, 
comentou o especialista, que advertiu: 
“Mas é preciso conhecer bem sua hora 
de trabalho”.

Para ter esse conhecimento, ele ci-
tou alguns fatores a serem considera-
dos, como: qual a remuneração mensal 
pretendida pelo eletricista autônomo? 
Qual a carga horária que se pretende 
trabalhar? O que fazer se ficar doente 
e não puder atender um cliente?
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O professor e consultor Hilton Mo-
reno, diretor do Grupo HMNews, mi-
nistrou a palestra “Dez requisitos da 

norma NBR 5410 que não podem fal-
tar em uma instalação elétrica”. A ideia 
foi resumir a norma de instalações elé-

tricas de baixa tensão, com seus vários 
requisitos, e passar a seguinte mensa-
gem: “Vamos fazer alguma coisa (nas 

Normalização em foco



Você precisa se 
ligar nessa ideia. 
O Programa Eletricista Consciente 
é uma rede de relacionamento 
desenvolvida para profissionais do 
setor elétrico.

A cada experiência compartilhada, 
o eletricista aprimora seus 
conhecimentos e troca 
informações constantemente com 
outros colegas de profissão.

Além disso, os visitantes podem 
participar de palestras online 
e responder enquetes onde os 
pontos são acumulados e valem 
prêmios.

Acesse 
www.eletricistaconsciente.com.br 
PARTICIPE!

Programa 
Eletricista 
Consciente.

Iniciativas:
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instalações elétricas) de forma minima-
mente correta e segura para as pessoas 
e patrimônio”.

Hilton explicou que a normalização 
técnica estabelece os requisitos que os 
profissionais precisam atender para que 
uma instalação elétrica opere de manei-
ra satisfatória, protegendo as pessoas, 
os componentes da instalação e o pa-
trimônio onde esses dispositivos estão 
instalados.

Entre os requisitos que requerem 
atenção do eletricista, por exemplo, 
estão os pontos de utilização. No caso 
de instalações residenciais, a NBR 

A normalização técnica estabelece 
os requisitos que os profissionais 

precisam atender para que uma 
instalação elétrica opere de 

maneira segura e satisfatória.
HIlton Moreno | Grupo HMNews

Com o tema grupos geradores em destaque, a apresen-
tação do engenheiro da Cummins Power Generation, Fe-
lipe Veloso, chamou bastante a atenção das pessoas que 
acompanharam o Fórum Potência Eletricista Consciente. 

No início da palestra, Veloso deu um apanhado geral 
sobre a atuação da Cummins ao redor do mundo e, em es-
pecial no Brasil, onde possui uma fábrica em Guarulhos 
(SP) e atuação em todo o território nacional. 

O engenheiro destacou em sua fala a contribuição dos 
grupos geradores em relação aos programas de eficiência 
energética, atrelando produtividade e qualidade. Especial-
mente nos horários de pico de consumo, onde é possível 
reduzir significativamente os gastos com eletricidade.

Ele também falou sobre a linha de grupos geradores 

Cu
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da companhia, com equipamentos 
movidos a diesel com potência de 
12 até 3.500 kW. “Até 500 kW temos 
vários modelos produzidos no Brasil. 
Acima dessa faixa nós importamos de 
outras unidades ao redor do mundo, 
como Reino Unido e Índia”, destacou 
o especialista, que completou: “Te-

mos também a família a gás, que vai de 334 a 2.000 kW. 
E a família de baixa potência, onde temos uma boa atua-
ção no Brasil no mercado residencial, variando, em termos 
de Brasil, de 13 a 100 kW, a gás”. 

Veloso destacou ainda a família de equipamentos voltados 
para o mercado de locação, que vai de 65 a 2.000 kW. “Nes-
sa divisão, também agregamos os serviços de manutenção, 
operação, suporte ao produto e vendas de peças e serviços”.

A Cummins atua em diversos países da América do Sul, 
mostrando a força da companhia nos mais variados merca-
dos. Oferece na região suporte, confiabilidade e uma gama 
diversificada de produtos como motores, filtros, turbos, so-
luções de emissões e grupos geradores, além de serviços 
e suporte pós-vendas.

5410 menciona a quantidade mínima 
de pontos que devem ser instalados. 
Quando existem menos pontos de ali-
mentação, abre-se caminho para que 
o morador faça uso de benjamins e 
extensões, que podem acabar sobre-
carregados. Em instalações comerciais 
e industriais, o especialista recomenda 
o bom senso e uma conversa detalhada 
com o cliente, para entender as neces-
sidades dele.

Outro componente que exige apli-
cação adequada é o quadro elétrico. 
“Ele é o coração da instalação elétrica. 
É, provavelmente, o item individual mais 
importante”, observa Hilton. O quadro 
precisa ser localizado no centro de car-
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ga, tem que ser identificado, possuir 
tampa e espaço para disjuntores, DR e 
DPS. Fisicamente, tem que ficar em lo-
cal de fácil acesso, longe de gás e não 
deve ser instalado em áreas molhadas 
ou úmidas.

O palestrante chamou atenção tam-
bém para outros dispositivos essenciais 
em uma instalação, como o DR, cujo uso 
é obrigatório, em determinadas situa-
ções; o DPS, que limita as sobretensões, 
evitando ou atenuando os seus efeitos, 
protegendo condutores e equipamentos, 
e os dispositivos de proteção contra so-

brecargas e curtos-circuitos. A referida 
norma deve ser consultada também para 
fazer a divisão adequada dos circuitos 
da instalação.

Os demais tópicos que compõem os 
dez requisitos básicos de uma instala-
ção elétrica são: barreiras, invólucros e 
isolações (medidas de proteção contra 
os choques por contato direto); aterra-
mento e equipotencialização; conduto-
res de proteção e compatibilidade entre 
cabos e condutos.

Por fim, outra apresentação impor-
tante foi a de Fernando Pinto, especialista 

do SENAI-RJ, com o tema “Metodologia 
de educação profissional do SENAI-RJ no 
segmento de eletricidade”. Fernando falou 
sobre a estrutura da entidade no estado, 
áreas de atuação e como são desenvolvi-
dos os cursos, de acordo com a demanda 
da sociedade. Em 2015, por exemplo, fo-
ram 175 mil matrículas nos vários cursos 
oferecidos pelo SENAI-RJ.

Público
Mais de 300 pessoas estiveram 

presentes na edição Rio de 
Janeiro do Fórum Potência 

Eletricista Consciente.

Foto: Marcos Orsolon/HMNews
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Ferramentas para eletricistas

Fot
o: 

Dolla
rPh

oto
Club

Whether electrical or manual, each tool that is used by 
the electrician must be properly chosen and handled for 
the improvement of the activity and especially for the 
professional safety.

Eléctrica o manual, cada herramienta utilizada por 
el electricista debe estar adecuadamente escogida y 
manejada para el bien de la actividad, y especialmente 
para la seguridad del profesional.
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conhecer e   
  entender

É preciso  

Official publication of the Conscious 
Electrician Program, focused on 
professionals and companies of 
electrical installations.

Electrician World

Publicación oficial del Programa 
Electricista Consiente, dedicado 
a los profesionales y empresas 
de instalaciones eléctricas.

Mundo del Electricista

Caderno oficial do Programa 
Eletricista Consciente, dedicado 
aos profissionais e empresas de 
instalações elétricas.

Mundo do Eletricista 

O Programa Eletricista Consciente é uma iniciativa:

Reportagem: Erica Munhoz

Seja elétrica ou manual, cada 

ferramenta utilizada pelo 

eletricista deve ser corretamente 

escolhida e aplicada para o bem 

da atividade e, especialmente, 

do profissional.

Como acontece em qualquer área de atuação profissio-
nal, a elétrica também exige cautela na escolha das fer-
ramentas e dos instrumentos. Tais itens asseguram que 
o eletricista tenha maior rapidez na execução de suas 

atividades, mas, mais do que isso, são de extrema importância para 
garantir sua segurança, uma vez que, para cada tipo de instalação 
(baixa ou média tensão), existe um grupo específico de ferramental.

Trazendo a questão para a realidade do autônomo, as fer-
ramentas têm ainda como objetivo mostrar seriedade, afinal, 

ter uma caixa organizada e com tudo o que é necessário é uma 
forma de comprovar qualidade e comprometimento, de fazer 
bonito perante o cliente.

À primeira vista parece algo simples de entender e de aplicar 
no dia a dia. Entretanto, o que se observa é que muitas dúvidas 
ainda rondam este universo. E o que se pretende aqui é justa-
mente dirimi-las. Todas. As ferramentas são isoladas? A rigidez 
dielétrica está de acordo com a aplicação? A título de ilustração, 
estes são dois fatores que também representam cuidados com a 
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segurança do profissional. Utilizar um 
alicate impróprio para determinado nível 
de tensão, por exemplo, pode comprome-
tê-la. Antes de pensar em executar o tra-
balho, o eletricista precisa, e deve, desejar 
voltar para casa íntegro. 

É preciso que o profissional este-
ja sempre atento. Para atividades com 
elétrica deve-se utilizar ferramentas 

isoladas que suportem o nível 
de tensão de trabalho ao qual 
serão submetidas. Outro deta-

lhe importantíssimo é entender as 
“Categorias de Aplicação” dos ins-
trumentos de medição, basicamente 
quatro, divididas de acordo com a 

exposição desses dispositivos na 
rede elétrica. Bom exemplo são 
os multímetros que, mesmo apa-

rentemente idênticos, possuem 
preços totalmente diferentes. 

Importante salientar que, analisan-
do, percebe-se, sim, que possuem ca-
tegorias de aplicação diferentes. Um 
multímetro de categoria IV pode ser 
utilizado em um local onde a instalação 
exige a II, mas nunca o contrário. Infe-
lizmente, é comum os profissionais não 
observarem essas características na hora 
de adquirir o produto e acabam corren-
do sérios riscos. Um piscar de olhos, um 
descuido, e tudo pode ficar prejudicado, 
implicando em um sério acidente.

Everton Moraes, especialista na 
área elétrica e diretor do Portal Sala da 
Elétrica, que oferece informações técni-
cas do segmento de maneira simples e 
descomplicada, aconselha os profissio-
nais a conhecerem de perto os fabri-
cantes e explica que esta dúvida 
é indício de um problema gravís-
simo relacionado à segurança: “A 
resposta é que a classe de 
emprego de um instru-
mento de medição é 
a indicação de onde 
e como aquele dis-
positivo deve ser 
usado, levando 
em conta as ca-
tegorias defini-
das pela IEC-1010-1. 

Utilizar equipamento ou ferramenta no 
local errado pode comprometer a vida 
do eletricista ou, no melhor dos casos, 
ocasionar danos materiais”.

Para Julio Landaburu, gerente de 
Marketing da Stanley Ferramentas Ma-
nuais, além dos conhecimentos neces-
sários para a execução da profissão, os 
eletricistas também precisam de muita 
cautela, pois estão expostos, diariamen-
te, a riscos sérios e, em alguns casos, 
fatais. Para a segurança no trabalho, 
necessitam impreterivelmente da uti-
lização de equipamentos adequados: 
“As ferramentas devem ser encapa-
das com sistema VDE e aprovadas pela 
EN60900. Hoje, existem duas normas 
que diferenciam estes equipamentos, o 
Sistema VDE Norma EN60900 e o Sis-
tema Isolados ABNT 9699 NR10. Mas 
ainda assim alguns enrolam fita isolante 
no cabo achando que desta forma não 
tomarão choque”. 

A Stanley fabrica linha completa de 
ferramentas para atender o eletricista, 
como alicates, chaves, tesouras, mar-
telos, cinturões, mochilas, furadeiras e 
parafusadeiras – com ou sem fio com 
potências variadas para cada tipo de 
trabalho –, sopradores elétricos, serra 
tico-tico, marteletes e parafusadeiras 
de impacto com encaixe de ¼. Na gama 
das manuais, oferece a Linha VDE até 
1.000 V e está lançando o Alicate Ele-

Utilizar equipamento ou 
ferramenta no local errado  
pode comprometer a vida do 
eletricista ou, no melhor dos casos, 
ocasionar danos materiais.
Everton Moraes | Sala da Elétrica

Atenção
Para atividades com elétrica 

deve-se utilizar ferramentas 
isoladas que suportem o 
nível de tensão de trabalho 
ao qual serão submetidas.
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tricista Multiuso 3 em 1 (crimpador), 
produto largamente utilizado por es-
ses profissionais.

Já a opinião da direção da Tramon-
tina vai bastante ao encontro do que 
defende Moraes, de que a segurança e 
a qualidade do trabalho do eletricista 
estão diretamente ligadas à escolha da 
ferramenta correta para cada serviço. 
Por isso, a companhia possui linhas de 
produtos específicas: Master, voltada 
aos profissionais da construção civil, 
como alicates universais, de corte, meia 

cana, chaves teste, trenas, ferramentas 
elétricas, entre outros, e PRO, para ele-
tricista industrial e de redes elétricas, 
composta por  ferramentas especial-
mente projetadas para atividades em 
baixa tensão, até 1.000 V em corrente 
alternada e 1.500 V em corrente contí-
nua. A linha oferece chaves fixas, com-
binadas, estrelas e ajustáveis, soquetes 
e acessórios, alicates, chaves de fenda 
e canhão, miniarco de serra, facas de-
sencapadoras de cabos e maletas para 
ferramentas. 

O gerente nacional de produto 
e engenheiro de aplicação da Fluke, 
Caio Tappiz dos Santos, chama a aten-
ção para o seguinte: as ferramentas 
devem atender os padrões de segu-
rança em medições elétricas. Para ele, 
um dos pontos a verificar é sempre se 
o produto foi testado por laboratórios 
independentes como UL, CSA, TUV, pois 
isso garante que o mesmo atende às 
especificações de segurança. “Outro 
ponto é sempre procurar equipamen-
tos que atendam às categorias (CAT) 
para cada local de trabalho. O correto 

é sempre procurar instrumentos com 
proteção contra sobrecarga. Será isso 
que o protegerá caso cometa um erro 
na seleção da escala de grandezas do 
equipamento”.

Ferramentas 
geralmente 

utilizadas por 
eletricistas

Manuais
◗ �Conjunto de chaves de fendas e 

Philips isoladas
◗ Conjunto de chaves fixas
◗ Conjunto de chaves Allen
◗ �Conjunto de alicates universal, 

de bico e de corte angular
◗ Alicate descascador de cabos
◗ Alicate ajustável desencapador
◗ Alicate prensa terminal
◗ Martelo de pena
◗ Estilete
◗ Arco de serra

Elétricas
◗ Furadeira
◗ Parafusadeira
◗ Martelete

Instrumentos de testes

◗ Multímetro
◗ Amperímetro
◗ Identificador de fase
◗ Detector de tensão
◗ Chave de teste
◗ Testador de cabo RJ45/RJ11

 

Detalhes que fazem  
a diferença

Em linhas gerais, é possível afirmar 
que os profissionais conhecem as prin-
cipais ferramentas, no entanto, também 
se percebe, especialmente no dia a dia, 
que alguns ainda não se dão conta de 
certos detalhes, importantes, como ca-
tegoria de aplicação ou tensão de iso-
lação. O resultado são escolhas equi-
vocadas pelo fato de não conhecerem 
as características necessárias. Uma sim-
ples chave de fenda que não tem um 
cabo isolado terá um valor mais baixo 
do que outra isolada, mas que é especí-
fica para o trabalho, ou um multímetro 
mais barato que não atente a categoria 
de aplicação e assim por diante.

Para os porta-vozes da Tramontina, 
os eletricistas conhecem bem suas fer-
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ramentas de trabalho. O que precisam 
ter é maior conscientização para que 
sejam sempre utilizados equipamen-
tos isolados, tanto em instalações in-
dustriais como prediais. Somente assim 
evitarão choques elétricos. Prevenção e 
segurança nunca são demais. Normal-
mente, a compra de produtos inade-
quados acontece devido ao custo das 
ferramentas isoladas ser mais elevado 
se comparado ao das convencionais. 
Mas, em alguns casos, principalmen-
te quando o eletricista é autônomo e 
precisa adquirir as suas próprias, aca-
bam acontecendo compras por preço e 
sem qualidade.

O fator preço ainda pesa bastante 
na decisão do profissional na hora de 
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escolher suas ferramentas. E isso não é 
nada bom. Por um lado, o simples fato 
do produto não ter a isolação correta 
para a atividade a ser executada pode 
comprometer a vida do profissional ou 
mesmo gerar um curto circuito, ocasio-
nando um incêndio. Por outro, utilizar 
itens inadequados ou impróprios pode 
fazer com que o serviço executado não 
fique com a qualidade esperada e, com 
isso, gerar manutenção posterior des-
necessária.

É importante sempre ressaltar o ris-
co tanto de vida quanto de prejuízo do 

Segurança
O fator preço 

ainda pesa 
bastante na 
decisão do 

profissional 
na hora de 

escolher suas 
ferramentas, o 

que não é bom.

A segurança e a qualidade 
do trabalho do eletricista
estão diretamente ligadas 
à escolha da ferramenta 
correta para cada tipo de 

serviço.
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trabalho com o uso de equipamentos 
inapropriados, observa Júlio Landabu-
ru, da Stanley. Tal divulgação pode ser 
feita por meio de treinamentos ou de-
monstrações aos clientes, industriais 
ou revendas para que, assim, saibam o 
perigo que estão correndo em realizar 
trabalhos com eletricidade sem a fer-
ramenta correta e sem norma alguma: 
“O que de fato ajudará o profissional 
a identificar a qualidade dos produtos 

é se têm os selos exigidos pelo Inme-
tro, se estão de acordo com as normas 
de segurança”. 

Na opinião de Caio Santos, da 
Fluke, os eletricistas conhecem bem 
suas ferramentas de trabalho, mas em 
geral não conhecem todos os modelos 
disponíveis no mercado. E este desco-
nhecimento faz com que escolha seus 
instrumentos por preço. O erro mais 
comum é comprar equipamentos que 
não passaram por testes em labora-
tórios independentes. Outro equívoco 
muito comum é comprar equipamentos 
categoria II para medir painéis elétricos 
que são CAT III.

“Eletricistas mais experientes cos-
tumam comprar instrumentos de alto 
nível de qualidade. Reparo que os que 
adquirem os de baixo nível, na maioria 
das vezes, não têm conhecimento das 
categorias, nem sobre os laboratórios 

independentes, muito menos sobre os 
riscos envolvidos nas medidas que faz 
todos os dias. Apenas para ressaltar, 
todas as marcas possuem o símbolo 
CE (indicativo de conformidade obri-
gatória), isso quer dizer que o fabri-
cante está de acordo com as normas. 
Entretanto, mesmo com a marcação 
não quer dizer que tenha sido testado 
por laboratório independente”, afir-
ma Santos.

A boa notícia é que hoje, com o 
acesso bastante facilitado à informa-
ção, os eletricistas começam a perce-
ber a necessidade de atentar para a 
qualidade de suas ferramentas. Espe-
cialmente nos sites dos grandes fabri-
cantes é possível obter informações 
relevantes sobre o produto, não so-
mente a parte técnica, mas, também, 
testes dos equipamentos, certifica-
ções, chancela do Inmetro, entre ou-
tros. “Em alguns casos, a ferramenta 
até possui o selo do Inmetro, no en-
tanto o eletricista precisa ir além, e co-
nhecê-las. Em casos mais particulares, 
até entrar em contato com o fabricante 
para conseguir mais detalhes. Cruzar as 
informações de qualidade e preço não 
é uma tarefa fácil, mas não se pode 
esquecer que, neste caso, qualidade 
está diretamente relacionada com a 
segurança do profissional”, pondera 
Everton Moraes.

Os eletricistas conhecem bem 
suas ferramentas de trabalho, mas 
em geral não conhecem todos os 
modelos disponíveis no mercado.
Caio Tappiz dos Santos | Fluke

Características 
obrigatórias 

das ferramentas/
instrumentos

Isolação

Tensão de isolação

Própria para a atividade  
com elétrica

Categoria de aplicação

Indicação para a atividade

Evolução
Com o acesso facilitado 

à informação, os 
eletricistas começam a 

perceber a necessidade 
de se atentar para 

a qualidade de suas 
ferramentas.
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 Produtos e Soluções

Lanterna à prova de explosão
A Melfex apresenta ao mercado a lanterna portátil à prova de explosão 

MW-91. Características: Grau de proteção IP66; Ex d IIB T6 Gb; Ex tb IIIC T85° 
C Db; para atmosferas explosivas Zonas 1, 2, 21 e 22; lâmpada LED de alta 
potência, fluxo nominal até 400 lúmens. Disponível com foco concentrado ou 
aberto e alojamento para equipamento auxiliar. Acabamento em pintura epóxi-
poliéster amarela. Corpo, aro e tampa em liga de alumínio de alta resistência 
mecânica e à corrosão; visor plano de vidro temperado resistente a choques 
térmicos e mecânicos, acionamento por meio de micro interruptor tipo (push-
button) de 1 A – 120 V ca com manopla rotativa externa.

Kit a prova 
d’água

A 3M apresenta ao mercado o 
Kit Conectores DB para enterramen-
to. Indicados para conectar dois ou 
mais cabos de cobre decapados de 
até 750 V em áreas enterradas ex-
postas à umidade, eles têm design 
simples e são fáceis de instalar. O 
kit é composto por dois conecto-
res de torção Scotchlok 2 em dois 
tubos resistentes ao impacto e a 
raios UV, preenchidos com gel re-
sistente à umidade. Os tubos são 
a garantia 3M de que as conexões 
estão protegidas contra a umida-
de em instalações enterradas e são 
solução para uso em iluminação ex-
terna, piscina, jardins, chafarizes e 
lagos. A solução está disponível em 
duas versões: DBO/B-6 que suporta 
combinações de cabos até 2,5 mm² 
e DBR/Y-6 para a combinação de 
cabos até 6mm².

Iluminação com estilo
A designer Cristiana Bertolucci traz ao seu Estúdio, localizado na Vila Mada-

lena, São Paulo, o uso da lâmpada aparente em salas e livings. Com estrutura 
de aço pintado, latão e cobre, ambos nas versões polido ou escovado, o pen-
dente Xadrez 3D confere ar descontraído e moderno ao ambiente, graças ao 
seu formato com hastes irregulares, que dão sensação de movimento. Utiliza 
seis lâmpadas soquetes E27 - incandescente globo, lED globo, globo fluores-
cente ou decorativa Nostalgic de filamento e possui 120 cm de comprimento 
x 60 cm de altura (medidas já com lâmpadas globo). Fixação por cabos de aço.
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Dispositivo de 
proteção

A Tramontina Eletrik estreia no 
segmento de disjuntores, apresen-
tando uma linha completa para 
proteção de circuitos elétricos. En-
tre os destaques estão os disjun-
tores TR3KA e TR6KA, dispositivos 
eletromecânicos de segurança que 
desarmam a rede elétrica de de-
terminado circuito em caso de so-
brecarga e curto-circuito. Entre os 
diferenciais estão a montagem e 
desmontagem individual, sem ne-
cessidade de desconectar todo o 
barramento; conexão dos terminais 
para cabo e barramento em ambos 
os lados da peça, otimizando o tem-
po de instalação do dispositivo no 
quadro; e indicador de posição liga/
desliga que informa o real status de 
funcionamento do disjuntor caso a 
manopla esteja travada.

Organizador de 
cabos

O organizador espiral para fios 
e cabos da Fixtil é apropriado para 
juntar e embutir os fios de diferen-
tes equipamentos num único feixe, 
deixando o ambiente mais seguro 
e evitando acidentes no local. Pode 
ser utilizado em residências, em-
presas, escolas, fábricas, hospitais, 
repartições públicas, lojas, entre 
outros. Fabricado em material plás-
tico, tem formato cilíndrico e está 
disponível nas cores branca e preta, 
nas medidas ¼, ½ e ¾, todos com 
comprimento de 1 metro.

Osciloscópio portátil
O novo osciloscópio portátil industrial ScopeMeter® série 120B da Fluke 

foi projetado com recursos inovadores que melhoram a velocidade, eficiência 
e precisão para resolução de problemas complexos de sistemas eletromecâ-
nicos. Compacto, contém a tecnologia Connect-and-View™, que reconhece o 
sinal e configura automaticamente o acionamento, a amplitude e o tempo ao 
eliminar o processo de configuração típico triagem e erro. Uma vez que a for-
ma de onda é capturada, a detecção inteligente dos dados de medição Intella-
Set™ seleciona automaticamente os dados de medição principais com base 
no tipo de forma de onda adquirida e exibe os valores dos dados de medição 
mais relevantes, ajudando os técnicos a identificar e caracterizar facilmente 
possíveis sinais de falha.
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Mercado Canaletas e acessórios

precisam ser divulgadas
Vantagens

Foto: DollarPhotoClub
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Apesar dos avanços 

registrados nos últimos 

anos, mercado de canaletas e 

acessórios ainda tem grande 

potencial de evolução e 

crescimento no Brasil. 

Mas, para que isso ocorra, 

fornecedores precisam 

intensificar a divulgação das 

vantagens dos produtos.

Market
Profile of key market sectors, based 
on interviews with executives, 
professionals and users.

Mercado
Perfil de los sectores clave del 
mercado, basado en entrevistas con 
ejecutivos, profesionales y usuarios.

Mercado
Perfil de importantes setores do 
mercado, baseado em entrevistas com 
executivos, profissionais e usuários.

Reportagem: Marcos Orsolon

Despite advances achieved in recent years, the market 
of wall cable trunking systems and accessories still 
has great potential for development and growth in 
Brazil. But, in order to make it happens, suppliers 
need to step up the disclosure of the benefits of the 
products.

A pesar de los progresos realizados en los últimos 
años, mercado de canaletas, molduras y accesorios 
todavía tiene un gran potencial para desarrollo y 
crecimiento en Brasil. Pero para que esto suceda, los 
proveedores deben intensificar la divulgación de los 
beneficios de los productos.

Praticidade e flexibilidade na instalação, facilidade de 
manutenção, design em evolução, diversidade de li-
nhas e modelos, porém, relativamente ainda pouco 
utilizadas – isso, obviamente, em relação ao seu po-

tencial de mercado. Essas são algumas das características do 
setor de canaletas, linhas de produtos criadas para a instalação 
e proteção de cabos elétricos, de dados e telefonia que, grada-
tivamente, consolida seu espaço no mercado.

Um aspecto que marca este segmento é o grande núme-
ro de fabricantes concorrendo, espalhados por todo o País. 
Há desde grandes multinacionais atuando com suas linhas 
mundiais, até pequenos fornecedores regionais, com linhas 
mais modestas e, muitas vezes, de qualidade questionável.

Quanto às matérias-primas empregadas nos produtos, 
também há certa variedade de opções. Grosso modo, as ca-
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naletas são produzidas em materiais 
termoplásticos (como PVC) ou metá-
licos (como alumínio e chapas galva-
nizadas).

“As matérias-primas mais comu-
mente utilizadas são chapa dobrada 
e pintada, alumínio extrudado e ma-
teriais plásticos. Acredito que, em vo-
lume de vendas, as canaletas plásticas 
ainda dominem o mercado brasileiro”, 
observa Antonio Cimadon, gerente Téc-
nico da Parcus.

Aliás, sobre o tamanho do merca-
do no Brasil não há consenso, até pela 
falta de estatísticas oficiais. No entan-
to, algumas estimativas indicam que 
ele deva movimentar pouco mais de 
R$ 500 milhões por ano. 

A expectativa de boa parte dos fa-
bricantes é de crescimento das vendas, 
até pela diversidade no perfil dos usu-
ários, que incluem clientes das áreas 
residencial, comercial, industrial, es-
colas, universidades, hospitais e hotéis, 
entre outros.

No momento, clientes das áreas re-
sidencial e comercial figuram entre os 
que mais puxam as vendas. E com um 
detalhe: tanto em obras novas, quan-
to nas reformas, onde a praticidade e 

flexibilidade das linhas de canaletas 
facilita o trabalho. Na montagem de 
um escritório em uma sala antiga, por 
exemplo, a aplicação das canaletas evi-
ta a quebra de paredes e lajes, dando 
agilidade à instalação. Por outro lado, 
o sistema também facilita a alteração 
do layout das instalações sempre que 
for necessário. O mesmo vale para re-
formas residenciais, ou num laborató-
rio de análises.

Outro impulsionador das vendas e 
uso de canaletas relaciona-se às pró-
prias praticidades da vida moderna. Por 
exemplo, nos ambientes residenciais é 
cada vez mais comum as pessoas con-
tarem com TV a cabo, TV por satélite e 
automação. Só que, em muitas situações, 
os ambientes (novos ou antigos) não têm 
a infraestrutura preparada para receber 
estas instalações. E é aí que as linhas de 
canaletas se apresentam como opção.

E engana-se quem imagina que as 
vantagens desse tipo de solução se li-
mite às reformas. Ao contrário, cada 
vez mais as canaletas são utilizadas 
em construções novas em função de 
suas características. Isso ocorre com 
frequência, por exemplo, em imóveis 
corporativos (industriais ou comerciais) 

com grande número de cabos de rede 
e energia. Isso porque, nem sempre, a 
parede tem espessura suficiente para 
abrigar um eletroduto com grande bi-
tola, mesmo nos prédios novos.

Na comparação entre canaletas 
aparentes e eletrodutos (embutidos e 
aparentes), Antonio Cimadon, da Par-
cus, lista algumas das desvantagens 
dos eletrodutos, tanto em obras novas, 
como em reformas: quebra-quebra, im-
possibilidade de mudar o ponto de lugar 
ou acrescentar mais pontos, dificuldade 
de passar os cabos, pois os mesmos têm 
que ser ‘enfiados’, limitação do uso de 
grandes diâmetros de tubos quando há 
muitos cabos, em função do perigo de 
afetar a estrutura da parede, possibili-
dade de entupimento no momento da 
concretagem e manutenção dificultada.

E ele completa: “Imagine uma obra 
nova onde é necessário passar 120 
cabos. Num eletroduto embutido isso 
fica inviável. Na verdade, na maioria 
das instalações de escritórios, novas ou 
não, em função da quantidade de cabos 
e flexibilidade de mudanças de layout, 
a opção com o melhor custo-benefício 

Até meados de 2013, a 
preocupação com design era 

praticamente inexistente por parte 
da maioria das empresas do setor.

Antonio Cimadon | Parcus
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é a canaleta aparente, mesmo se com-
pararmos com pisos elevados, que tem 
suas características favoráveis, mas são 
muito caros, de manutenção difícil, e 
impossibilitam a aplicação com o am-
biente em uso”. 

Cláudio Paschoal, supervisor de Co-
mercial da Dutotec, também destaca 
como importante vantagem das cana-
letas a proteção contra as interferências 
eletromagnéticas, além das interferên-
cias externas, no caso de instalações 
elétricas e de dados (lógica e telefonia).

Crise preocupa, mas potencial do 
mercado é de forte crescimento

Assim como todos os demais mer-
cados, o setor de canaletas e acessórios 
também sente os efeitos das crises po-
lítica e econômica vividas pelo País. E 
a explicação para isso é relativamente 
simples: os investimentos na construção 
civil tiveram forte queda, respingando 
nas vendas das empresas dessa área.

“Quando a economia vai bem, o 
mercado da construção cresce e a co-
mercialização desse tipo de produto 
também. Nos mantemos otimistas em 
relação ao futuro, mas dentro das pers-
pectivas que a economia nacional ofe-
rece”, pondera Roberto Aimi, diretor da 

Tramontina Eletrik, lembrando que, nos 
últimos anos, o mercado de canaletas 
registrou evolução.

“O mercado de canaletas costuma 
andar junto com o comportamento eco-
nômico do País, mais especificamente 
com o mercado de construção civil. Ou 
seja, estava havendo um crescimento 
significativo, mas, no momento, as obras 
estão estagnadas devido às nossas crises 
política e econômica”, observa Clóvis Ro-
drigues dos Anjos, diretor da Dutoplast.

A Dutotec também reconhece os 
efeitos da crise, mas mantém o otimis-
mo. “A filosofia da Dutotec sempre foi 

de positivismo, o que significa dizer que 
nossa empresa sempre olhará o cenário 
de forma otimista, porém, buscando dar 
passos firmes para encarar as nuances 
do mercado mundial. Dizer neste mo-
mento se haverá crescimento nesse mer-
cado é apostar no futuro e é justamente 
para isso que o trabalho da Dutotec está 
direcionado, ou seja, vislumbrar dias me-
lhores”, afirma Claudio Paschoal.

Um ponto que ameniza os efeitos da 
crise é o potencial que o setor de cana-
letas tem de conquistar novos usuários. 
Ocorre que, apesar desse tipo de solu-
ção não ser novo no mercado, ainda há 
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Instalações de TV a cabo e 

itens de automação estimulam 
consumo de canaletas em 

ambientes residenciais.
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um volume grande de usuários que sim-
plesmente desconhece as vantagens das 
canaletas em uma instalação. Mas, aos 
poucos, essas pessoas ‘vão descobrindo’ 
o produto, o que se reflete nas vendas

“Com a necessidade constante de 
ampliações da rede elétrica em pon-
tos comerciais e industriais, as cana-
letas vêm se tornando cada vez mais 
conhecidas. Um ponto importante para 
alavancar as vendas é levar informação 
sobre esses produtos a especificado-
res, eletricistas e balconistas de lojas 

de material elétrico”, comenta Aimi.
Outro trunfo desse segmento é a 

evolução das peças, em particular do 
design das canaletas e acessórios, com 
linhas que cada vez mais aliam beleza, 
segurança, integração total aos am-
bientes e praticidade.

Segundo Antonio Cimadon, da Par-
cus, até meados de 2013, a preocupação 
com design era praticamente inexistente 
por parte da maioria das empresas do 
setor. E, mesmo hoje, ainda há fabrican-
tes que não entenderam bem a sua im-
portância nesse tipo de produto.

“O problema é que algumas empre-
sas não entenderam que design não é 
só uma ‘cara bonita’. Ele vai além e têm 
que estar presente desde a escolha da 
matéria-prima, até o processo produtivo, 
respeito ao meio ambiente e aos funcio-
nários da cadeia produtiva, embalagens, 
transporte, armazenamento, facilidade 
de instalação, funcionalidade, durabi-
lidade, facilidade de uso, manutenção 
pelo usuário final e, por fim, a estética, 
além da preocupação com o descarte 
pós-uso. Existem várias pesquisas, em 
diferentes setores, que provam que o 
design em sua forma mais completa in-
crementa as vendas e valoriza a marca. 
No mercado de canaletas não poderia 
ser diferente. Para a Parcus, o design tem 
que ter alma”, afirma Cimadon.
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Paralisação nos investimentos 
da construção civil prejudica 

vendas de canaletas.
Clóvis Rodrigues dos Anjos | 

Dutoplast

Mercado conta com várias  
opções de produtos

No que tange à aplicação, também 
existe no mercado uma gama variada 
de linhas de canaletas e acessórios. 
Há, por exemplo, modelos mais com-
plexos, próprios para instalações de 
cabeamento estruturado e rede elé-
trica (respeitando todas as normas de 
cabeamento estruturado e as de insta-
lação elétrica). Assim como há canele-
tas destinadas a novas instalações e 
ampliações de sistemas, onde se pas-
sa apenas o cabo elétrico ou somente 

o de dados. Seja qual for o modelo, a 
escolha do melhor produto em cada 
situação deve seguir a recomendação 
de qualquer item ligado à área elétrica: 
segurança em primeiro lugar.

“Existem vários modelos de canale-
tas disponíveis no mercado. As do Siste-
ma X, por exemplo, são muito utilizadas 
em automação, elétrica e dados, onde a 
quantidade de fios e cabos são meno-
res. Já as canaletas industriais, além das 
mesmas utilizações, são usadas em má-
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Hoje, existem no mercado 
nacional inúmeros tipos 

de canaletas, de diversos 
materiais e cada uma com suas 

características peculiares.
Claudio Paschoal | Dutotec

quinas e instalações industriais, onde a 
quantidade de fios e cabos são maiores”, 
comenta Clóvis dos Anjos, da Dutoplast.

“Hoje, existem à disposição no 
mercado nacional inúmeros tipos de 
canaletas, de diversos materiais e cada 
uma com suas características peculia-
res. Entretanto, nem todas obedecem 
às normas da ABNT”, alerta Claudio 
Paschoal, da Dutotec, que cita alguns 
dos cuidados que devem ser tomados 
na escolha do produto mais adequado 
a cada necessidade, como o tipo de 
matéria-prima, bem como a qualidade 
da canaleta. “Alguns aspectos devem 
ser levados em consideração, tais como 
apresentação, resistência mecânica, fa-
cilidade de instalação, etc”. 

Antonio Cimadon comenta ainda 
que muitas empresas pararam no tem-

po e continuam oferecendo linhas ul-
trapassadas. Daí a necessidade do usu-
ário ficar atento na escolha. “É difícil 
acreditar, mas é verdade. Muitos dos 
produtos disponíveis hoje, infelizmen-
te, são os mesmos de 40 anos atrás, 
sem nenhuma, ou pouca, evolução em 
qualidade e design. Por exemplo, há ca-
naletas tipo X, normalmente utilizadas 
em residências e pequenos escritórios, 
criadas apenas para dar ‘aquele jeiti-
nho’. Elas passam poucos cabos, são 
baratas, frágeis, soltam a tampa com 
facilidade, amarelam com o tempo e 
não tem durabilidade”.

O especialista também identifica 
problemas em algumas linhas de ca-
naletas metálicas, como as de chapa 

dobrada e pintada, que são utilizadas 
em escritórios, têm várias dimensões, 
são resistentes, porém, deformam com 
relativa facilidade, basta uma batida 
acidental. Ou algumas opções em alu-

Mercado
Os escritórios figuram entre 
os principais consumidores de 
canaletas e acessórios.
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mínio extrudado, que também são indi-
cadas para escritórios, têm bom acaba-
mento, mas que, se a tampa amassar, o 
encaixe não volta ao que era. 

Em resumo, o usuário não pode co-
locar o preço em primeiro lugar na es-
colha de sua linha de canaletas, sejam 
elas plásticas ou metálicas. O recomen-
dável é que ele se atente à qualidade e 
durabilidade dos produtos, facilidade e 
praticidade na instalação e manuten-
ção, além, é claro, das condições em 
que eles serão aplicados e do perfil da 
instalação (elétrica, dados, etc.).

E é esse o caminho que os fabri-
cantes que investem na evolução dos 
produtos tem avançado. “As aplicações 
das canaletas não variam, mas a qua-
lidade dos produtos vem aumentando, 
graças aos investimentos em tecnolo-
gias de produção e matérias-primas, 
que visam produtos mais seguros e 
duráveis. Esse é o caso da Tramontina 
Eletrik, cujo foco é aumentar a produti-
vidade e a eficiência dos processos para 
oferecer produtos melhores e mais fun-
cionais”, comenta Roberto Aimi.

Ainda em relação à escolha dos 
produtos, Antonio Cimadon, destaca 
que, independentemente da aplicação, 
os cuidados devem ser os mesmos, a 
fim de assegurar funcionalidade, pe-
renidade e proteção dos cabos e das 
pessoas, ao longo de toda a vida útil 
da instalação. 

“Muitas vezes, investe-se em cabos, 
racks e ativos de rede de última geração, 
mas quando chegam as canaletas, estas 
são renegadas ao segundo plano”, la-
menta Cimadon, que dá algumas dicas: 
“Devemos especificar a canaleta levan-
do em conta a capacidade de cabos e 
projetar os sistemas com ocupação de 
40%, deixando espaço para futura am-
pliação. A resistência mecânica é impor-
tante para manter os cabos protegidos, 
e escolher uma canaleta que não solte 
a tampa facilmente é essencial. Tanto 
canaletas plásticas como metálicas de 
boa qualidade atendem a este quesito”.

Outro cuidado importante na ins-
talação é o de manter os sistemas de 

energia separados dos demais através 
de divisores e, quando do uso de cai-
xas ou suportes de tomadas, também 
é desejável que se utilize uma caixa só 
para dados e outra só para energia, a 
fim de proteger o profissional de TI em 
caso de manutenção, que, dessa forma, 
não terá acesso aos pontos de contato 
das tomadas elétricas.

Ainda na linha da segurança, há um 
ponto fundamental: quando a escolha 
for por canaleta metálica, esta deve ser 
aterrada a fim de evitar possíveis cho-
ques elétricos.

Obviamente, levar informação ao 
mercado também ajuda no combate 
aos itens de qualidade duvidosa. Nesse 
sentido, a Parcus criou o programa Cer-
tificação Parcus CPE, através do qual 
já qualificou mais de 2.500 profissio-
nais em universidades, escolas técnicas, 
empresas e escolas do Senai. Através 
do programa, além de mostrar as boas 
práticas de instalação de canaletas, a 
empresa também mostra as vantagens 
de se utilizar um sistema de canaletas 
de qualidade.

Usuário deve se atentar à qualidade e 
durabilidade dos produtos, facilidade e 
praticidade na instalação e manutenção, 
além do local e condições em que eles 
serão aplicados.

Vantagem 
Uso de canaletas pode 

evitar o quebra-quebra de 
paredes e lajes.
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Produtos
Painel de 

OBO Bettermann
As canaletas WDK são ideais 

para redes estruturadas. Fabricadas 
com uma espessa parede de PVC rí-
gido, oferecem alta resistência me-
cânica e durabilidade. Estão dispo-
níveis em diversas dimensões e pos-
suem uma variedade de acessórios 
(com sistema de encaixe) que pro-
porcionam flexibilidade no layout da 
rede. Contam com sistema que trava 
perfeitamente a tampa da canaleta e 
oferecem alto padrão estético, além 
de uma instalação integrada (voz, 
dados, som e imagem).

Dutoplast
Produzidas em PVC nas cores 

cinza e creme (outras cores sob 
consultas), as barras têm medidas 
que vão de 2 ou 4 metros e têm 
comprovada utilização em painéis 
de controle e comando, automação 
industrial, cabeamento em poços 
de elevadores em instalações elétri-
cas comerciais, residenciais e indus-
triais. Com diversas opções (recorte 
aberto, fechado, liso), as canaletas 
se ajustam às necessidades do usu-
ário com diversas medidas adaptá-
veis a qualquer projeto.

KSS Brasil
A linha de canaletas para pai-

néis elétricos com recorte aberto é 
fabricada em PVC com alto impac-
to e autoextinguível (aprovado UL 
94V-0), ambientalmente amigável 
(RoHs), sendo isenta de rebarbas 
cortantes e com sistema de encaixe 
e fechamento suave e seguro que 
facilita o trabalho para o operador. 
As canaletas são projetadas para 
uso em painéis elétricos, telefônicos, 
comando e automação em geral, 
elevadores, instalações aparentes 
em hospitais, serviços e indústrias.
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Delta Perfilados
O forte da empresa são as li-

nhas de canaletas, com destaque 
para o sistema X, as canaletas de 
piso e as canaletas de painel. Essas 
últimas são fabricadas nas cores 
branca, bege e cinza, nos modelos 
sem recorte, recorte fechado e re-
corte aberto, nas seguintes dimen-
sões: 15x15, 20x20, 30x30, 30x50, 
50x30, 50x50, 50x80, 80x50, 
80x80, 110x50, 110x80 e 140x50 
mm, todas fabricadas com 2,00 m 
de comprimento.

Tramontina
A empresa conta com uma li-

nha variada de canaletas e aces-
sórios, com modelos com ou sem 
divisórias e com ou sem fita adesi-
va, que dispensa o uso de parafusos 
para fixação, além de acessórios de 
PVC como tampa de extremidade, 
luva, luva redutora e cotovelos in-
terno, externo e 90º, nas mesmas 
cores das canaletas. Os produtos 
estão disponíveis nas cores branca 
e palha, nas medidas 20x10, 40x20 
e 50x20 mm, sempre com 2.000 
mm de comprimento.

Enerbras
As canaletas industriais da em-

presa são indicadas para instalações 
elétricas em painéis de comando, 
quadros de distribuição e circuitos 
industriais. Protege e acondiciona 
cabos em painéis de controle, co-
mando e telefônicos. Aplicada para 
passagem em instalações industriais 
sob temperaturas de -20 a 70ºC. 
Composição: PVC autoextinguível.

Engeduto
As canaletas aparentes da em-

presa são fabricadas em alumínio 
extrudado para instalações de Te-
lecom e elétrica. Possuem dimen-
sões variadas e atendem a todos 
os layouts do projeto: escritórios, 
escolas, universidades, hospitais, 
indústrias. Possuem 100% de blin-
dagem eletromagnética e acaba-
mentos em pintura eletrostática e 
anodização.

Parcus
A Linha ARC MAX 120x60 mm 

tem design exclusivo que confere 
discrição ao sistema, apesar de ter 
sido desenvolvida para a condução 
de grande quantidade de cabos - até 
120 cabos categoria 5e. Seus acessó-
rios com saídas especiais integram a 
linha com as demais linhas da Par-
cus (55x20, 55x35, 85x35 e 120x35 
mm), permitindo que, por exemplo, 
na saída do rack se use a canaleta 
120x60, e ao longo da instalação 
se usem as canaletas menores, se-
guindo o mesmo padrão de design.

Steck
A versão 40x16 mm das Cana-

letas Conduteck® com fita adesiva, 
da Steck, possibilita a aplicação em 
qualquer superfície limpa e seca, 
dispensando o uso de parafusos 
e ferramentas. Além disso, evita 
a quebra de paredes. Ideais para 
aplicações na organização de fios 
e cabos elétricos, de transmissão de 
voz, dados e imagem, as canaletas 
são fabricadas em PVC autoextin-
guível, possuem Grau de Proteção 
IP43 e contam com uma linha com-
pleta de acessórios.

A ABB está na Feicon Batimat, no estande i700, venha conferir nossos 
produtos e soluções para o mercado de construção civil. Possuímos um 
portfólio completo que vai desde interruptores e tomadas a quadros elétricos, 
vídeo porteiro, sistema de sonorização para ambientes, soluções para energia 
solar com foco em aplicação residencial e o mais tecnológico lançamento 
para automação residencial: free@home. Conheça esse sistema inovador que 
controla remotamente, por meio de dispositivos móveis, qualquer residência.  
De fácil instalação e baixo custo de investimento, o aparelho proporciona 
conforto e melhora significativa em eficiência energética. Esperamos por você!

ABB no Brasil
Contact Center 0800 014 9111
E-mail: abb.atende@br.abb.com

Soluções rentáveis e produtos com a máxima efi ciência 
para o mercado de construção civil.
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Parcus
Acessório inédito, a curva In-

terna com redução permite reduzir 
a canaleta na própria curva, sem a 
necessidade de reduções ou caixas 
de passagem. Ideal em situações 
de projeto onde se tem uma “es-
pinha dorsal” com grande quanti-
dade de cabos passando, e que ao 
longo do caminho vai distribuindo 
quantidades menores de cabos nas 
paredes. Disponível em todas as li-
nhas da Parcus. 

Dutotec
A Linha R40-No Bact, de alu-

mínio, é ideal para áreas da saú-
de, onde o combate às bactérias e 
fungos é essencial. Seu acabamen-
to inibe a proliferação de bactérias 
na superfície pintada, de acordo 
com a norma JIS Z2801:2000. Pro-
priedades: excelente aderência, 
alta flexibilidade e resistência físi-
ca e química. 

Legrand
O Sistema DLP Evolutiva propor-

ciona flexibilidade, rapidez de insta-
lação e perfeita estética para o enca-
minhamento dos cabos de elétrica, 
voz, dados e imagem. A tecnologia 
do produto e os materiais empre-
gados na fabricação conferem se-
gurança e resistência que cumprem 
e superam as exigências de normas 
como NFC 68104, EN 50173-1, EN 
50174-2, ITED e a EIA/TIA 568B e 
569A, ABNT NBR IEC 61084-2-1, IEC 
62262, ABNT NBR IEC 60529, ABNT 
NBR 5410 e ABNT NBR 14565.

Dutotec
A Linha Standard, em alumínio, 

conta com perfis fabricados através 
do processo de extrusão, garantin-
do a colocação da tampa sob pres-
são. Esta característica resulta em 
excelente fixação da tampa e fácil 
retirada da mesma. Disponível em 
25 e 45 mm. Dimensões das cana-
letas STD 25: 73x25 mm; paredes 
externas de 1,5 mm, septo divisor 
de 1,2 mm. Fornecimento: barras 
de 3m.

Tramontina
As canaletas com fita dupla 

face são indicadas para instalações 
elétricas aparentes, de sobrepor e 
para cabeamento estruturado. A 
fita dupla face de alta aderência 
acompanha o produto e é indis-
pensável para a fixação em qual-
quer superfície limpa, seca e não 
porosa. Fabricadas em termoplás-
tico de engenharia, estão disponí-
veis nas medidas 20x10, 40x20 e 
50x20 mm, sempre com 2.000 mm 
de comprimento, nas opções com 
ou sem divisória. 

Dutoplast
Fabricada na cor creme, a Linha 

de Produtos Duto-X oferece bom 
gosto no aspecto visual e facili-
dade na instalação. Produzida em 
PVC rígido de alto impacto, atóxico 
e antichama, a linha proporciona 
total segurança, reduzindo custos 
e gerando benefícios, já que dis-
pensa a quebra de paredes, com 
o diferencial de encaixe da tampa 
que não se solta sem o uso de for-
ça mecânica. Pode ser utilizada no 
setor de instalação de som, voz, 
dados e imagem.

Local Realização e OrganizaçãoAgência de ViagemEventos Simultâneos Transportadora Aérea Oficial
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Avanço
tecnológico

Investments in modernization of electrical networks 
foster the advancement of digital protective relays in 
the Brazilian market. Devices offer many advantages 
for users, such as offering a greater number of 
functions in the same equipment, higher level of 
safety and intelligence.

Inversiones en la modernización de las redes de 
electricidad favorecen el avance de los relés de 
protección digital en el mercado brasileño. Dispositivos 
ofrecen numerosas ventajas a los usuarios, tales como 
un mayor número de funciones en el mismo equipo, 
mayor nivel de seguridad y de inteligencia.

Busca por modernização das redes de 

energia elétrica favorece o avanço dos 

relés de proteção microprocessados, que 

se consolidam no mercado nacional.

Reportagem: Marcos Orsolon

Em agosto de 2008 publicamos na re-
vista Potência uma reportagem sobre 
o mercado de relés de proteção. Na 
época, identificamos que este setor 

passava por uma verdadeira revolução tecno-
lógica no Brasil, e no mundo. Para acompanhar 
os avanços da automação, os relés, até então 
eletromecânicos, em sua maioria, começavam 
a perder espaço para os equipamentos com 
componentes eletrônicos, com destaque para 
as peças microprocessadas.

Mais que a mudança na tecnologia de fa-
bricação, as peças ‘digitais’ passaram a agre-
gar novas funções aos relés, que deixaram 
de ser apenas dispositivos de proteção. Foi 
o nascimento dos chamados IEDs (Intelligent 
Eletronic Devices), que são dispositivos inteli-
gentes que agregam aspectos como qualida-

de, durabilidade e multifuncionalidade, além 
da própria sinergia com outros equipamentos 
e soluções utilizados nas instalações, cada vez 
mais automatizadas, seja na indústria ou nas 
redes de geração, transmissão e distribuição 
de energia elétrica. 

Pois bem, oito anos se passaram desde a 
referida reportagem. E o que aconteceu? Os 
IEDs se consolidaram no Brasil.

“Sem dúvida, essa evolução, que era uma 
tendência no passado, hoje é realidade. Os 
benefícios oriundos da utilização de relés mi-
croprocessados, bem como dos sistemas de 
supervisão, proteção e controle totalmente 
digitais, compostos por estes equipamentos, 
permitiram enormes ganhos produtivos a nos-
sos clientes (usuários), garantindo a qualidade 
esperada em seus sistemas de geração, trans-
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A última grande inovação no 
mercado de relés de proteção  foi 
marcada pela implementação da 
IEC 61850 nestes equipamentos.

Fábio Bombana Castellini | 
Schneider Electric

missão e distribuição de energia”, des-
taca Fábio Bombana Castellini, gerente 
Comercial de Automação de Energia da 
Schneider Electric.

E os avanços não param. “Podemos 
considerar que este mercado está em 
constante evolução, pois a atualização 
tecnológica permite o desenvolvimento 
de produtos mais versáteis e compactos, 
como a linha de relés inteligentes, que 
permite ao usuário fazer também o ge-
renciamento de motores, além das fun-
ções específicas de proteção”, observa 
o gerente de Vendas da WEG, Marcelo 
Cruzeiro.

Mas quais as principais diferenças en-
tre a tecnologia eletromecânica e a digital?

Grosso modo, podemos dizer que os 
relés eletromecânicos possuem um es-
quema de funcionamento baseado no 
princípio da indução eletromagnética, 
que é capaz de gerar um torque sobre os 
atuadores. Os relés microprocessados, 
por sua vez, utilizam circuitos integrados 
e microprocessadores, cujas característi-
cas de atuação são definidas por meio 
de uma série pré-programada de instru-

ções e algoritmos baseados nas funções 
desejadas e em medições de tensão e/
ou corrente devidamente condicionadas 
por transformadores de instrumento.
Com isso, os aparelhos microprocessa-
dos acabam oferecendo maior confia-
bilidade, possibilidade de programação 
de funções de proteção e controle mais 
complexas, bem como a integração aos 
mais diversos sistemas de controle digi-
tais, através de protocolos de comunica-
ção devidamente padronizados.

Ou seja, os relés microprocessados são 
equipamentos multifuncionais, onde um 
hardware pode conter diversas funções de 
proteção agregadas, além de várias outras 
funções necessárias para o correto funcio-
namento e proteção do sistema elétrico.

“Os eletromecânicos são mais ro-
bustos, porém, menos precisos. Os mi-

croprocessados têm melhor precisão, 
são compactos e permitem a digitaliza-
ção dos sistemas. Esta, aliás, é a maior 
motivação para a substituição dos ele-
tromecânicos. A verba de retrofit apare-
ce quando as vantagens da digitalização 
se torna evidente e faz com que a visão 
do retrofit mude de custo para investi-
mento”, completa Uriel Horta Silva, ge-
rente de Vendas da Pextron.

Vantagens à parte, os equipamentos 
microprocessados tiveram um aliado im-
portante para se consolidarem no mun-
do: a publicação da IEC 61850, há pou-
co mais de 10 anos. Essa norma padro-
nizou a comunicação, ou os protocolos 
de comunicação, entre os IEDs, inclusive 
de marcas e fabricantes diferentes, fato 
que foi determinante para a organiza-
ção do mercado. Em outras palavras, ela 
pavimentou o caminho para que a tec-
nologia empregada nos equipamentos 
se mantivesse em ascensão.

“A última grande inovação deste 
mercado foi marcada pela definição e 
implementação da IEC 61850 nestes 
equipamentos. Esta nova tecnologia 
trouxe a interoperabilidade entre os 
equipamentos de diferentes fabricantes, 
que era uma das maiores insatisfações 
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REALIZAÇÃO:

Evento exclusivo para profissionais do setor     Por motivos de segurança, é proibida a entrada de menores de 16 anos, mesmo que acompanhados

A FEIRA CERTA PARA QUEM QUER

CONSTRUIR E FAZER BONS NEGÓCIOS.

Informações e reservas: comercial@suleventos.com.br

51.3225.0011

www.feiraconstrusul.com.br
/construsul

Dezoito anos como o melhor canal de vendas e networking;

A feira mais completa do setor;

Ampla campanha de comunicação e mídia;

Visitação qualificada, público decisor e comprador;

Apoio das principais entidades do setor;

Eventos paralelos: congressos, seminários, rodadas de negócios;

Ambiente climatizado e estacionamento.
Informações:

atendimento@suleventos.com.br
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O mercado passou por grande 
crescimento na última década 
por conta da necessidade de 
modernização dos dispositivos 
instalados nas subestações de GTD.
Maurício Lyra Chagas | Siemens

externadas pelos consumidores. Aliado 
a isso, otimizações de custos em termos 
de engenharia e outros materiais asso-
ciados, como cablagem, por exemplo, 
têm feito esta tecnologia dominar os 
diversos usuários deste mercado”, res-
salta Castellini.

Mas o mercado brasileiro acompa-
nhou este processo?

A resposta é sim. Como explica Cas-
tellini, após mais de 10 anos da implan-
tação dos primeiros sistemas conforme 
a IEC 61850, o mercado brasileiro para 
relés de proteção já se mostra maduro, 
principalmente dentro das concessio-
nárias de energia. Embora ainda exista 
espaço para avanços.

“As últimas inovações, impulsiona-
das a permitir maior aderência das no-
vas tecnologias dos relés de proteção 

ao conceito de Smart Grid, vêm mos-
trando uma grande evolução nos últi-
mos anos. No setor industrial, principal-
mente entre os eletro-intensivos e óleo e 
gás, também tivemos grande progresso 
na última década, a partir do momen-
to que este mercado pôde, claramente, 
enxergar valor nas novas tecnologias 
embarcadas nestes equipamentos. Para 
os demais segmentos ainda existe um 
caminho interessante a ser percorrido e 
explorado pelos fabricantes”, completa 
o gerente da Schneider Electric.

Seja como for, hoje, no Brasil, é pos-
sível encontrar relés para as mais diver-
sas aplicações, desde os modelos mais 
simples, quanto os mais sofisticados, 
com uma diversidade enorme de fun-
cionalidades que representam o estado 
da arte em proteção digital.

como na substituição dos relés antigos 
(eletromecânicos ou eletrônicos). A digi-
talização dos sistemas e os projetos de 
Smart Grid têm impulsionado a aplica-
ção destas tecnologias”, comenta Uriel, 
da Pextron.

Maurício Lyra Chagas, gerente de 
Produto da Siemens, destaca ainda que 
este mercado verificou um grande cres-
cimento na última década por conta da 
necessidade de modernização dos dis-
positivos instalados nas subestações de 
GTD. “Esta demanda tende a continu-
ar para os próximos cinco anos, porém, 
novos drivers de crescimento deverão 
surgir, tal como a automação de distri-
buição secundária, integração de fontes 
renováveis e distribuídas, microrredes e 
segurança cibernética”, completa.

No que tange ao tamanho do mer-
cado, as estimativas divergem bastante. 
Alguns players projetam que o setor de 
relés de proteção movimente algo em 

Consumidores 
de relés de 
proteção

Tradicionalmente, os grandes 
mercados que utilizam este 
tipo de equipamento são:

✸ �Transmissão, geração e distri-
buição de energia

✸� �Indústrias eletro-intensivas ou 
que possuem cogeração

Com a evolução da tecnologia, 
outros mercados passaram a 

ser grandes consumidores  
deste tipo de produto:

✸ �Infraestrutura (portos, aeroportos, 
condomínios comerciais e etc.)

✸ Mobilidade (metrô, VLT, etc.)
✸ �Distribuição secundária de 

energia
✸ �Microgeração e geração distri-

buída
Fonte: Siemens

Ainda há muitos  
dispositivos eletromecânicos 

no parque instalado
Se por um lado a evolução dos últi-

mos anos fez com que os relés de pro-
teção digitais, ou IEDs, dominassem o 

mercado, por outro, no parque de equi-
pamentos instalados ainda há um gran-
de número de dispositivos de proteção 
eletromecânicos.

A constatação pode ser vista como 
um ponto negativo. Mas também como 
uma oportunidade, já que a substitui-
ção gradativa desses equipamentos gera 
negócios importantes aos fornecedores. 
Aliás, isso já tem ocorrido nos últimos 
anos e tende a continuar amenizando, 
por exemplo, os efeitos da crise.

“Cada vez mais sofisticados em 
termos de tecnologia microprocessada, 
os relés de proteção, ou IEDs, vêm sen-
do aplicados tanto nos projetos novos 
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Os relés microprocessados 
têm melhor precisão, são 
compactos e permitem a 

digitalização dos sistemas.
Uriel Horta Silva | 

Pextron

torno de R$ 60 milhões. Outros acredi-
tam que ele chegue a R$ 150 milhões. 
Cerca de 15 fabricantes atuam nesse 
mercado.

Quanto aos próximos anos, as esti-
mativas também divergem de empresa 
para empresa. Alguns fabricantes proje-
tam crescimento, outros entendem que a 
crise, que já tem atrapalhado as vendas, 
continue influenciando negativamente.

Segundo a gerência da WEG, em 
função da atualização tecnológica das 
linhas e dos novos modelos a serem 
lançados, poderá haver crescimento 
em 2016.

Já Uriel Horta Silva, da Pextron, es-
pera por dificuldades à frente. “Devido à 
forte recessão econômica, não há muitas 
perspectivas de novos projetos para os 
próximos dois anos. Não acredito em cres-
cimento nas vendas, uma vez que mesmo 
as compras para substituição diminuíram 
bastante. Os novos projetos e as moder-
nizações das plantas instaladas estão di-
retamente ligados a um cenário favorável 
aos investimentos”, completa Uriel.

Lucas Pirtouscheg, que atua no 
Marketing Estratégico da Siemens, pre-

vê crescimento, mas com índices relati-
vamente baixos. Segundo ele, o avanço 
anual do mercado deverá ser de 2,5% 
a 4% ao ano, até 2021, dependendo 
dos investimentos estimulados pelo 
governo. “Este montante tem grande 
influência da efetividade dos leilões 
de geração e transmissão promovidos 
pelo governo federal. Por se tratar de 
um mercado em grande parte regulado, 
mas que também acompanha o consu-
mo de energia, o qual está ligado ao 
avanço econômico do País, pode-se es-
perar uma estabilização no crescimen-
to do mesmo para novos sistemas de 
proteção nos próximos dois anos. No 
entanto, no que tange aos projetos re-
gulados pelo governo, basicamente ge-
ração de energia e linhas de transmis-
são, caso os próximos leilões de trans-
missão sejam um sucesso, é possível 

que haja um novo aquecimento neste 
mercado”, explica.

O fato é que o mercado de relés de 
proteção no Brasil tem registrado cres-
cimento alinhado com a expansão da 
matriz energética de geração, expan-
são e necessidade de reforço/moder-
nização dos sistemas de transmissão e 
distribuição. Outro segmento que tem 
demandado estes produtos e sistemas 
nos últimos anos é o de infraestrutura, 
principalmente portos, aeroportos e mo-
bilidade urbana (metros, VLTs), motiva-
dos pelos programas governamentais 
como o PAC, PIL e PNMU.

“Quando olhamos para o segmen-
to de Utilities (concessionárias de ener-
gia), enxergamos uma constante cres-
cente no mercado de relés de proteção. 
Os recorrentes processos de moderni-
zações, ampliações e retrofits, aliados 
aos benefícios que a norma IEC 61850 
trouxeram para os usuários e empresas, 
têm mantido resiliente este mercado, 

Mercado
Retomada dos investimentos 
industriais é fundamental para 
aquecer as vendas de relés de 
proteção.
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Avanço anual do mercado deverá 
ser de 2,5% a 4% ao ano, até 2021, 
dependendo dos investimentos 
estimulados pelo governo.
Lucas Pirtouscheg | Siemens

apesar da crise política e econômica e 
da forte desaceleração do segmento de 
óleo e gás”, completa Fábio Castellini, 
da Schneider Electric.

A indústria também tende a consu-
mir este tipo de produto. Nesse caso, 
principalmente através de ações de 
modernização. Ocorre que, com a cri-
se, muitas empresas têm aproveitado 
para trabalhar temas como eficiência 
operacional e energética, favorecendo 
a substituição de relés antigos por IEDs, 
que podem ajudar a melhorar a eficiên-
cia operacional e a gestão de energia.

“O principal mercado dos relés de 

proteção (para a WEG) é a indústria, 
sendo utilizados especialmente em pai-
néis elétricos e em Centros de Controle 
de Motor (CCM) para acionamento e 
proteção de motores elétricos aplicados 
em sistemas de bombeamento, ar com-
primido, elevação de carga, refrigeração 
industrial e comercial, transporte de car-
gas, tratamento de efluentes, etc”, res-
salta a diretoria da empresa, que com-
plementa: “Os relés de monitoramento 
e proteção da WEG também podem ser 
utilizados em aplicações residenciais ou 
comerciais como, por exemplo, sistemas 
de automação residencial ou predial”.

o crescente número de ataques ciber-
néticos identificados nos mais diversos 
sistemas computacionais, faz-se neces-
sário agregar, também aos sistemas de 
proteção digital, funcionalidades que 
bloqueiem estes ataques, evitando os 
impactos decorrentes deste tipo de ação. 
Os relés de proteção mais modernos tra-
zem as mais diversas funcionalidades e 
dispositivos de segurança cibernética, 
baseados em normas internacionais, 
concedendo a seus usuários total tran-
quilidade em suas instalações”, observa 
Fábio Castellini, da Schneider Electric.

Obviamente, para seguir em evolução 
é preciso investir em pesquisa e desen-
volvimento. E os players dessa área não 
estão parados nesse quesito. A Pextron, 
que é uma das empresas nacionais mais 
tradicionais dessa área, mantém signifi-
cativo investimento nesta área. “Nossa 
engenharia está equipada com os me-
lhores profissionais do mercado e com as 
melhores ferramentas de desenvolvimen-
to disponíveis. Apesar do momento eco-
nômico não estar favorável, acreditamos 
no Brasil e num futuro promissor. Estamos 
em fase avançada da construção da nova 

O futuro e suas  
tendências e desafios

Assim como a automação não para de 
evoluir no Brasil e no mundo, a tecnolo-
gia em torno dos relés de proteção tam-
bém segue em desenvolvimento, seja para 
atender às novas demandas do mercado, 
ou para que os dispositivos ofereçam um 
número cada vez maior de funções.

“O grande desafio tecnológico no 
momento é o conceito de utilizar os IEDs 
como plataformas multifuncionais orien-
tadas à aplicação. Em outras palavras, 

uma única plataforma de hardware ex-
pansível onde se aplica somente as fun-
ções necessárias para executar as tare-
fas especificas definidas em projeto. Esse 
conceito de funcionalidade direcionada 
para a aplicação ajuda a diminuir o custo 
total de investimento em equipamentos, 
evitando custos desnecessários para o 
funcionamento do sistema”, comenta 
Maurício Lyra Chagas, da Siemens.

Chagas revela ainda que existe no 
mercado também a tendência a se in-
troduzir o conceito de Barramento de 
Processo. “Se utilizado esse conceito, 
é possível diminuir significativamente a 
quantidade de cabos de cobre utilizados 
em um projeto de subestação de ener-
gia, ou planta de geração, conectando o 
IED diretamente aos equipamentos pri-
mários da instalação através de fibras 
ópticas e interfaces de comunicação”.

Outra tendência de mercado tem a 
ver com os crimes cibernéticos, cada vez 
mais próximos da área de energia. “Com 
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Funções agregadas aos relés de 
proteção nos últimos anos

Desde a criação do conceito de IEDs, os relés de proteção vêm agregando 
diversas funcionalidades. Em uma linha de tempo é possível mostrar da se-
guinte forma, resumidamente:
✸ Processamento digital de sinais
✸ Interfaces de comunicação serial legada (proprietária)
✸ Sequenciamento de eventos da subestação / Sincronização horária por GPS
✸ Funções de controlador lógico programável
✸ Funções de comando e controle de equipamentos primários
✸ Interfaces de comunicação serial normatizadas
✸ Funções avançadas de proteção
✸ Funções avançadas de medição
✸ Comunicação baseada em Redes Ethernet com a aplicação da IEC 61850
✸ Funções avançadas de oscilografia
✸ Segurança cibernética
✸ Modularidade de hardware e software
✸ Proteção contra arco voltaico integrada
✸ Funções avançadas de automação, como medição fasorial
✸ �Visão holística da aplicação, uso de ferramenta única para definição de pro-

jeto, programação do equipamento, ensaios e documentação
✸ Redundância de redes de comunicação com a aplicação da norma IEC 62439
✸ Barramento de processos, “Merging Units”

Fonte: Siemens

sede que, além das modernas instalações, 
permitirá dobrar nossa capacidade pro-
dutiva. Como dizemos entre nós ‘estamos 
acelerando na descida’. Quando chegar 
a subida, queremos estar embalados”, 
afirma Uriel Horta Silva.

Já a WEG, maior fabricante brasileira 
de componentes elétricos, tem concen-
trado os esforços de desenvolvimento 
de IEDs para proteção de circuitos elé-
tricos e para a proteção e gerenciamento 
de motores elétricos, em baixa tensão. 
Atualmente, a empresa conta com uma 
completa linha de relés de proteção e 
monitoramento de circuitos elétricos de 
baixa tensão com tecnologia avançada 
utilizando eletrônica microprocessada. O 
último lançamento da companhia nessa 
linha de produtos foi o relé multifunção 
para monitoramento e proteção de cir-
cuitos elétricos. Ainda este ano, a linha 
de relés inteligentes microprocessados 
para proteção e gerenciamento de mo-
tores elétricos contará com mais um mó-
dulo plug-in de comunicação, permitin-
do sua utilização em redes Ethernet IP.

A Siemens, por sua vez, investe apro-
ximadamente 4,8 bilhões de euros em 
P&D ao redor do mundo. A maior parte 
deste montante é destinada a projeto 
de digitalização, automação e sistemas 
decentralizados de energia. No Brasil, a 
companhia possui dois centros de P&D 
destinados a soluções para digitalização 
e redes inteligentes de energia, além de 
estrutura dedicada de engenharia, cen-
tro de reparos e fábrica de painéis de 
proteção, controle e Telecom. E sua linha 
de IEDs é bastante completa.

Também atenta à evolução do mer-
cado, a Schneider Electric investe global-
mente, em média, 5% do total da receita 
do grupo em P&D, sendo que uma parte 
importante deste montante está sendo 
destinado a área de relés de proteção. A 
empresa conta com vasta gama de relés de 
proteção, com as mais diversas funcionali-
dades e aplicações, tanto para o segmento 
de GTD, quanto para as áreas industriais, 
de infraestrutura e óleo e gás. 

Consumo
Investimentos em obras de infraestrutura também estimulam as vendas de 

relés de proteção.
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Explosive Atmospheres (Ex)
News, products, standards and 
other information on Ex electrical 
installations.

Atmósferas explosivas (Ex)
Noticias, productos, normas y demás 
informaciones sobre las instalaciones 
eléctricas Ex.

Caderno Ex
Notícias, produtos, normas e 
informações sobre instalações 
elétricas em áreas classificadas.

Especialistas que atuam no setor de áreas classificadas e usuários 

precisam estar atentos ao índice (IP) e ao nível (EPL) de proteção 

apresentados pelos equipamentos elétricos.

Grau de Proteção ou Índice de Proteção (IP) é a 
informação fornecida pelos fabricantes, e que 
precisa ser confirmada por uma certificadora, de 
que um determinado equipamento elétrico foi 

projetado para impedir a entrada de sólidos e líquidos em seu 
interior. Para maior segurança da sociedade, é fundamental que 
os responsáveis pela especificação desses produtos adquiram 
todo o conhecimento disponível sobre o assunto, incluindo as 
normas técnicas a ele relacionadas.

Conforme explica Rodrigo Bertevelli, gerente de Projetos da 
Project-Explo - empresa especializada no gerenciamento do risco 
de explosões -, o código IP é um sistema de codificação que ser-
ve para indicar os graus de proteção existentes em um invólucro 
contra o acesso às partes perigosas, impedindo a penetração de 
objetos sólidos estranhos, assim como de líquidos, sendo essa 
uma informação adicional em relação a cada tipo de proteção.

O Índice de Proteção é designado por uma simbologia com-
posta pelas letras “IP” seguida por dois dígitos, que classificam 
o grau de proteção do equipamento. O primeiro numeral, que 
vai de 0 a 6, se refere às medidas que foram tomadas para im-
pedir a entrada de sólidos no interior do produto. O segundo 
numeral, que vai de 0 a 8, se refere às medidas tomadas para 
impedir a entrada de líquidos. “Letras adicionais são usadas 
nos casos onde a proteção real contra o acesso às partes pe-
rigosas for maior que a indicada pelo primeiro numeral. Neste 
caso, o primeiro numeral é então substituído por um X”, com-
plementa Bertevelli, que também é membro do Subcomitê 
SC-31 - Atmosferas Explosivas do Cobei (Comitê Brasileiro de 
Eletricidade, Iluminação e Telecomunicações).

O Índice de Proteção se aplica a todos os equipamentos 
elétricos com tensão nominal inferior a 72,5 kV e é definido por 
duas normas: ABNT NBR IEC 60529 - Graus de proteção para 
invólucros de equipamentos elétricos e ABNT NBR IEC 60034-
5 - Graus de proteção proporcionados pelo projeto completo 
de máquinas elétricas girantes.

De acordo com Bertevelli, o fabricante é obrigado a infor-
mar o IP na marcação do equipamento. Os requisitos para essa 
marcação são especificados pela norma pertinente ao produto, 
não existindo uma padronização da ordem de como deve ser 
informado. “Todos os equipamentos industriais devem ter esta 
marcação, tanto na documentação técnica quanto no próprio 
corpo do produto, geralmente em relevo ou em forma de pla-
queta”, informa. 

Outra obrigação do fabricante consiste na apresentação do 
documento de certificação do equipamento por ele produzido. 
“Considerando que o IP corresponde a apenas um dos mui-
tos ensaios a que o equipamento é submetido, essa informação 
aparece no certificado. Naturalmente, esses ensaios, que são 
testes de comprovação, devem ser realizados por laboratórios 
homologados pelo Inmetro, de acordo com os ensaios descritos 
na norma técnica ABNT NBR IEC 60529”, descreve Bertevelli. 

O gerente da Project-Explo destaca ainda que a definição 
do IP do equipamento que será usado em determinada apli-
cação precisa ser feita por um especialista que entenda do 
assunto, que pode ser o fabricante, distribuidor ou o próprio 
usuário (comprador). “Não podemos esquecer que na escolha/
especificação de equipamentos está envolvida a responsabili-
dade civil ou criminal. Isto significa que em caso de incidente 

Hazardous locations experts and users of products 
for these areas should be aware of the IP code and 
the protection level (EPL) of electrical equipment.

Los expertos que trabajan en el mercado de áreas clasificadas y 
los usuarios de los productos deben estar atentos al índice (IP) y 
el nivel de protección (EPL) provisto por el equipo eléctrico.
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ou acidente, alguém será responsabili-
zado”, alerta Bertevelli.

Os problemas decorrentes de uma 
eventual especificação incorreta do IP de 
um equipamento são diversos. Em caso 
de equipamentos rotativos, como moto-
res, podem acontecer acidentes graves, 
como choques elétricos e ferimentos 
causados por partes móveis. “Em rela-

ção a outros equipamentos fixos, pode-
mos ter problemas caso haja ingresso 
de líquidos e/ou sólidos no interior dos 
mesmos, podendo prejudicar seu fun-
cionamento”, diz Bertevelli. Segundo o 
gerente da Project-Explo, somente com 
uma análise do ambiente de trabalho é 
possível determinar o grau IP adequado: 
“Geralmente, equipamentos elétricos in-

O mais comum, prossegue Bertevelli, 
é encontrar a informação do EPL mais 
claramente em alguns tipos específicos 
de equipamentos Ex, tais como os de se-
gurança intrínseca (Ex-i) e os encapsula-
dos (Ex-m). Alguns fabricantes também 
podem inserir o EPL após a marcação 
Ex: Ex d IIB T3 Gb IP66. “Não existe um 
modo simples de identificarmos o EPL 
de um equipamento. O importante é o 
profissional se atualizar sobre o assunto 
para não cometer erros”, recomenda o 
porta-voz da Project-Explo.

Segundo Bertevelli, a escolha do 
EPL do equipamento que será aplicado 
em cada situação cabe a um especialis-
ta, que fará a definição em função dos 
riscos de explosão presentes - que, por 
sua vez, são definidos pela classificação 
da área existente. 

A definição do EPL está condicio-
nada a um trabalho de Classificação de 

Áreas atualizado, baseado nas nor-
mas técnicas vigentes. Para definir 
o uso do equipamento é preciso 
conhecer qual zoneamento está 
presente na área:

O Índice de Proteção se aplica 
a todos os equipamentos 

elétricos com tensão 
nominal inferior a 
72,5 kV e é definido 
por duas normas 
técnicas.

RODRIGO 
BERTEVELLI | 
Project-Explo

Nível de Proteção de Equipamentos
Os profissionais e usuários do setor 

de áreas classificadas precisam ficar 
atentos também a outra informação 
importante: o chamado EPL (Equipment 
Protection Level, ou Nível de Proteção 
de Equipamentos). O mesmo se aplica 
a qualquer equipamento elétrico Ex que 
possa ser utilizado em áreas com pro-
babilidade de formação de atmosferas 
explosivas (áreas classificadas).

As definições para o EPL podem ser 
encontradas nas normas ABNT NBR IEC 
60079-0 - Atmosferas Explosivas - Parte 
0: Equipamentos - Requisitos Gerais e 
ABNT NBR IEC 60079-14 - Atmosferas 
Explosivas - Parte 14 - Projeto, seleção 
e montagem de instalações elétricas em 
atmosferas explosivas.

“O fabricante obrigatoriamente preci-
sa informar o nível de proteção do equipa-
mento, tanto no certificado que acompa-
nha o mesmo como numa gravação em 
relevo no próprio equipamento, ou ainda, 
em uma plaqueta de marcação presa ao 
equipamento”, explica Rodrigo Bertevelli. 

A identificação do EPL consiste basi-
camente em duas letras. A primeira letra, 
em maiúscula, se refere ao local onde 
o equipamento Ex pode ser instalado, 
sendo identificada como: 
› �M (Mining): para instalação em mi-

nas subterrâneas;
› �G (Gases): para instalação onde a 

atmosfera explosiva possível de estar 
presente no local seja composta de 
gases ou vapores inflamáveis;

› �D (Dusts): para instalação onde a 
atmosfera explosiva possível de estar 

presente no local seja composta de 
poeiras combustíveis.

A segunda letra, em minúsculo, se 
refere ao nível de proteção proporcio-
nado pelo equipamento Ex, sendo iden-
tificada como: 
› �a: para nível de proteção muito alto, ou 

seja, dois meios independentes de pro-
teção ou segurança, mesmo quando da 
ocorrência de duas falhas, independen-
temente uma da outra;

› �b: para nível de proteção alto, ou seja, 
adequado para operação normal e com 
distúrbios de ocorrência frequente ou 
equipamento onde falhas são normal-
mente levadas em consideração;

› �c: para nível de proteção elevado, ou 
seja, adequado para operação normal.

O problema, observa Bertevelli, é que 
muitas vezes esta informação fica subje-
tiva, pois não existe a obrigatoriedade de 
identificar através da segunda letra (a, b, 
c) que acompanha o tipo de proteção. 

O especialista da Project-Ex-
plo cita um exemplo: um equi-
pamento Ex do tipo segurança 
aumentada (Ex-e) dificilmente 
apresentará o nível de proteção 
explícito na plaqueta Ex, pois 
este equipamento é construído 
especificamente para locais 
que possuem presença 
de atmosferas explo-
sivas em condição 
normal (Zona 1), 
portanto, fica su-
bentendido que o 
Nível EPL seria “b”.

dustriais possuem no mínimo um IP 5X, 
mas para ter a certeza da segurança se 
faz necessário uma avaliação”.

Em tempo: a Project-Explo incluiu a 
tabela de Grau IP no Manual de Bolso 
de Instalações Elétricas em Atmosferas 
Explosivas, publicado por ela. O manual 
pode ser solicitado gratuitamente atra-
vés do site da empresa. 

Foto: Divulgação
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Portanto a responsabilidade da de-
finição, neste caso, cabe tanto à empre-
sa que executa os trabalhos de Clas-
sificação de Áreas quanto ao usuário. 
“Hoje em dia existem muitos ‘profis-
sionais’ que dizem realizar trabalhos 
de áreas classificadas, mas verificamos 
que a maior parte tem um conhecimen-
to limitado no assunto, que pode com-
prometer a segurança de uma unidade 
Ex. Nós, da Project-Explo, temos orgu-
lho de oferecer ao mercado há mais de 
30 anos esses serviços, que são reco-
nhecidos pelos nossos clientes que li-
dam com todo tipo de riscos, como ga-
ses, vapores inflamáveis, poeiras com-
bustíveis e fibras”, comenta Bertevelli.

Quanto aos problemas que podem 
ocorrer, em caso de eventual indicação 
equivocada do EPL de um equipamen-

to, o gerente da Project-Explo men-
ciona que se destacam dois cenários 
possíveis. “No caso de uma subava-
liação do risco, podemos ter uma ex-
plosão que poderia custar vidas e da-
nos na empresa e na comunidade em 
volta. No caso de uma superavaliação 
dos riscos, o cenário seria um superdi-
mensionamento da segurança Ex, ins-
talando equipamentos de custo mui-
to alto desnecessariamente, gastan-
do não apenas com a compra destes, 
mas também com a montagem e com 
a manutenção. Portanto, o trabalho de 
Classificação de Áreas é a principal fer-
ramenta de apoio do profissional que 
precisará dimensionar seus equipamen-
tos”, orienta.

Para ter certeza de que o EPL do 
equipamento aplicado em sua instala-

ção está correto, é necessária uma ins-
peção apurada dos sistemas elétricos. 
Conforme detalha Bertevelli, a norma 
ABNT NBR IEC 60079-17 Atmosfe-
ras explosivas – Parte 17: Inspeção e 
manutenção de instalações elétricas 
determina que devemos verificar a 
adequação dos equipamentos elétri-
cos e suas instalações em atmosferas 
explosivas às condições de risco exis-
tentes, apresentadas nos desenhos de 
Classificação de Áreas,  verificando  a 
manutenção da integridade de equi-
pamentos e instalações ao longo de 
sua vida útil. 

“Todas as conclusões devem ser 
apresentadas através de um relatório 
técnico, bem como as recomendações 
para regularização das não conformi-
dades identificadas. Estas  inspeções 
devem ser realizadas somente por pes-
soal experiente, em cujos treinamentos 
tenham sido incluídas instruções sobre 
os princípios gerais de classificação de 
áreas, os vários tipos de proteção e 
práticas de instalação e o conhecimen-
to das normas aplicáveis. Para isso, a 
Project-Explo preparou treinamentos 
voltados para áreas classificadas, onde 
nossos clientes recebem capacitação 
para realizar todos estes trabalhos em 
áreas classificadas com toda a segu-
rança”, informa Bertevelli.

	Classificação do local	N ível de Proteção do Equipamento (EPL)

	 Zona 0	 Ga
	 Zona 1	 Ga ou Gb
	 Zona 2	 Ga, Gb ou Gc
	 Zona 20	 Da
	 Zona 21	 Da ou Db
	 Zona 22	 Da, Db ou Dc
	 “Híbrida” 	 Deve possuir dupla marcação que atenda 
	 (gases + poeiras)	 às duas situações simultaneamente.
	

Não classificada
	P ode ser utilizado equipamento elétrico 

		  convencional para uso industrial.
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Troca de materiais

como o consumidor não pode avaliar o 
produto em mãos, o Código de Defesa 
do Consumidor (CDC), através do Artigo 
49, garante o direito de arrependimento 
pela compra. Com ele, o consumidor tem 
até sete dias, a contar da data de entre-
ga, para avaliar se o produto recebido 
atende às expectativas prometidas pelo 
site de compras ou pelo catálogo. Basta 
que o consumidor não tenha utilizado o 
produto e realize a devolução com a em-
balagem original. Nesse prazo ele pode 
desistir da compra e receber seu dinheiro 
de volta, sem que tenha que arcar com 
qualquer prejuízo.

O direito do cliente para troca de pro-
dutos é assegurado pelo CDC e, de acor-
do com o Artigo 26, apenas em compras 
quando há um defeito.

Tanto o comerciante quanto o clien-
te devem estar atentos aos prazos. Para 
produtos não duráveis, que são aqueles 
que se acabam, logo após o uso, como 
os alimentos e bebidas, é de trinta dias. 
Já para os produtos duráveis o prazo é 
de noventa dias (por isso que há a ga-
rantia mínima de 90 dias para esse tipo 
de bem), estes são aqueles que não 
se consomem com seu uso, como, por 
exemplo, carro, eletrodomésticos, rou-
pas, entre outros.

Há que notar, por fim, que o início do 
prazo para reclamar inicia-se a partir da 

entrega efetiva do produto ou do término 
da execução dos serviços.

Vale ressaltar que a partir da recla-
mação de um item com falha, o forne-
cedor (tanto o fabricante quanto o co-
merciante) terá 30 dias para sanar o pro-
blema apresentado. Se o prazo passar e 
nada tiver sido acordado, o fornecedor 
tem o dever de: substituir o produto por 
outro em perfeitas condições de uso; 
restituir imediatamente a quantia paga 
ou proporcionar abatimento do preço 
pago, caso o cliente opte por comprar 
outro produto, não ocasionando preju-
ízos para o consumidor.

Alguns estabelecimentos comerciais já 
contam com equipes especializadas para 
atender esses casos, pois uma troca pode 
envolver vários departamentos como lo-
gística, financeiro, fiscal, entre outros e 
assim facilitam o processo junto ao cliente.

O ideal é que o vendedor esteja atento 
a todas as necessidades do cliente a fim 
de sanar todas as suas dúvidas e propor-
cionar-lhe a melhor experiência de com-
pra para que não ocorra uma troca futura.

Para concluir, nós, como comerciantes, 
precisamos estar atentos à legislação para 
oferecermos o melhor serviço ao cliente. 
Agindo assim toda a cadeia distribuidora 
sai ganhando, tanto com a fidelidade do 
cliente quanto com o retorno obtido com 
as vendas.

Q
uando falamos sobre o assunto de 
troca de produtos, muitas dúvidas 
surgem, principalmente no que diz 
respeito ao prazo da substituição 

do item. Porém, ao contrário do que mui-
ta gente pode pensar, não é em qualquer 
caso que o revendedor ou distribuidor tem 
o dever de trocar um produto. 

Muitos dos revendedores de materiais 
elétricos aceitam que o consumidor desis-
ta da compra sem que apresente motivos 
para tanto. É o que na prática chamamos 
de “troca pura e simples”. Essa troca sem 
motivação não é um direito do consumi-
dor, sendo um mero “agrado” por parte 
do comerciante e é por este motivo que 
é aceito que o comerciante avise em seu 
estabelecimento que não são realizadas 
trocas por outros produtos.

Nota-se que grande parte dos comer-
ciantes aceita que o consumidor troque os 
produtos comprados na loja física, pois 
perceberam que quando agem assim dão 
mais segurança ao consumidor na hora da 
compra. É uma via de mão dupla, já que 
o comerciante nestas trocas, muitas vezes, 
acaba realizando mais vendas e o consu-
midor, por sua vez, tem a vantagem de sa-
ber que poderá trocar o produto caso pos-
teriormente mude de ideia sobre a compra.

No caso de compras realizadas fora 
do estabelecimento comercial, como 
as compras virtuais realizadas em sites, 

Espaço Abreme
News and information on the 
distributors and retailers of electrical, 
lighting and automation products.

Espaço Abreme
Noticias e informaciones sobre los 
distribuidores y comerciantes de productos 
eléctricos, alumbrado y automatización.

Espaço Abreme
Notícias e informações sobre os 
distribuidores e revendedores de materiais 
elétricos, de iluminação e automação.

Um problema corriqueiro em nossos 

estabelecimentos e que necessita de atenção!



ArtigoAssociação Brasileira dos Revendedores
e Distribuidores de Materiais Elétricos

espaço abreme

Allan George de Abreu Fallet,
Advogado Tributário da Cabanellos 
Schuh Advogados Associados

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

potência 77

A 
Lei Complementar (“LC”) nº 
105/01, que dispõe sobre o sigilo 
das operações de instituições fi-
nanceiras, preconizou que as au-

toridades administrativas poderiam, in-
dependente de autorização judicial, exa-
minar documentos, livros e registros de 
instituições financeiras, inclusive os refe-
rentes a contas de depósitos e aplicações 
financeiras, quando houver processo ad-
ministrativo instaurado ou procedimento 
fiscal em curso.

Vale esclarecer que com base na LC 
nº 105/01, entrou em vigor a Instrução 
Normativa (“IN”) da Receita Federal do 
Brasil (“RFB”) nº 811/08, que instituiu a 
Declaração de Informações sobre Movi-
mentação Financeira (“DIMOF”) e, conse-
quentemente, a obrigatoriedade para os 
bancos, cooperativas de crédito e associa-
ções de poupança/empréstimo, bem como 
para as instituições autorizadas a realizar 
operações no mercado de câmbio, de pres-
tar informações a RFB sobre as operações 
efetuadas pelos usuários de seus serviços.

Assim, dentro de um processo de evo-
lução tecnológica da Administração Fazen-
dária após a implantação do SPED, entrou 
em vigor em julho de 2015 a IN RFB nº 
1.571/15, que dispõe sobre a obrigatorie-
dade de prestação de informações relativas 
às operações financeiras de interesse da 
RFB, através de apresentação da e-Finan-
ceira. Tal obrigação acessória foi idealiza-
da pelas autoridades administrativas, em 

virtude do acordo com a Administração Tri-
butária dos EUA (“IRS”) e para atender ao 
acordo de troca de informações financeiras 
firmado no âmbito do Foreing Account Tax 
Compliance Act (“FATCA”), que teve a sua 
aplicação iniciada em julho/2014.

No entanto, a primeira troca de in-
formações sob a égide da reciprocidade 
entre a RFB-IRS teria ocorrido apenas em 
setembro/2015, sendo certo que, a partir 
de 2018, essa obrigação viabilizará a tro-
ca de informações com mais de cem paí-
ses, através do estabelecido no âmbito do 
Common Reporting Standard (“CST”), pa-
trocinado pelos países do G20.

Diante desse cenário, a e-Financeira 
recebeu destaque no Plano Anual de Fis-
calização da RFB para o ano-calendário de 
2016, pois os dados deverão ser prestados 
por pessoas jurídicas autorizadas a estru-
turar/comercializar planos de benefícios 
de previdência complementar, bem como 
instituir e administrar os FAPIS, ou que te-
nham como atividade principal/acessória 
a captação, intermediação ou aplicação 
de recursos financeiros próprios/terceiros, 
incluídas as operações de consórcio, em 
moeda nacional/estrangeira, ou a custó-
dia de valor de propriedade de terceiros. 

Além destas pessoas jurídicas, a e-Fi-
nanceira também deverá ser entregue pe-
las sociedades seguradoras autorizadas a 
estruturar/comercializar planos de seguros 
de pessoas e entidades supervisionadas 
pelo BACEN, SUSEP e PREVIC.

A importância dada a RFB para a e-
Financeira que deverá ser entregue pelos 
contribuintes pela primeira vez em maio 
de 2016, refere-se ao fato de que todas 
essas informações deverão ser prestadas 
de forma individualizada pelas pessoas ju-
rídicas descritas acima, para cada usuário 
dos serviços por elas prestados, separados 
por cada produto e abarcando as opera-
ções realizadas por procuradores.

Tais normas e obrigações acessórias 
violam frontalmente o sigilo bancário 
do contribuinte bem como o disposto na 
Constituição Federal, podendo ser quebra-
do apenas através de autorização judicial, 
normalmente fundamentada através de 
uma investigação.

Diante do exposto, a OAB/RO impe-
trou uma medida judicial em 2016, onde 
foi deferida a liminar suspendendo a eficá-
cia da aplicação da IN nº 1.571/15, apenas 
para os advogados e sociedades constan-
tes em seus cadastros.

No entanto, esse não foi o entendi-
mento do Supremo Tribunal Federal, que 
em 23 de fevereiro de 2016 encerrou o 
julgamento de cinco processos de forma 
favorável ao Fisco e ao acesso aos dados 
bancários sem ordem judicial, por enten-
der que a LC nº 105/01 realiza a igualdade 
em relação aos cidadãos e o dever de sigilo 
da esfera bancária poderia ser transferido 
para a esfera fiscal, o que deve dificultar 
os questionamentos dos contribuintes re-
lacionados a e-Financeira.

A e-Financeira e o Plano 
Anual de Fiscalização da 
Secretaria da Receita 
Federal do Brasil para o 
ano calendário de 2016
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A necessidade na 
busca de novos 
líderes e modelos 
de liderança

E
stamos vivendo um cenário em 
nosso País que não encontra 
precedentes na sua história re-
cente. Estamos órfãos de lide-

ranças e, principalmente, de líderes.
Vivenciamos experiências traumá-

ticas nos segmentos político, empresa-
rial e esportivo. E a ausência de uma fi-
gura forte, de liderança efetiva que nos 
guie ou nos dê sustentação, cria um 
vácuo “nunca antes visto na história 
deste País”.

As crianças de hoje em dia não 
conseguem mais enxergar ídolos em 
nosso País. Muitas pessoas precisam 
de um líder ao seu lado para crescer e 
se desenvolver, seja em qual segmento 
for, mas este “espelho” está cada vez 
mais escasso.

No aspecto político, temos possivel-
mente os maiores escândalos de corrup-
ção já noticiados. Nossos governantes e 
todos aqueles outros aos quais confia-
mos nossos votos em recentes eleições 
não nos representam como gostaríamos. 
Nossa comandante maior não tem bri-
lho, não tem efetividade, não tem lide-
rança, não é uma líder.

No campo esportivo, nossos craques 
não são mais protagonistas, nossos títu-
los e taças estão escassos, o ostracismo 
parece ser o destino de nosso orgulho 
esportivo.

No mundo empresarial, estamos en-
frentando o mesmo vácuo de lideran-
ças e de líderes. Defrontamo-nos com 
as sucessões familiares e o fim da tra-
jetória de grandes expoentes do mun-
do corporativo, os quais estão sendo 
naturalmente substituídos pelas novas 
gerações, mas sem o mesmo carisma e 
empoderamento.

No mundo dos negócios, lidamos 
com esta mesma dificuldade para loca-
lização de lideranças empresariais capa-
zes de levantar a bandeira contra uma 
política econômica irracional, uma legis-
lação trabalhista perversa e uma carga 
tributária desproporcional a qualquer 
contraprestação, ainda que mínima, por 
parte do estado para com a sociedade.
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Grandes líderes deixam marcas permanentes em 

suas empresas e comunidades através de atitudes e 

exemplos concretos.
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Nas palavras do economista Ricar-
do Amorim, “como garantir que nossa 
empresa não entre em crise quando um 
líder forte se vai, como aconteceu com 
o País? Como formar líderes com as 
qualidades que julgamos importantes? 
Como nos tornar estes líderes em nos-
sas próprias áreas de atuação?” Todas 
estas perguntas nos levam a profundas 
reflexões.

Está na hora de mudar. Está na hora 
de mudarmos. Já está passando da hora 
de mudarmos. A liderança positiva de-
verá começar por cada um de nós, em 
cada um de nossos ambientes e, prin-
cipalmente, no contexto empresarial, 
este sim, o grande responsável pelo 
crescimento econômico e fortalecimen-
to sustentável de um país com tamanho 
e diferenças sociais continentais como 
o nosso. Precisamos de novos líderes!

De acordo com o estudioso norte-
americano Warren Bennis, psicólogo e 
conselheiro de quatro presidentes, a 
liderança pode ser definida como “a 
capacidade de traduzir a visão em rea-

lidade”. Ele dizia ainda que “os gesto-
res fazem as coisas de forma certa. Os 
líderes fazem as coisas certas”.

A liderança tem um alto impacto 
para influenciar mudanças positivas, 
mesmo nas mais difíceis circunstâncias. 

Os líderes têm paixão e entusiasmo 
naquilo que fazem, demonstram uma 
verdade muito própria em suas ações e 
conseguem transmitir esta mensagem 
ao seu grupo.

Os líderes são eternos insatisfeitos 
com aquilo que fazem, sempre buscam 
melhorar e fazer com que os demais 
também o sejam, comunicando-se de 
forma clara, verdadeira e aberta.

Verdadeiros líderes têm valores éticos 
retos, inspirando os demais ao seu redor 
e com uma qualidade específica que, na 
minha opinião, faz grande diferença em 
qualquer um dos setores/segmentos que 
falamos acima (política, esportiva, empre-
sarial): visão de longo prazo!

Líder não raciocina no curto prazo, 
líderes tem propósitos de vida e sabem 
(talvez até empiricamente) que os re-
sultados efetivos de seus atos devem 
(ou deveriam) repercutir para as futu-
ras gerações. 

Entretanto, não é isso que temos vis-
to recentemente. Parece que tudo é feito 
para que se obtenha o melhor resultado 
possível, no menor prazo e com o menor 
esforço. Grande engano...

Tentemos mudar esta realidade! Te-
mos que tomar as atitudes necessárias 
para iniciarmos um processo de mudan-
ça efetiva e positiva. Sejamos protago-
nistas de nossas carreiras fazendo bem e 
fazendo o certo, liderando nossos times 
efetivamente. Grandes líderes deixam 

marcas permanentes em suas empre-
sas e comunidades através de atitudes 
e exemplos concretos, transformando 
seus propósitos em realidade.

Convido a todos que reflitam e ve-
jam como podemos iniciar este processo 
de mudança positiva em sua empresa. 
Sejamos o líder de nossas vidas, sejamos 
os líderes de nossos propósitos.
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artigo Harmônicas

Preocupação quanto às harmônicas 

em instalações elétricas prediais, com 

microgeração distribuída.

distribuída
Microgeração

Effects of harmonics over the electrical systems of 
buildings with distributed microgeneration must be closely 
monitored and, where needed, preventive and corrective 
measures should be taken.

Efectos de los armónicos en instalaciones eléctricas de 
edificaciones con micro generación distribuida deben ser 
estrechamente monitorizados y, cuando necesario, deben 
ser tomadas medidas preventivas y correctivas.

Há muitos anos, a literatura de 
eletrotécnica e as normas técni-
cas relacionadas às instalações 
elétricas tratam do problema da 

presença de harmônicos, sendo este, portan-
to, um assunto bastante conhecido e antigo 
da engenharia elétrica.

Para entendimento do fenômeno, 
consideremos uma analogia com um sis-
tema hidráulico, constituído por um tan-
que de água na saída, do qual tenhamos 
uma válvula.

É intuitivo que se esta válvula for linear 
e operada vagarosamente, o nível do vaso 
irá variar quase sem nenhuma perturba-
ção, ainda que o mesmo suba ou desça.

No entanto, se no lugar da válvula 
linear tivermos uma válvula de abertu-
ra e fechamento rápido, e esta válvula 
for operada em ciclos rápidos, aparece-
rão perturbações na lamina d’água, na 
forma de oscilações. Além disso, quanto 
maior for a válvula em relação à capaci-
dade do vaso, maiores serão as pertur-
bações observadas.

No sistema elétrico ocorre algo bas-
tante similar. Se somente estivéssemos 
alimentando cargas lineares como as car-
gas resistivas representadas por chuveiros 
e lâmpadas incandescentes, nossa tensão 
se manteria puramente senoidal. Mas as 
cargas resistivas estão se tornando pro-

porcionalmente menos representativas 
nas instalações.

Com a proibição das lâmpadas incan-
descentes, a iluminação tende a ser feita 
com lâmpadas fluorescentes ou lâmpadas 
LED, que utilizam reatores e fontes de ali-
mentação. Do mesmo modo, os eletro-
domésticos como TVs, aparelhos de som, 
computadores, etc, incorporam fontes de 
alimentação embutidas.

Como consequência, a tensão de ali-
mentação é afetada e distorcida por estas 
cargas, deixando de ser senoidal.

Do mesmo modo que na analogia hi-
dráulica utilizada anteriormente, quanto 
maior a potência das cargas em relação 
à capacidade da fonte, maior será o nível 
das distorções.

No sistema elétrico, a capacidade da 
fonte é avaliada em termos da sua potên-
cia de curto-circuito. Quanto mais a capa-
cidade da fonte se aproximar do infinito, 
maior será sua potência de curto-circuito 
e, consequentemente, somente cargas ex-
pressivamente grandes conseguirão pro-

duzir alguma perturbação na tensão de 
alimentação.

A rede de distribuição elétrica tem 
uma capacidade de curto-circuito rela-
tivamente elevada, portanto, pequenas 
cargas consumidoras produzem peque-
nas distorções.

De acordo com as bases matemáticas 
atribuídas a J.B.J. Fourier, qualquer sinal pe-
riódico pode ser decomposto na soma de 
senóides com frequências variadas.

No sistema elétrico brasileiro, a onda 
senoidal de 60 Hz é denominada de onda 
fundamental. As senóides de frequências 
múltiplas inteiras da fundamental são de-
nominadas de harmônicas, enquanto as 
senóides com frequências múltiplas não 
inteiras da fundamental são denominadas 
de Inter harmônicas.

Portanto, a presença de harmônicas e 
inter harmônicas em uma instalação elé-
trica é uma consequência natural das car-
gas não lineares cada vez mais frequentes. 
No entanto esta presença é indesejável e 
prejudicial.
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As harmônicas provocam aquecimen-
to dos condutores elétricos e causam in-
terferência eletromagnética. Além disso, 
cada harmônica tem um efeito notavel-
mente diferente. Por exemplo, as harmô-
nicas múltiplas de 2 tendem a deslocar a 
onda fundamental como se a ela fosse 
somado um nível de corrente contínua. 
Já as harmônicas de terceira ordem e suas 
múltiplas tendem a causar uma corrente 
de neutro mesmo em sistemas perfeita-
mente equilibrados.

Desta forma, para se estabelecer me-
didas mitigadoras, faz-se necessário um 
diagnóstico das harmônicas presentes na 
instalação. Uma das técnicas emprega-
das para isto, utiliza equipamentos que 
decompõem o espectro harmônico em 
diversos níveis, apresentando a contribui-
ção percentual de cada um destes níveis 
em relação à onda fundamental.

A análise harmônica espectral de um 
local pode ser complicada, pois na grande 
maioria dos casos, os sinais distorcidos va-
riam bastante de acordo com a demanda 
da instalação. Já que cada análise repre-
senta uma espécie de fotografia de um 
instante, quando existe grande variação, 
a análise tende a ficar complexa.

Uma maneira mais pratica de ava-
liação consiste na medição da distorção 
harmônica total (DHT ou THD, em inglês). 
A DHT pode estar relacionada à onda 
de tensão (DHTV) ou à onda de corrente 
(DHTI). Ambas podem ser medidas conti-
nuamente por longos períodos.

A Agência Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL) estabelece para a faixa de tensão 
até 1.000 V uma distorção máxima em 
tensão de 10% (ref. PRODIST módulo 8).

No entanto, a referência técnica mais 
utilizada é a publicação IEEE std. 519 (IEEE 
= Institute of Electrical and Electronics En-

gineers), que estabelece para este nível de 
tensão o valor de 5%.

Microgeração distribuída
Entendidos os aspectos relacionados 

às harmônicas, abordemos a microgeração 
distribuída. A resolução normativa ANEEL 
482/2012, estabeleceu as condições gerais 
para a micro e minigeração distribuídas de 
energia elétrica, sendo definido como micro-
geração as centrais produtoras de energia 
elétrica com potência instalada menor ou 
igual a 100 kW, que utilizem fontes hidráu-
licas, solar, eólica, biomassa ou cogeração.

Nesta opção tecnológica, os microge-
radores de energia podem dispensar os 
sistemas de armazenamento com base 
em baterias, relativamente caros, com 
pequena vida útil e elevado impacto am-
biental. A interligação à concessionária de 
energia garante o fornecimento durante os 
períodos nos quais a geração interna for 
insuficiente e os medidores bidirecionais 
possibilitam o processo de compensação 
das contas entre concessionária e gerador.

A microgeração é uma tendência mun-
dial e, no Brasil, o número de instalações 

prediais com esta opção vem crescendo 
rapidamente, já existindo vários artigos re-
lacionados, nas áreas de arquitetura e en-
genharia civil, debatendo aspectos da har-
monização dos equipamentos envolvidos 
com as edificações. Muita coisa também 
está sendo escrita, relativa à instalação de 
placas solares e microturbinas eólicas. Pou-
cos artigos, no entanto, alertam para a ne-
cessária atenção às instalações elétricas da 
edificação, bem como para o comportamen-
to das cargas alimentadas nesta topologia.

Em uma instalação de microgeração, 
as cargas associadas à instalação elétri-
ca ficarão sujeitas a duas fontes com ca-
pacidades bastante diferentes: a rede de 
distribuição da concessionária e os gera-
dores internos.

Nos períodos nos quais a alimenta-
ção se der através dos geradores, o DHTV 
deverá se elevar consideravelmente. Esta 
elevação no teor de distorção harmônica 
irá intensificar os problemas nas cargas ali-
mentadas, provocando a queima de com-
ponentes, o sobreaquecimento de partes 
da instalação e o aumento nas interferên-
cias eletromagnéticas.

Realidade sustentável
A microgeração distribuída é uma realidade alinhada com a busca do de-

senvolvimento sustentável e deve ser apoiada. No entanto, ela também irá fa-
zer com que problemas antigos, cujos efeitos eram mais sentidos nas instala-
ções elétricas industriais, passem a ser mais notados nas instalações prediais.

Ainda não existem muitos estudos e artigos relacionados a este assunto, 
mas podemos afirmar com certeza que as instalações elétricas prediais terão 
que ser repensadas e ajustadas à realidade em um futuro bastante próximo.

Já há algum tempo o ensino de instalações elétricas vem sendo tratado 
mais como especialização do que como disciplina de graduação. Com o pro-
blema apresentado, será exigido mais um aprofundamento no conhecimento 
de projetistas instaladores e mantenedores em geral, pois as técnicas atuais 
terão que ser reavaliadas.
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Projeto Prédio Eficiente
Entrando no seu terceiro ano em 2016, o projeto 

Prédio Eficiente, idealizado e realizado pela Aureside, vai 
inovar mais uma vez.

Na edição de 2014, o projeto apresentou seminá-
rios e workshops em diversas regiões do Brasil, voltados 
principalmente para projetistas, arquitetos e profissionais 
ligados à área de eficiência energética. 

Já em 2015, através de uma cooperação com a BASF, 
participamos da implantação de sistemas de Automação 
Residencial na CasaE (fotos abaixo), um projeto-piloto 
de sustentabilidade e novas tecnologias de construção 
em São Paulo. Portanto, as demonstrações destas solu-
ções funcionando em um ambiente “real” acrescentou 
uma visão prática ao projeto, permitindo atender tanto 
o seu lado conceitual como a percepção de resultados 
da utilização na prática dos sistemas automatizados para 
permitir maior eficiência e sustentabilidade à casa (lem-
brando que a CasaE conquistou o selo LEED).

Para 2016, temos um objetivo ainda mais arrojado. Será 
desenvolvido, desde o início, um projeto real de um edifício 
a ser lançado no segundo semestre, em São Paulo. Com a 
aceitação do conceito pela construtora, esta vai participar ati-
vamente deste desenvolvimento, desde a concepção merca-
dológica do produto imobiliário, passando pela definição do 
escopo e abrangência da tecnologia a ser nele empregada.

Será criada então uma equipe multidisciplinar, composta de:
› �Colaboradores da construtora, tanto da área de marke-

ting (produto), das áreas de projetos e orçamentos e do 
pessoal técnico de obra;

› �Time designado pela Aureside, composto de consulto-
res nos diversos sistemas de automação e tecnologia 
em geral;

› �Profissionais ligados aos fabricantes e fornecedores 
dos equipamentos e soluções que serão adotados na 
edificação.

Esta equipe vai atuar desde os primeiros momentos nas 
especificações de projeto, estudos de via-
bilidade, orçamentação, acompanhamento 
da infraestrutura e posterior implantação 
das tecnologias.

Durante o período de projeto, lançamen-
to do edifício, construção e entrega, tudo 
será devidamente documentado em regis-
tros de reuniões, projetos e suas revisões, 
além de imagens (fotos e vídeos) e portfólio 
das soluções adotadas. Um espaço especifi-
co, próximo à obra (em São Paulo), será uti-
lizado não somente para as reuniões deste 
grupo, como também para receber visitantes 
convidados para conhecer e acompanhar as 
diversas fases do projeto.

Assim, cada uma das partes envolvidas 
(a saber, construtora, Aureside e fabricantes) 
poderá dispor de um rico acervo de estudos 
e informações sobre o processo de adoção 
das novas tecnologias, além de poder com-
partilhá-los com seus parceiros e demais 

formadores de opinião.

Mais informações sobre esta 
iniciativa estarão disponíveis, em 

breve, no site exclusivo do projeto: 
www.predioeficiente.com.br
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Projeto Conectar
News and information on 
the residential and building 
automation sector.

Projeto Conectar
Noticias e informaciones sobre 
el sector de automatización de 
viviendas y edificios.

Projeto Conectar
Notícias e informações sobre o 
setor de automação residencial 
e predial.

AURESIDE
Associação Brasileira de Automação 

Residencial e Predial 

Rua Hilário Ribeiro, 121
CEP 04319-060  
São Paulo-SP

Fone: (11) 5588-4589
E-mail: contato@aureside.org.br

Site: www.aureside.com.br

Diretoria
José Roberto Muratori

Diretor-Executivo

Fernando Santesso
Diretor de Projetos

Eunício Alcântara Cotrim Filho
Diretor de Marketing

George Wootton
Diretor Técnico

Está chegando a nova edição da Predialtec
Será realizada nos dias 12, 13 e 14 de julho, no Anhembi, 

em São Paulo, a sétima edição da Predialtec, feira que este 
ano terá uma maior abrangência de temas, todos ligados às 
instalações prediais. Dentro deste contexto, a Aureside irá 
realizar seu IV Fórum de Novas Tecnologias com apresenta-
ções e seminários durante todos os dias. Toda a programa-
ção será gratuita, mas recomendamos que você faça a sua 
inscrição prévia pois temos limitação de lugares.

Eventos regionais em 2016
Visando apresentar as soluções de 

Automação Residencial e Predial para o 
público de construção civil em outras re-
giões do Brasil, a Aureside foi convidada 
e irá participar de dois eventos impor-
tantes do setor no segundo semestre:

No início de agosto, estaremos na 
Construsul, em Novo Hamburgo (RS), 
onde realizaremos um Fórum no dia 
3, apresentando o projeto Prédio Efi-
ciente 2016. A exposição vai contar 
com uma “ilha” de Automação com 
empresas do setor e a Aureside vai 
dispor de uma sala de reuniões para 
uso comum entre seus associados.

Nos dias 20 e 21 de outubro, esta-

remos na Feicon Nordeste, que acon-
tece em Recife (PE). Paralelo a esta 
mostra vai acontecer a 15ª edição do 
Congresso Habitar, tradicional evento 
anual da Aureside, que pela primeira 
vez será realizado fora de São Paulo. 
Também na Feicon Nordeste haverá um 
espaço para as empresas de automa-
ção que desejam participar expondo.

Organizadores de ambos eventos 
estão oferecendo condições vantajosas 
para a participação de empresas asso-
ciadas da Aureside, visando fomentar a 
sua divulgação regional. Mais detalhes 
podem ser solicitados através do nosso 
site www.aureside.org.br.

Aproveitando que neste período muitos profissionais 
interessados em Automação Residencial se deslocam 
até São Paulo para visitar a exposição, a Aureside fará 
realizar na mesma semana, após o evento (nos dias 15 
e 16), um workshop intitulado AUTOMAÇÃO RESIDEN-
CIAL – COMO CRIAR E CONSOLIDAR SEU NEGÓCIO – 
voltado a todos interessados em iniciar ou desenvolver 
seu negócio no setor.

Inscrições para ambos os programas podem ser feitas com 
antecedência no site www.projetoconectar.com.br.
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Economy
News and data on the sector economy, 
including balance sheets, acquisitions, 
mergers and investments.

Economía
Noticias y datos sobre la economía 
del sector, incluidos los balances, 
adquisiciones, fusiones e inversiones.

Economia
Notícias e dados sobre a economia 
do setor, incluindo balanços, 
aquisições, fusões e investimentos.

Santo Antônio  
reverte prejuízo

Em conferência com investidores realizada em primeiro de abril, 
Luiz Pereira, diretor Financeiro e de Relações com Investidores da 
Santo Antônio Energia, confirmou que a empresa aderiu à Repactua-
ção do Risco Hidrológico proposto pela ANEEL, na modalidade SP-93, 
com amortização de ativo durante o período de 9 anos e 10 meses.

Já em relação à devolução dos valores de GSF protegidos 
por liminar, a companhia continua suas tratativas com a Agência 
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), e a Câmara de Comercia-
lização de Energia Elétrica (CCEE), com o objetivo de encontrar 
uma forma de carência e parcelamento compatíveis com o fluxo 
de caixa da concessionária. 

A ANEEL deliberou o parcelamento desses valores em 6 meses, 
sem carência, conforme decisão da diretoria colegiada no dia 29 
de março. Na conferência, Luiz Pereira informou que a empresa 
conseguiu reverter o prejuízo de R$ 2,2 bilhões para um lucro de 
R$ 34 milhões. Ele atribuiu boa parte desse resultado ao EBITDA 
de R$ 854 milhões. 

Luiz Pereira disse também que o total de R$ 1,5 bilhão de in-
vestimento remanescente já tem todas as suas fontes equacio-
nadas – parte dessas fontes foi obtida no último aporte de capi-

Usinas termelétricas
A Emae – Empresa Metropolitana de Águas e Energia, vinculada à Secretaria de 

Energia e Mineração do Governo do Estado de São Paulo, assinou no dia 31 de março 
um memorando de entendimentos com as empresas AES Tietê e Siemens/Gasen para o 
desenvolvimento de projetos de construção, implantação e operação de usinas terme-
létricas a gás natural no bairro Pedreira, na capital paulista. 

O documento, que tem como objetivo identificar a melhor formatação técnica, comer-
cial e econômica para o projeto, marca o início das atividades que devem dar forma ao futu-
ro empreendimento de até 1.500 MW de potência e investimento de cerca de R$ 6 bilhões.

“O centro de carga do País está em São Paulo e precisamos ter segurança energéti-
ca na base. Atualmente, só o gás natural é capaz de fornecer essa energia com a quan-
tidade que o Estado necessita. Essas parcerias com empresas de renome dão à Emae 
ainda mais credibilidade e abrem oportunidades de empregos nesse momento de crise”, 
destaca o secretário de Energia e Mineração, João Carlos Meirelles.

O projeto, denominado Parque Térmico Pedreira, teve início em 2015 com a chamada 
pública que selecionou empresas interessadas em realizar a implantação e exploração 
de usinas termoelétricas a gás natural.

A estimativa é que esse parque térmico consuma cerca de 6 milhões de metros cú-
bicos de gás natural por dia. “A resposta do mercado foi muito boa e a Comgás está 
apoiando esse projeto. Esse empreendimento será âncora para viabilizar a ampliação do 
fornecimento do gás natural para outros usos”, explicou o diretor presidente da Emae, 
Luiz Carlos Ciocchi. Quinze empresas apresentaram propostas, sendo a AES Tietê e a 
Siemens/Gasen selecionadas para avançar na formação das parcerias. “Esse projeto é 
um marco para o Brasil, mostrando que mesmo em momentos de crise, empreendimen-
tos desse porte têm condições de serem efetivados”, ressalta o CEO de Gás, Energia e 
Geração Distribuída da Siemens, Ricardo Lamenza.

Transição 
efetuada

A Trade Energy, comercializadora inde-
pendente, com foco nos consumidores e pro-
dutores livres de energia elétrica, a partir do 
dia primeiro de abril passou a operar como 
TRADENER, sua sócia majoritária desde 2013, 
quando se iniciou o processo de reestrutura-
ção societária. Segundo a direção da compa-
nhia, a transição ocorre de forma harmônica 
e sem descontinuidade perante o mercado.

A TRADENER é uma das maiores comer-
cializadoras de energia elétrica e gás natural 
do País, pioneira no segmento desde 1998, e 
também tem investido em geração renovável. 

tal na companhia, no valor de R$ 390 milhões, integralizado por 
todos os acionistas. 

Segundo ele, resolvida a viabilidade do pagamento do par-
celamento do GSF, “a Hidrelétrica Santo Antônio, hoje, é um em-
preendimento equilibrado e navega em velocidade de cruzeiro. 
As obras civis já se encontram 100% concluídas. Sendo assim, to-
das as incertezas relativas a este investimento foram afastadas”.
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Escritório em Manaus Déficit no 
mercado

O déficit da balança comercial dos 
produtos elétricos e eletrônicos atingiu 
US$ 2,8 bilhões no primeiro bimestre de 
2016. Segundo dados da Abinee (Asso-
ciação Brasileira da Indústria Elétrica e 
Eletrônica), o resultado é 48% inferior 
ao registrado no mesmo período do ano 
passado (US$ 5,4 bilhões). 

A queda reflete o desempenho das 
importações, que recuaram 42%, pas-
sando de US$ 6,2 bilhões para US$ 3,6 
bilhões no primeiro bimestre deste ano. 
A redução das importações atingiu to-
das as áreas representadas pela Abinee, 
com destaque para a retração de 44% 
dos componentes elétricos e eletrôni-
cos, cujo montante representa 57% das 
importações totais do setor. 

Já as exportações somaram US$ 
820 milhões no primeiro bimestre de 
2016, crescimento de 1,6% em rela-
ção ao mesmo período do ano passado.

“A queda expressiva no déficit da 
balança do setor é um indicativo da 
brusca redução da produção industrial 
e da retração do mercado interno”, 
afirma o presidente da Abinee, Hum-
berto Barbato, que alerta que, apesar 
do novo patamar do câmbio, as expor-
tações ainda não reagiram de forma 
significativa.

Negócio fechado
A Acciona Windpower, filial do grupo 

Acciona dedicada ao projeto, fabricação 
e venda de aerogeradores, incorporou a 
EDF Energies Nouvelles à sua carteira de 
clientes no Brasil, assinando com a multi-
nacional francesa um contrato de forne-
cimento de 66 megawatts (MW) para o 
parque eólico Ventos da Bahia I.

O contrato inclui transporte, instala-
ção e comissionamento de 22 aerogera-
dores, de 3 MW de potência cada, assim 

como o serviço de manutenção dos mes-
mos durante cinco anos.

As turbinas correspondem ao mode-
lo AW 125/3000, de 125 metros de rotor, 
e serão montadas na planta da Acciona 
Windpower em Simões Filho, na Bahia. 
As turbinas serão instaladas em torres de 
concreto a 100 e 120 metros, fabricadas 
pela companhia no Brasil.

O contrato foi um dos assinados pela 
Acciona Windpower no Brasil no ano pas-
sado, com uma potência total contratada 
de 360 MW. O primeiro acordo assinado 
em 2015 foi com a Atlantic Energias Re-
nováveis e o fundo britânico Actis para 
o fornecimento de 195 MW, com 65 ae-
rogeradores destinados ao Complexo 
Eólico Lagoa do Barro I-VII e Queimada 
Nova, no Piauí. O segundo contrato foi 
fechado com a empresa Voltalia para o 
fornecimento de 99 MW, com 33 máqui-
nas para o Parque Eólico Vila Pará, no Rio 
Grande do Norte.

Na vanguarda do Mercado Livre de 
energia no Brasil, a Ecom Energia, uma 
das principais comercializadoras indepen-
dentes de energia elétrica do País, dá mais 
um importante passo em sua trajetória de 
sucesso no setor elétrico nacional. 

A empresa inaugurou, no mês de 
março, escritório próprio em Manaus 
(AM), com o objetivo de oferecer supor-
te completo para a migração e gestão de 
energia de empresas atuantes no polo 
industrial da região. As atividades do es-
critório terão início com o processo de 
migração do maior consumidor de ener-
gia do Amazonas, a Manaus Ambiental, 
concessionária que atua nos serviços de 
tratamento e distribuição de água, cole-
ta e tratamento de esgoto em Manaus.

A estratégia de negócios foi desenha-
da pela Ecom Energia ao longo do ano pas-
sado, a partir da ligação da região Norte 
com o Sistema Interligado Nacional (SIN). 
“Após a interligação, a indústria teve um 

reajuste médio na tarifa de 42.55% e o 
consumidor residencial de 38%, tornan-
do o custo de energia muito alto. Diante 
disso, o Mercado Livre foi despontando 
como uma opção altamente atraente para 
as empresas da região”, analisa Paulo To-
ledo, sócio-diretor da Ecom Energia.

Desde então, a empresa foi realizan-
do diversas reuniões e encontros para 
entender as necessidades e anseios dos 
diferentes públicos de interesse atuan-
tes na região, como associações, entida-
des representativas, Poder Público e em-
presários. “Vislumbramos um mercado 
extremamente promissor e fomos ágeis 
em estabelecer uma base para ficar pró-
ximo dessas empresas. Esse é o momen-
to para migrar para o Mercado Livre. As 
empresas que migrarem nesse ano, terão 
o benefício médio na redução do custo de 
energia entre 40% e 50% e, para 2017, 
entre 20 e 40%, dependendo do perfil de 
consumo”, destaca Paulo.
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Automação predial

Iluminação 
pública 

Cerca de 4% de toda energia elé-
trica consumida no País, aproximada-
mente 20 mil GWh, é destinada à ilu-
minação pública. Dados da Associação 
Brasileira das Empresas de Serviços 
de Conservação de Energia (ABESCO) 
revelam que um trabalho de retrofit 
(processo de modernização) de todo o 
sistema de iluminação pública nacional 
que ainda utiliza lâmpadas de sódio e 
mercúrio em alta pressão por luminá-
rias de LED reduziria o consumo pela 
metade. Ou seja, seria possível suprir a 
demanda anual de energia elétrica dos 
estados do Amazonas, Rondônia, Acre, 
Roraima e Amapá, praticamente toda 
a região norte do Brasil.

“Vários municípios no País têm 
tomado iniciativas de conversão de 
algumas ruas e avenidas por novos 
sistemas de iluminação LED, no en-
tanto ainda falta uma política na-
cional dedicada a inibir instalações 
novas com luz antiga e incentivos, 
como financiamentos, que motivem a 
modernização”, explica o especialista 
em iluminação e membro da ABESCO, 
Isac Roizenblatt. 

Ainda segundo o especialista, os 
benefícios da introdução do LED vão 
muito além da economia de energia, 
já que propicia um sistema integrado 
de Smart City, onde semáforos, comu-
nicação, segurança e orientação visual 
conversem entre si. 

Recorde no  
primeiro trimestre

A Johnson Controls entrou na co-
munidade da Cisco® Digital Ceiling 
como sócia fundadora do sistema de 
automação predial. A estrutura da Di-
gital Ceiling fornece uma plataforma 
que proporciona melhores experiên-
cias ao usuário por meio da conver-
gência da rede de TI e de tecnologia 
predial, incluindo iluminação, aqueci-
mento, refrigeração, segurança, detec-
ção de movimento e outros sensores 
e atuadores.

“Os proprietários e operadores de 
edifícios estão olhando para nós para 
identificar como a tecnologia pode 
apoiar os seus resultados de negócios, 
reduzindo custos e minimizando os ris-
cos”, diz Jim Nannini, vice-presidente 
de Integração de Grandes Sistemas Pre-

diais da Johnson Controls (BWSI) Amé-
rica do Norte, que completa: “À medida 
que mais dados se tornam disponíveis, 
a capacidade de integração de sistemas 
da Johnson Controls permite que os pro-
prietários de edifícios e operadores to-
mem decisões mais criteriosas para que 
os edifícios se tornem mais inteligentes, 
conectados e seguros”.

Assim como a Cisco, a Johnson Con-
trols acredita que a estrutura do Digi-
tal Ceiling oferece aos proprietários e 
operadores uma maneira para aplicar 
os benefícios da internet em todas as 
instalações e criar “novas experiências 
transformadoras” para os usuários do 
edifício, melhorando significativamente 
a produtividade, a segurança e o con-
forto dos ocupantes.

Pela primeira vez desde que entrou 
em operação, há quase 32 anos, a usi-
na de Itaipu ultrapassou a marca dos 
25 milhões de megawatts (MWh) num 
primeiro trimestre. De janeiro a mar-
ço deste ano, a usina gerou um total 
de 25.630.925 MWh. A quantidade é 
pouco maior que 3%, quando compa-
rada ao mesmo período de 2013, ano 
de maior geração da usina. Já em re-

lação ao ano passado, a diferença pas-
sa de 13%. 

Com a produção de 8.394.680 MWh, 
março de 2016 ficou entre os três me-
lhores do ranking para o mês. O melhor 
foi justamente o do ano do recorde, com 
8.856.312 MWh, seguido por março de 
2009, com 8.545.907 MWh.

A produção histórica acumulada de 
Itaipu soma 2.338.419.708 de MWh.
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A QUALIFIO atua há mais de 20 anos para zelar pela

segurança dos consumidores de fios e cabos elétricos.

A moni to ra ,
ident i f ica e not i f ica as
autoridades competentes, as
certificadoras e os fabricantes
que operam de maneira
irregular (em desacordo com
as exigências das normas e
regulamentos pertinentes).

QUALIFIO Fios e cabos elétricos destinados à construção civil
devem ser certificados compulsoriamente (obrigatório), ou
seja, tem seu processo regulamentado pelo INMETRO. Os
produtos certificados devem apresentar na embalagem e
diretamente no produto o símbolo de identificação do
Sistema Brasileiro de Certificação, que deve ser
acompanhado do nome ou logo do Organismo de
Certificação de Produtos credenciado pelo INMETRO.

N Ã O S E A R R I S Q U E :
FIOS E CABOS ELÉTRICOS
SÓ COM CERTIFICAÇÃO

W W W. Q U A L I F I O . O R G . B R

CUIDADO, AS APARÊNCIAS
ENGANAM
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Showcase
Promotion of new 
products and solutions.

Vitrina
Promoción de nuevos 
productos y soluciones.

Vitrine 
Divulgação de novos 
produtos e soluções.

Eficiência e 
economia de 
espaço

O novo servoacionamento Allen-
Bradley Kinetix 5700, da Rockwell Au-
tomation, oferece acionamento de até 
dois eixos, ampla faixa de potências de 
1,6 a 60 kW e tecnologia de sintonia 
de eixos que economiza tempo. Usada 
no lugar de múltiplos servoacionamen-
tos, esta plataforma de última geração 
pode ajudar fabricantes de máquinas a 
diminuir o espaço nos painéis elétricos 
em até 70%, reduzir os requisitos de fia-
ção em até 60% e fazer configuração e 
comissionamento de forma mais fácil.

LED para 
ambientes 
amplos

Áreas com pé direito alto têm uma 
nova opção de iluminação de alto fluxo 
na linha LED. É a ULTRALED Alta Potên-
cia de 50 W, da Golden, recomendada 
para iluminação geral de amplos am-
bientes que necessitam de muita lu-
minosidade com economia. O modelo 
substitui a incandescente de 300 W e a 
fluorescente de alta potência de 105 W. 
Seu encaixe com rosca faz deste um pro-
duto ideal para o retrofit, sem a necessi-
dade de peças para adaptação. Graças 
à tecnologia LED, sua luz difusa branca 
fria (6.500 K) clareia de forma adequa-
da o ambiente em geral, acendendo 
automaticamente em caso de queda de 
tensão de energia, o que a torna ideal 
para galpões, estacionamentos, igrejas 
e lojas, entre outros.

Iluminação profissional
A Conexled, divisão de negócios do Grupo Conex, destaca o projetor em LED da li-

nha Indaiá. Desenhado com a mais alta tecnologia em design e fácil instalação, ele é 
apropriado para iluminação profissional em aplicações públicas, industriais e comerciais, 
e possui durabilidade de até vinte anos, permitindo alta uniformidade luminosa e redu-
zindo o ofuscamento e aumentando os índices de iluminação, além de estar de acordo 
com diretrizes da norma IES LM-80.
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Disjuntores em 
caixa moldada

Os disjuntores em caixa moldada 
recém-lançados pela Tramontina Eletrik 
destinam-se à proteção de circuitos de 
distribuição, geradores e motores contra 
correntes de sobrecarga e curto-circuito. 
São fabricados de forma que o consu-
midor não tenha acesso ao interior do 
dispositivo de proteção contra sobrecor-
rente, que desliga o circuito quando há 
risco de superaquecimento. Suportam 
correntes entre 100 e 630 A.

Conector para  
iluminação pública

A KRJ desenvolveu um novo produto: o conector modelo KATIL. 
Direcionado para iluminação pública, ele é indicado para aplicações 
em redes nuas ou isoladas multiplexadas, e pode ser montado em 
qualquer posição. O produto apresenta uma derivação para ilumina-
ção pública, que possibilita a conexão assimétrica entre o cabo prin-
cipal da rede (16 a 120 mm²) e os cabos da luminária (1,0 a 2,5 mm², 
classes 1 ou 5 e 6).

Aquisição de sinais elétricos
O CPX-F8DE-P é um novo módulo para Terminal CPX da Festo, que tra-

balha com o Protocolo de Segurança PROFIsafe e é compatível com as redes 
Profinet e Profibus. A função principal do produto é a aquisição segura de si-
nais elétricos provenientes de dispositivos de segurança, como cortina de luz, 
botão de emergência, controle bimanual, trava de porta, incluindo dispositivos 
com sinal do tipo OSSD. Benefícios: Integração do conceito de segurança aos 
Terminais de Válvulas Festo (alimentação elétrica segura e aquisição segura 
de sinais elétricos); grau de proteção IP65/67; diversas opções de diagnóstico 
remoto via Fieldbus.

Para mudar a vida de muitas crianças 
e jovens com deficiência física, 

você só precisa deste número: 0800 852 1000.
Ligue e faça a sua doação.

É a sua doação que torna possível que a AACD atenda tantas pessoas com deficiência física. 
Ligue, doe e faça a diferença na vida de milhares de pacientes da AACD. 

Ou, se preferir, mande um SMS gratuito para 28127 com a palavra DOAR.

twitter.com/aacd

facebook.com/ajudeaacd

vida é movimento

Associação de Assistência 
à Criança Def iciente
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Eventos
EnerSolar Brasil

Data/Local: 10 a 12/05 – São Paulo (SP)

Informações: www.enersolarbrasil.com.br

Fórum Potência Eletricista Consciente

Data/Local: 17/05 – Belo Horizonte (MG)

Informações: (11) 3436-6063 e www.revistapotencia.com.br/forum

Brazil Power & Energy Summit 2016

Data/Local: 17 a 19/05 – São Paulo (SP)

Informações: www.brazilpes.com

ENASE - Encontro Nacional de Agentes do Setor Elétrico

Data/Local: 18/05 - Rio de Janeiro (RJ)

Informações: www.enase.com.br

cursos
Seminário de Engenharia de Parques Eólicos

Data/Local: 14 e 15/04 – São Paulo (SP)

Informações: http://brazil.ul.com/events/seminario-de-engenharia-de-parques-eolicos/

Integrador de Sistemas Residenciais

Data/Local: 25 a 27/04 - São Paulo (SP)

Informações: www.aureside.org.br

Projeto de Instalações Elétricas de Média Tensão

Data/Local: 02 a 04/05 – São Paulo (SP)

Informações: cursos@barreto.eng.br e www.barreto.eng.br

Controladores Lógicos Programáveis (PLC)

Data/Local: Início 09/05 – Belo Horizonte (MG)

Informações: (31) 3218-8686 e www.cctbrasil.com

Acionamento Industrial I

Data/Local: Início 11/05 – Belo Horizonte (MG)

Informações: (31) 3218-8686 e www.cctbrasil.com



Empresa anunciante telefone e-mail

Potência facilita o contato rápido e direto, sem intermediários, entre leitores e anunciantes desta edição. 
Consulte e faça bons negócios.

pág. site

5ª Enersolar + Brasil	 63
	 (11) 5585-4355

		  (11) 3159-1010	
www.enersolarbrasil.com.br 	 comercial@fieramilano.com.br

 

ABB LTDA.	 61	 (11) 98771-2667	 www.abb.com.br	 ludyane.lara@br.abb.com

ADIX	 75
	 (21) 3496-7699 

		  (21) 99962-6192	
www.adixgroup.com.br	 paulorana@adixgroup.com.br

ALUBAR	 47	 (91) 3754-7100	 www.alubar.net	 comercial.cabos@alubar.net

AACD 	 95	 (11) 5576-0610	 www.aacd.org.br	 lzucatto@aacd.org.br  

AURESIDE	 87	 (11) 5588-4589	 www.aureside.org.br	 contato@aureside.org.br

CONADSE	 43	 (11) 4028-5451	 www.abracopel.org.br	 gerencia@abracopel.org.br

FEIRA CONSTRUSUL	 67	 (51) 3225-0011	 www.feiraconstrusul.com.br	 atendimento@suleventos.com.br

CUMMINS DO BRASIL LTDA	 19	 0800-2866467	 www.cummins.com.br	 falecom@cummins.com

Elétrica Danúbio Ind. e Com.  
Mat Elet. Ltda. / SIL	

27	 (11) 3377-3333	 www.sil.com.br	 sil@sil.com.br

ELETRICISTA CONSCIENTE	 37	  -	 www.eletricistaconsciente.com.br	 -

FÓRUM POTÊNCIA	 50 e 51	 (11) 3436-6063	 www.forumpotencia.com.br	 contato@hmnews.com.br

GENERAL CABLE	 99	 (11) 3457-0300	 www.generalcablebrasil.com	 vendas@generalcablebrasil.com

HMNEWS	 2 e 3	 (11) 3436-6063	 www.revistapotencia.com.br	 contato@hmnews.com.br

IFC COBRECOM	 100	 (11) 2118-3200	 www.cobrecom.com.br	 cobrecom@cobrecom.com.br

INTELLI - INDÚSTRIA DE TERMINAIS  
ELÉTRICOS LTDA.	 45	 (16) 3820-1500	 www.grupointelli.com.br	 contato@intelli.com.br

LACERDA SISTEMAS DE ENERGIA	 59	 (11) 2147-9777	 www.lacerdasistemas.com.br	 lacerda@lacerdasistemas.com.br

PALMETAL	 7	 (21) 2481-6453	  www.palmetal.com.br	 palmetal@palmetal.com.br 

PHOENIX CONTACT BRASIL	 9	 (11) 3871-6423	 www.phoenixcontact.com.br	 marketingbr@phoenixcontact.com.br

PREDIALTEC	 31	 (22) 2648-9751	 www.predialtec.com	 info@predialtec.com

PRODUTO SEGURO	 93	 -	 www.produtoseguro.com.br	 -

PROJECT - EXPLO	 23	 (11) 5589-4332	 www.project-explo.com.br	 contato@project-explo.com.br

QT DUTOTEC 	 55	 (51) 2117-6600	 www.dutotec.com.br	 dutotec@dutotec.com.br

QUALIFIO	 91	 -	 www.qualifio.org.br	 -

Reed Exhitibions Alcantara Machado	 89	 (11) 3060-5000	 www.expolux.com.br	 info@expolux.com.br

REVISTA DA INSTALAÇÃO	 80 e 81	 (11) 3436-6063	 www.revistadainstalacao.com.br	 publicidade@hmnews.com.br

STECK	 15	 (11) 2248-7000	 www.steck.com.br	 contato.vendas@steck.com.br

TIKAO COMUNICAÇÃO	 25	 (11) 2376-3700	 www.tikao.com.br	 atendimento@tikao.com.br 



potência98

Recado do Hilton Segurança

Hilton 
Moreno Fo

to
: R

ica
rd

o 
Br

ito
/H

M
N

ew
s

As ruas de todo o País diariamente tomadas por ma-
nifestações políticas das mais diferentes correntes de 
opinião viraram rotina nos últimos meses. Aproveitando 
essa onda de movimentação geral, fiquei a pensar em 

como seria uma passeata de reivindicações focada em eletricidade.
Ao invés de pessoas vestidas de verde-amarelo ou vermelho, 

conforme o lado que defendem, provavelmente teríamos milha-
res de profissionais vestidos com luvas, botas, capacetes, óculos 

pela área elétrica
Pauta de uma passeata

de proteção e outros EPIs, carregando suas malas de ferramen-
tas, notebooks, tablets e outros recursos utilizados nas ativida-
des profissionais. Mas também levariam faixas, cartazes e bone-
cos infláveis, além de trios elétricos, para defender várias causas.

Para animar a manifestação, aí vai a minha lista de reivindi-
cações, sem nenhuma ordem de qual item é mais importante que 
outro, já que todos são igualmente relevantes. Fique à vontade 
para incluir ou retirar tópicos dessa pauta:

1. �Por mais segurança contra choques elétricos nas instala-
ções em geral;

2. �Por mais segurança contra incêndios de origem elétrica;
3. �Por mais segurança contra queimaduras de origem elétrica;
4. �Por inspeções compulsórias nas instalações elétricas;
5. �Por mais eficiência energética nas instalações elétricas;
6. �Por mais eficiência energética nos equipamentos eletro-

eletrônicos;
7. �Pela instalação de condutor de proteção (fio terra) em to-

dos os circuitos;
8. �Pelo dimensionamento ambiental das instalações (redução 

de emissões de CO
2);

9. �Pela redução das interferências eletromagnéticas nas ins-
talações elétricas;

10. �Pelo exercício das atividades na área elétrica apenas por 
profissionais habilitados, qualificados e autorizados;

11. �Pela melhoria na qualidade da energia fornecida às insta-
lações elétricas;

12. �Pela redução da emissão de harmônicas pelos equipamen-
tos dos consumidores;

13. �Pelo aumento da qualidade e segurança dos componentes 
elétricos em geral;

14. �Pela extinção da pirataria de componentes eletroeletrô-
nicos no País;

15. �Pela redução dos impostos sobre produtos e serviços no 
setor elétrico em geral;

16. �Pela melhoria da qualidade do ensino técnico e superior 
na área elétrica no País;

17. �Pela oferta de uma maior diversidade de produtos e com-
ponentes elétricos mais modernos, eficientes e seguros 
que existem fora do Brasil e não são oferecidos por aqui;

18. �Pelo aumento da fiscalização no cumprimento das normas 

regulamentadoras do Ministério do Trabalho, em geral, e 
da NR-10, em particular;

19. �Pela instalação de sistemas de aterramento eficazes;
20. �Pelo fim do mito dos 10 ohms de resistência máxima de 

aterramento (ou 1 ohm para CPD);
21. �Pelo fim do uso de condutores isolados (750 V) fora de 

condutos fechados;
22. �Pelo aumento do uso de componentes elétricos com baixa 

emissão de fumaça e isentos de gases tóxicos e corrosivos;
23. �Pela melhoria dos porta-lâmpadas (soquetes) de várias 

marcas disponíveis no mercado;
24. �Pela qualidade mínima das lâmpadas LED disponíveis no 

mercado;
25. �Pelo fim do comportamento de muita gente que acha que 

instalação temporária ou provisória é sinônimo de gam-
biarra, que está tudo liberado e que fazer porcaria e mor-
rer gente eletrocutada nessas instalações é coisa normal;

26. �Pela valorização do “as built” (quando existir um projeto 
inicial) e pela elaboração de um projeto inicial (em todos 
os demais casos).
Aproveitando a onda verde-amarela que luta por um Brasil 

mais ético, vamos mudar o País 
também na eletricidade! Mesmo 
que não seja ocupando as ruas, 
mas que seja então no trabalho 
de formiguinha diário de cada 
um de nós.

Até a próxima edição!



O QUE EU PROCURO 
É UMA SOLUÇÃO DE 
CONFIANÇA QUE 
FACILITE O MEU 
TRABALHO

NOSSOS CABOS GERAM SEGURANÇA, CONFIANÇA E TRANQUILIDADE
General Cable oferece uma linha completa de fios e cabos para  praticamente 
toda aplicação de construção.  Os nossos cabos Foreplast® e ATOX® são os 
mais flexíveis, manuseáveis e deslizantes do mercado e conduzem a energia 
necessária desde o início, em projetos de construção residenciais, industriais, 
comerciais e institucionais.

Tel: 55 11 3457 0300
vendas@generalcablebrasil.com
www.generalcablebrasil.com

Características: 
Flexivel (Classe 5)

Extradeslizante
Resistente à chama

Dupla camada

Benefícios para o instalador:
Facilidade na instalação

Retirada da caixa  sem enrosco
Mantém a área de trabalho limpa e organizada 




